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HA COMENZADO LA INVASION DE SERBIA

os austrohúngaros pasan el Danubio
E S Ö A I & A I X E U Z A S  E N  I m A ,  F R O N T E R A

.^LENA LOCURA
es UT1 la ru p iu ra  <\c h w iilW a d e s

>' íiu s irc h ú n g n ro s . T rU ;gr;ijnas 
la  mK<iru|fariii— sin <x>nfir* 

L ón  oHcia] á Ui horn en (juo cs<.TÍbimo$ 
í e  Kncj ŝ— <i»n cucnt« de <íuc la s  irv p s s  
^ a r a s  p a s a d o  <.1 D a n u b io  >\ a p o y a d a s  
H a  Rota moniuvress .'¿rarazados» que es- 
L ji  ya en OvAjphr;4j i  B e lg ra d o , copi-

I (le S^rhV'i. >in  resistencia, 
i j  t iem p o  Ik'^an o íro s  d e sp a ch o s

Moctaft<ío divei'.sos cJiucjucs á  lo  la rg o  de 
r^ ^ te ra  scrbioau.strlai'ii. 1-a inv4isi<in del 

P f d r o  K arn gíín r^ ow itch  es  una rea  11- 
S  k'K p rim ero s tiro«. L a s  m a-
-j flusirohúngaras a\an?:an c o u  pr'íoisión 
-¿ lib li* .  í>cs*!c b a cc  viirìos  a ñ o s , d  gran  
^ 0  M:<'t)r de  Vtena hitbía i>rcparmlo el 
jüjtíminuto de  los h^rbíos. *H1 ?«seminado 
¿iduqur deseaba a rd k 'iitc m e n ^  la  g u e rra . 
s am igos d« la  ca iím rilla  m ilitar  \<¿ han 
Bplacido d e sp u é s  de  m u erto , o frendán dole

Í 'w lisíacción p ó stu m ii d e  u n o s san grifintos 

«rales...

5»
U  gucrríí au stro serb i a  h a  co m en zad o. 
[Sobrevendrá, c o m o  co n se cu e n c ia  dft e lla , la 
•na e u ro p ea ?  S e r ía  e s p a n to s o  un ch o q u e  
re ios ‘se is  m illones de  s o ld ad o s  de  R u sia , 
cinco m illones de  Alen^anm, lo s  c u a tro  de 
ffinci?s el milMn y  m ed io  de  Ita lia , e l  mi- 
cuatrocienios mil d i ' A u :« ría  H u n g r ía ,  los 

.^cnto:> mil de  In  g l  are ir a ,  e l  m illón de  lo s  
iisfs ba lkán icos, sin ixuxtar lo s  respembk*fi 

I xeingfe«nles de  Ifls peciiu ñ as  n a cio n es , que  
À adrian que a p e la r  á  la» a rm a s  p a r a  defeiKJer 
I i  uoen*)zada n^^utniUdad.

Y lue '̂O, la lucha en los a ire s  y  en  los m a ­
is, «cuadrillsís do dirigibles y  de ae rop iam^s 
clandn sobre c iudades, puen tes , Tortalezas y

* xac>»es d e  ferrocarril, a r ro jan d o  proyectil 
<̂̂ u»6ad ianos, ob ligando  á la:, g e n te s  pactfi- 

aí I  ^ n d e r s t -  en  só tanos y cuevas, á  íia- 
vicia de w pos, p a ra  rcf;guard«rse de la^ 
i t  d e  lo s  eiiemigoi» a é re o s } y las  escua* 

acorazados acom etiéndose con  bárba- 
lirrla ; y  los to rpederos avanzsm do rstpida- 
im p a ra  la n za r  el ray o  des tru c to r  que cru - 

,is a g u a s  y ab re  trem endup b rech as  en los 
ICOS sum erg iiios de k>s df^eadnottghls j  y  los 
¡(narinos, tra id o re s  é invisibles, acechando 
paso de la s  fé rreas  m oles, ciuda<lelas fío tan - 

ó trab a n d o  en las  p ro fu f  idades del 
arv> ba ta llas  in iinag inadas y horrcndam en- 

,«leMciosn<.
i»V las fáb r ica s  v a c ia s  y  lo s  ta l le re s  d e s ie r -  
i'V los p u c rrc^  v r i^ad os  úk c a i o n e s  y la s  
lacles Hmenazadsts deJ h a m b re  y  lo s  B an -  
<jucbi'ando y  U k  b t iq u ts  n íe rc a n te s  a n ia -  
b s  d los m iK lles  y  la s  mu}ero> l lo ra n d o  y 
.ritmo <k*l tr f jb a jo  \ n  i v e rsa l  in te r ru m p id o  
' ' á m e n l e  y l;m rr tlen is  ro ja s  d e  l a í  m u- 

iuibn.v {n«rí r«-. <, p i\*parando  en  l a  som - 
formi(̂ to> ( ' lutuiiu'S.

Francia, R u . 'ía ,  iu i l ía ,  In í^ la te r ra ,  A lem a- 
.esU n m o v i U / ' i r K 4 to d a  p r i s a .  K u ro p a  
Un iiunen^ j i*.nntf;iun*nií^ ¡ Ü h  F ra n c isc o  
» Soberano d r  lo'- l)ií«i:»’S d e s t in o s ,  q u é  

tthdo linal d e  tvlnadci v\  lu y o ! . . .
^  que le n id ia n ,  ncochuras del m u e rto  
^ iAk^ c , han  lo ^ a td o  q u e  hag.ns rcsp o n sa- 

♦ito  ̂ n ación  e n te r a  del cr im en  co m etid o  
y » .' dos 5̂ ire s  fan ático s. V  p a r a  v e n g a r  la 

Vertida rn  S e ra  je  v<», la  o la  «le b a y o -  
austro!lungara-v c a e  so b re  S e rb ia , in- 

'* ;̂2ndo $un^<;rgirla p a ra  siem pre.
es tan fá c il,  l^i o cn p a cú i»  de  IW lgrado 

j  ̂ s ignifica. T re s c ie n to s  aotí serb io s  y 
m on ten egrinos, refoizadtffc p o r loo^ooo 

opon drán  trem enda re s is te n c ia  á  hi 
L a físru ad ra  de  P o la , l u e ^  de  to- 

1̂ puerto de  ,\ntivar¡ y  a p a g a r  lo s  fue- 
bi m ontaftosa  fo rta le za  <5^6  defiende 

^udad, deberá s e g u ir  .Vdiiíitico a b ajo , al 
de  lo s  biicjuu» d e  G re cia , re fu g ia d o s  

Píreo.
“*ro e s t a  se i ju ro  el g r a n  l i s t a d o  M a y o r  

d e  q u e  la s  fu e rz a s  d e  la  d o b le  M o- 
P N a  Se b a t i r á n  b ra v a  m entí: , d e  q u e  n o  ha- 
^  Wnicos, d*í q u e  lo s  regijiíien.<ís, «on  su s  

coni p] c tí )s, m a  rch a  rán  c i ^ a  m e  n  te 
1«  d e s ig n e n ?  

chacos y  los a le m a n e s  de B o h tm in  es- 
*®para<los p o r  o d io s  ta n  p jo fu n d < »  q u e  la 

no  fu n c io n a ,  y  H <Jobj{?rr?o, e n  v ir tu d  
rtíeulo 14 d e  la C o n s t i tu c ió n ,  e je rce  un 

abso lu to . K n  ü r u n n ,  e.-ípital d e  la  Mt>- 
los so k o ls  (g im naM as)  rh o c o s  y la s  

cion«'^ g e r m a n a s  lu o h in  ct>nsi;»n!emen- 
l«s ca l le s .  Kn T ro p p a u  {Silrsi«), en 
ich, en  O s t r a  u, h ay  á  e a d a  m o m e n to  

en qiiff c y r e  ht s a n g r e .  b a n d o s  
^  « q u c a n  ^ m a c e n c s  y  c a f é s ,  a s a l ta n  
^ n e s .  so s t ien e n  n u tr id o s  t i ro teo s .  F.n 

IJna q u e ,  s i R u s ia  a tu c * ,  >cTá te a tro  
\  t ^ p a n to sa .  ^>oiacos y  a le inanes

1̂̂ ' m u e r te .  \‘. n  diver>»os pun- 
te n ie n te  i*n S ia n is la n  y  U cbas-  
t u r b a s  h a n  aw»sinado y  h a n  de- 

p ro ie s ta n tv s .  K n 'C n r i n t i a ,
V  ¿ J  es lav o s  f>i*ganizan to .

fo rm id a b les  m a n ife u a c io n e s  an-

l i a u s t r ia c n s  y en  fa v o r  d e  S e rb ia . . .  I¿n la 
i’ r a  asil  v a  n ía ,  lo s  r  u m a  n o s  con  s  kí e r a  n á  lo s  
m adgy:u*es, cuyos  re g im ie n to s  m oviliza  el 
b a ró n  H íiza i, m in is t ro  h ú n g a r o  de. ln  O ue- 
r r a ,  co m o  su s  m á s  e iK a rn iz a d o s  en em ig o s .  
j /C órno  p e le a rá n  e s o s  so  1 dado.s— cie n to s  de 
m ile s— q u e  ven  á  su s  h e rm a n ^ ^  d e  r a z a  en 
l a s  filas d e  los o f ic ia lm en te  a d v e rs a r io s ?

Di*l o tro  la d o  n o  h a h rá  n ada  de  <'Sto. K l 
p a tr io tism o  .scrb io m o n ten rgrin o  y  el in stin to  
de co n se rv a c ió n  heleno— ScT bia  apla.s-tada es  
( Irc c ia  d esp o seíd a  de  .Salónica y  co n fin ada  
d e n tro  d e  iw a  a n t ig u o s  limite,^— h arán  m ila­
g r o s . T a i  voz  la  m a sa  a u s tr o  h ú n g ara  lo g r e  
v ic to r ia s  s o b ic  el d e se sp e ra d o  v a lo r . P ero  
e s a s  v ic to r ia s  n o  serán  defin itiva s . K n  pleno 
s ig lo  X X  c.s m uy d ifíc il a c a b a r  co n  tre s  n a ­
c io n e s , aun qu e é sta s  sean pc<]ueñas y  n o  ten* 
f a n  a liados.

V  a d em á s, qu« R u m a n ia  y  R u sia  st»n dos 
in c ó g n ita s  a  m<, n adadoras. A m i m  está n  obli- 
ira d a s  á  a cu d ir en a u x ilio  d e  la  in feliz  S e r ­
b ia . V  A u s tr ia - H u n g r ía ,  a co m e tid a  j>or la 
T r a n s i lv a n ia .  la  B u k o v in a  y  la  G a litx ia , de­
b e rá  d e b ilita r  s u s  e jé rc ito s  in vasores.

.Aquí est:i el p e l ig r o  e n o rm e, inm inente, 
par?< la  pa>: eu ro p ea . S i  R u s ia  saca  la  e sp a d a, 
A le m a n ia  y  F ra n c ia  h arán  lo pr<^>io» é In g la *  
térra  é  I ta lia  r o  pod.'án  p erm a n e cer neutra« 
les. V  lu e g o ,  las  P o te n c ia s  d e  s e g u n d o  o rden  
sei*ú i  a rr a s tr a d a s  á  la  co n fla g ra c ió n .

S e ría  u n a  lo c u r a ; m as p o r  lo misimo c o n si­
d e ra m o s  m uy p rc^ a b ie  q u e  la  D ip lo m a c ia , e s t  
viera d u e ñ a  c/jintaftona, n o p u ed a  e v ita r  la  c a -  
tá s fro fc . L l  fa m o s o  c o n c ie r to  eu ro p eo  es  un 
fa n ta s m a . D e s d e  h a c e  a lg u n o s  ¡ i f tos  han  s id o  
ncr<f. cnTbdos d o  r.a] fo n n a  los a rm a m en to s, 

h a  a cu m u la d o  tan to  co m b u s tib le , qtte la 
e x p lo s ió n  d ep en d e  de  un m o m e iu o  de  m al

* h u m o r  de  c u a lq u ie r  S o íje r a n o  ó m inistro.
Lít su erte  di. E ur< ^ a e s t á  en la s  m a n o s  ds 

io s  t r e s  E m p e ra d o re s , j Q u é  respon sabilidad  
ia  de  (ru i)lon no I I ,  N ic o lá s  II y F r a n c is c o  
lo s é l  S i  c|uieren,, m orirán  in ihones de  hom * 
b re s . L íis  m u c h ed u m b re s  m a rch arán  á  la  
m u e rte , y  E u io p a  se  c u b r ir á  de  ru in a s . S i 
q u ie re n , n o p a s a r á  n ad a , a p a rte  d e  lo s  e s ­
t r a g o s  p a rc ia le s  y  c irc u n sc r ito s  de  la  g u e r ra  
a u s tr o s c rb ia .  T re m e n d o  p o d e r  e l d e  e s o s  .Mo­
n arcas.

K l  p o rv e n ir  d ir á  si h a n  co m p re n d id o  su 
v e rd a d e ro  p a p el h istórico.

Més exigencias
1.0 q u e  ¿ e s t iu D sn  F r ' c c i a  y  R u s ia ,— ¿Q u é  

o c u r r r ¿ ?

N'IEX.A. Se s a b e  q u e  l<js ( io b ie rn o s  f r a n ­
cés  y  r u s o  h a n  p ed id o  a l a u s t r í a c o  q u e  d e ien -  
g a  s u  p ro y e c ta d a  acc ió n  m i l i ta r  h u s i a  q u e  
a q u e l la s  d o s  n ac io n es  lo g r e n  d e  S e rb ia  q u e  
ftcep^c la s  co n d ic io n e s  q u e  A u s tr ia  s e ñ a la b a  
en  l ü th n á t u m .

. \u s t r f a  h a  c o n te s ta d o  q u e  no p u e d e  acce ­
d e r  á  esu- a p la z a m ie n to ,  á  n o  s e r  <{Ut le g a ­
r a  m  icen q u e  en u n  p la z o  m u y  c o r to  h a n  d e  s e r  
a c e p ta d a s  s u s  c o n d ic io n es  p o r  .Serbia.

\ g r e g a  \ u s i r i a  q u e  p a r a  a e c e d e r  a l a p la ­
z a  n u e n to  e s  p re c iso  í[HQ S e rb ia  (>ague los 
g n s to s  d e  l a  m o v ilizac ió n  a u s i r i a r n ,  g a s t o s  
q u e  nsc ie tu len  á  200 m illones.

Supí'au'ne <]ue co u  e s t a s  e x ig e n c ia s  se rá  
m u y  difícil c o n s e g u i r  1» q u e  F ra n c ia  y  R u s ia  
j>ro]x>nen.

Resp^'Cto á  A lem an ia ,  s e  sab e  c a s i  ofic ial­
m e n te  q u e  n o  h a  d e  o p o n e r  r e p a r o  a lg u n o  á 
la  n ted iac ión  d e  la s  P o te n c ia s .

El regreso de M. Poincare
T e le g r a m a s  á  lo s  R ey es  d e  N o ru e g »  y D ina- 

m a rc » .— C u á n d o  l le g a rá  i  P a rís .

M  P o in c a ré  h a  en v iad o  d e sd e  el 
a c o ra z a d o  F r m i c r  u n  t e le g r a m a  a l R e y  ríe N o ­
r u e g a .

L e  d ice  q u e ,  l l a m a d o  p o r  lo s  a c tu a le s  a ro n -  
cecimientij.>, t)o p u ed e  d e te n e rse  en Cri.siia- 
n ia ,  co m o  p roy eo ia lm .

T e n d r á  m u c h o  g u s t o  en  h a c e r lo  ru a n d o  (vi­
s e n  í*ívtas cir<*un&iancias; p e ro  a h o ra  n»ir- 
c h a  d i r e c ta m e n te  á  P a rís .

i i n  el m isn u í s e n t id o  h a  fe leg ra f iad o  a l S o ­
b e r a n o  d e  D in u m a rc a .

Kl g e n e ra l  K caudesn íO ulins  h a  te leg ra f iad o  
a l  m is m o  t i e m p o  al n lcn ld e  ric D u n k e rq u e  
d ic i^n d o le  q u e  M, P o in c a re  l le g a rá  «Ilí el 
m ié rc o le s  p o r  la  m a ñ a n a  ; p e ro  q u e  s a ld rá  
inn ied la tam en U í p a r a  P a r í s ,  s in  q u e  se  v e r i ­
fique recepción  ni a c t o  ofic ial d e  n in g u n a  
c lase .

La escuadra alemana
BKRLIN*. S e  h a  e n v ia d o  á  lo s  tiavio^ 

a le m a n e s  q u e  s e  h a l la b a n  a c tu a lm e n te  e n  B e r ­
g e n  líi o rd e n  d e  i ju e  sin p é rd id a  d e  tie  p ipo  
s e  r e ú n a n  y  e s té n  d i s p u e s to s  á  c u a lq u ie r  ev en ­
tu a l id a d .

La escuadra inglesa
M A L T A .  L ji e sc u a d ra  in g le s a  del Mcdite.- 

rrán e o , c u y o s  ijuquc» se  h a llab a n  e sp a rc id o s  
p o r  toíla  la co sta  a fr ica n a , h a  recibido la  o r ­
den d e  reu n irse  in m ediatarnenie  y  e s t a r  d is ­
p u e s ta  a l  p rim e r '?iv ¡s<í .

E l A lm ir a n ta z g o  h a  o rd e n a d o  q u e  todos los

b u q u e s  de In .\rm a d a  in g le s a  desfilen jw>r P o r t ­
la n d  p ara  c o g e r  la  m á x im a  de  c<trbón y  que­
d a r  d isp u esto s  en R o s y lh , que  es  el pun to  
nvÁs  cstrat^'^ico p ara  e n tr a r  en e l B á ltico .

El primer chispazo
T iro te o  e n tre  serbios y  aiisiríaco.s— Sin 

detalles.

V I E  N A . C e rc a  de  T e m e s g u p in  h a  o cu rri­
d o  u n  g r a v ís im o  incidente.

<?réesc q u o  éste  <5s el p rim e r cJiispazo de 
la  ru ptura  d e  hostiliriades.

l*n n u m ero so  g r u p o  de  tropa serbia» que 
s e  hallaba en el D a n u b io  á  b o rd o  d e  un buque, 
ha hf'cho fu e g o  sobre  Jas t r o p a s  a u str ía c a s , 

l i s t a s  rcí^pondieron e n é rg icam e n te .
E l  t iro teo  d u ró  la r g o  raco*
N o  se co n o cen  m ás d eta lles.

Varías noticias
T r e n  deten ido.— L a  B o ls a  :.c cierra en V íen a  

y  B r u s e la s .— L a actittid  de R tis ia .

P A R I S ,  l i l  O r ie n te  E?^5nís, q u e  habla  
s a l id o  de P a r ís  p a ra  C o n s ta n tir.opla, se  halla 
d e te n id o  en M unich.

N o  se c o n o c e  la  c a u s a  de  este  e n to rp ec i­
m iento .

«F
B R C .SE L .A .S . E l  C o n s e jo  de U  B o lsa  h a  

a co rd a d o  q u e  ésra  sea  c e r r a d a  m ien tras  duren 
lo s  a ctu ales  aco n tec im ien tos.

m
V IE X .'V . E n  v is ta  de  l a  in se g u rid a d  de la  

s itu a c ió n , s e  ha d ecid id o  q u e  la  B o ls a  p erm a- 
oe;íca  cerrad a.

S A N  P K T K R S B U R G O -  Ru<ia «stá  d is ­
p u e s ta , p o r k)S m ed io s  q u e  pued e eniplenr 
cu a lq u ie ra  d e  Ins g r a n d e s  P o te n c ia s , á  re s­
p o n d e r  á  to d o  a c to  q u e  indique d e sp recio  á 
s u s  p reten sion es.

N o  p erm itirá  de  n in gú n  m odo q u e  s e a  an i-  
q u U ad o  n in gú n  p u e b lo  e sla vo .

K s t o  n o  q u ie re  d e c ir  q u e  n o  a p o y a r á  u n a  
p re te n sió n  m o d e ra d a  d e  A u w i a ,

Otros ocho Cuerpos
V í E K A .  S e  h a n  d a d o  la s  órd en es o p o r tu ­

n a s  p a ra  la  u r g e n te  movili^^aclón d e  o tr o s  o ch o  
C u e r p o s  d e  l í j é r c i t o .

¿las hostilidades?
P A R I S  (u rg e n te ) . A  la  an a  de  U  m a d ru ­

g a d a  hu coniea^sado á c ir c u la r  un g r a v e  ru m or 

q u e  todo e! m u n d o  acepta  com o cíertr».

S e  r)segttra que esta  m is m a  m a d ru g a ü a  se 

rom p erán  la s  h ostilid ad es, siestlo  a ta c a d a  la 

c a p ita l  se rb ia  i^or tro p a s  a u s tr ía c a s  que lle g a ­

r á n  por ei D an ubio .

E l  pesim ism o se  ba  acen tu ad o  notablemen« 

t e .  L a  a cc ió n  en fa v o r  de  la  \>üz  n o  tien e  en er­

g í a  suficiente  p a ta  lo g r a r  e! éxito ,

I.as |(e.st!ones de  In g la te r r a  han  sid o  neo* 

g id a s  por A lem a n ia , sin  el m enor e n tu s ia sm o , 

y  se  tem e que la s  d ilacio n es  Que h¿  habido  

h a s ta  ahora, d eb id as  á  A lem a n ia , h a y a n  sido 

u n a  e str a ia g e n iu  de  é sta  p a ra  d a r  tiem p o  1 

q u e  A u s tr ia , que ten ía  descu id a d a  .a  fro n te ­

ra  ru sa, a cu m u la ra  en e lla  sus tro p as.

Desórdenes en París
M a n ife sta c io n e s  a n tim ilitar ista s . —  F re n te  á

« L e  M a tin »__ C h oq u es  c o n  la  P o lic ía .— U n a
co titrn in aiiifestació n .— C u a tro c ie n ta s  deten« 
clo n es  y  b a sta n te s  h e r id o s .

P . \ R 1S . D esd e  las s ie te  d e  la  lard«  ha b ía  
p o r  lo s  Inilevaros una g r a n  m ultitu d  que p a ­
s c a b a  iranquilarnente.

.Ad ver Líase dt^sde a q u ella  ho ra  q u e  se  tra ta ­
b a  de los etm iienw w  de la m a n ifesta ción  a m i- 
m il ituriMa que los s o c ia lis ta s  habían  o r g a n i­
z a  cío píira U\s n u ev e  ríe l a  n o d ie  fre n te  á  la 
red acció n  de  í . i '  M ü i i i f .

(Son  tal ino4Ívo se  ¿icloptaron e x tra o rd in a ­
r ia s  p rec« u cio acs.

b'l p re fe cto  o rd e n ó  que p o r lo s  bu levares  
jk itru  liaran tiumeros<«> g u a r d ia s  de  C a b a lle ­
r ía ,  y  lHs.biu:hcalles fueron  to m ad as p o r  g u a r ­
di a.s republicsiaas arm adlos de  fu.sil.

P o r  la p firte  p(»sterior d e  L e  M a t i n ,  i a  B o l­
s a  y  la  plai^a d& la  O p e r a ,  ija tru lla b a n  tam bién 
a b u n d an tes  fuerzas.

A  Uís o c h o  üe la n oche, la  co n cu rren cia  por 
a q u ello s  a lred ed o res  era  t a n  g r a n d e , q u e  lo s  
c o c h e s , p a r a  e v it a r  aeoid^nt^'S, tenían  que 
m a rc h a r  co n  g r a n  lentitud.

s e g u ía  s iem p re  a liu y e n d o  g e n te  á  lo s  bu- 
le\ ares.

E l  p ú b lico  ib a  c o lo cá tid o se  delan te  de  L e  
M c í l iu ,  c o m o  si ^í*pernra q u e  en lo s  trnnspa- 
retí tes <le é s te  a p a  recle  raji n otlr ias  sen sa c io ­
n ales.

C u a n d o  m a y o r  e r a  la  a g l  orne ra c id n , sona- 
rof^ la s  n u e v e  en un reloj p róxim o .

A q u e lla s  c a m p a n a d a s  fu e ro n  la seflal.
L a  m a n ifesta ció n  surgi<'> en H noto ni g r i ­

to  de  ít; A h a jo  la  g u e r r a !» ,  que  e r a  rep elido  
c o n  onuibiíjsm o p o r Ion c o n c u r r c n u s .

Kl p re fe c to  n o a n d u v o  tu m p o c o  rem iso.

IIi^ >  u n a  señ al á  s u s  subordinados« y  lo s  
a g e n t e s  s e  la n z a r o n  so b re  lo s  |fru p o s y  rep ar­
t iero n  puñetazi«* c o n  ta l e n e r g ía  y  a b u n d a iv  
c ía ,  que  en ire s  m in u to s  qucdíu’o n  lim p ios  
d o  g e n te  aq u ello s  a lre d e d o r e s , h a s ta  la  ca lle  
d e  M ontm flrtrc.

L a  m a n ifesta ció n  h a b la  t e r m in a d o j  p ero  n o 
t a r d ó  en s u r g ir  o t r a  en el f a u b o u r g  P o is s o t i ­
ñe r íe ,

I.a  P o lic ia  rep itió  l<i o p e ra c ió n  c o n  el m is­
m o  é xito  q u e  antes.

P e r o  á  lo s  jxjco.s m in uto s de.sem liocó e n  
.lo s  bu levares  un n u m e ro so  g r u p o  q u e ,  p ro ce­
d e n te  de la  |>laza de  la  R e p ú b lica , v e n ía  c a n ­
t a n d o  f j i  Jn ie r i t iL c io f tu l .

\ ’o lv ió  á  e n tr a r  en fu n c 'w ie s  la  P o lic ia , y  
c o m o  los n ian ifcsta n te »  in te n ta ra n  p o n e r  re ­
s is te n c ia , h u b o  un en cu en tro  serio .

A l  fin lo s  a lb o r o ta d o re s  h u y e ro n , re fu g iá n ­
d o s e  en los c a fé s  y  c in e s  p ró x im o s.

M a s  los agan«fes penetrar<jn t r a s  ellos, y  
d e sp u é s  de re p a r tir  b a sta n te s  b a sto n a z o s , 
d e sa lo jaro n  a q u ello s  locales.

K n  el b u le v a r  de la  B o n n e  N o u v e lle , en el 
f a u h o u r g  M o n tm a r tr e  y  en lo s  e sc a lo n e s  del 
G im n a e lo , h u b o  n u e v o s  y  v lo le n f is im o i e n ­
cu e n tr o s , p ra c t ic á n d o s e  b a sta n te s  d eten cio­

nes.
T o d a v ía  s e  in ten tó , d e sp u és  d e  e s to ,  o tr a  

m an ifestació n .
V a r io s  p equeñ os g r u p o s  dieron g r i t o s  de 

K j.^ b ajo  la  g u e r ra la  y  tu ero n  d is u e lto s  sin  
g r a n d e s  e sfu e rzo s .

Ix>s xn an ifcstantes, a l  h u ir, p e n e tra ro n  tu^ 
m u llu o sa m cn te  en e l  c a fé  de l P u e n te  de  H ie ­
rr o , h a cien d o  r o d a r  la s  m e sa s  y  d e stro za n d o  

lo s  servicios.
I-a  P o lic ía  «ntró tam b ié n  y  e x p u ls ó  á  lo s  f u ­

g i t iv o s  á  p u ñ etazo s.
E n  la ca lle  se  e n c a r g a b a n  de  d is p e rsa r lo s  

lo s  g u a r d ia s  de  C a b a lle r ía .
M ie n tra s  e s to  o c u r r ía ,  re c o rr ió  lo s  b u le v a ­

re s  una co n tra tn a n ifesta c ió n  m u y  n u m e ro sa , 
d a n d o  co n sta n to s  y  entusi'i.>n¿ g r i t o s  de  
uj V i v a  el E jérc iio t»

E s t a  m a n ife sta c ió n  iba p r o te g id a  p o r lo s  
a g e n te s ,  á  p re v is ió n  de  q u e  sp e iK o n tra ra n  
en e l  ca m in o  á los  ̂ a rn im ilita n s ta s  y  o cu rr ie ­
ra  un c lio q u e  sa n g r ie n to .

N a d a  de  e s to  o c u r r ió ,  a fo r l  u ñ ad am en te .
R e n a c id a  la  tra n q u ilid a d , Uis b u le v a re s  

quedaron  o c u p a d o s  p o r  lo s  g u a r d ia s ,  quienes 
se  e n c a rg a r o n  de  q u e  en l o  s u c e s iv o  n o  h u ­
b ie r a  g r a n  c o n c u rr e n c ia  en aq u ellos  alred edo­

re s .
D u ra n te  lo s  re la ta d o s  s u ce s o s  fu e ro n  p ra c-  

tic íid a s  400 detencio)H*s.
C a ‘ii to d o s  lo s  d e te n id o s  han s id o  p uesto s  

en libertad m á s  tarde.
I..0S heridos son  b a s ta n te  n u m ero so s.
N o  lo  e stá n  de  g r a v e d a d ,  p o rq u e  la  P<^icía 

n o  em picó a rm a s .
E l  m á s  g r a v e  es e l s u b je fe  de  la  P o lic ia  m u­

n ic ip a l, M . G u ith a rd , á  q u ien  le  han  d a d o  
u n a  puñalada.

Pesimismos en Roma
R O M A . .Aquí s o n  e s ta  n och e  m u y  g r a n -  

dc^ ios p esim ism os,
l 'n a  p erso n alid ad  u ú n isterio l q u e  h a  s id o  

in to rro iíafla , hn di c ito  con  a c e n to  d e  bon<la 
I p esad u m b re:
i — L a  p az  de« lú ir o p a  e s iá  p en d ien te  ta n  
' «iólo d e  un h ili io  m u y  d e lg a d o . K s  p o sib le  q u e  

?•! hii<» ce d a  d la  le n s ió n  q u e  e stá  riendo y  
^e rom pa, j C u a lq u ie ra  s a b e  lo ;que o u cd e  
o c u r r ir  si ese  hilo s e  roinp<*í

Regreso del Kaiser
B E R L I N .  K l K a is e r  h a  l le g a d o  ii W i l t -  

b o rd  u las  tre s  de la  la rd e , v*n un tren es- 
|)€cial.

H a  m a rch ad o  d ire c ta m e n te  al n u e v o  p a la ­
c io  V ha c e le b ra d o  u n a  co n fe re n c ia  e x te n s ís i­
m a con el C a n c il le r ,  q u e  s e  h a lla b a  e sp e rá n ­
dole.

.Vquí se  cret' q u e  la  g r a v e d a d  d e  la  s itu a- 
cií'in ha l le g a d o  ;í sn g r a d o  e x tr e m o , y  q u e  
de  un m om ento  ú o tro  so ten d rá  n o tic ia  <le 
ac< >nitecim i eu  tos sen  s a c  i on aJe&.

No responden

ru so, el ministPO d e  Neg^odo« l la jn ó  á  sug 
co m p a ñ e ro s  de H a e ie a d e , O u « rra  é  I n t e r i o r ,  
se  en cerraro n  Ií>s c u a t r o  y  hnn c e le b r a d o  o t r a  
e n tre s 'is la  tan  s ecro ia  y  ta n  l a r g a  c o m o  la 
anterior.

E s to s  sin tontas h a c e n  s u p o n e r  q u e  r a d a  
v t z  son m ás g r a n d e s  lo s  tem o res  d e  q u o  la  
c o n fla g r a d ó n  estallo.

Movilización en Grecia
S A L O N I C A .  E n  lo d o  d  N o r t e  d e  G r e c ia  

h a y  un inovim iertfo g e o e r a l  de  t r c « a s .
E l  P res id e n te  V c n i z d k » ,  q u e  ié a  á  b r u s e ­

la s ,  h a  re g re s a d o  p re c ip ita d a m e n te  á  Atenas*.
Se  d ice  que, á  p e s a r  de  c u a n t o  s e  h a  te le ­

g ra fia d o , en un c e s o  d e  g u e r r a  n o a p o y a r í a  
á S e rb ia  M o n ten egro .

La guerra

L O N D R E S .  E n  la  C á m u m  de lOs C o m u ­
n es  h a  sido in te r r o g a d o  el m in istro  d e  N e g o ­
c io s  a cerca  dol c o n ñ ic to  fturopeo.

S ir  i.erey ha c o iu e s ta d o  q u e  ck»s4 e  a y ^ ,  
q u e  te le g r a f ió  ^  lo s  *Ciobicrnoe á t  B erlín , 
R o m a  v  P a r ís  p id ien d o  a u to riza c ió n  p.nra c e ­
le b r a r  en L o n d res  una co n fe re n c ia  q u e  so lu ­
cio n e  el actu al co n flic to , á  se in eja n x a  de  lo 
q u e  so h izo  con T u r q u ía  y  lo s  paíiw s b a lk á n i­
c o s ,  t'io ha recib id o  re sp u esta  s a t is fa c to r ia  t o ­
d a v ía .

Mayores pesimiMos
P.-XRIS. H ii l le g a d o  el e m b a ja d o r  d e  R u ­

sia .
In m ed iata m en te  ha c e le b ra d o  u n a  

co n fe re n c ia  co n  el m in istr o  in terin o  de  N e g o ­
cio s .

IX- esta  co n fe re n c ia  se g u a r d a  l a  reserva  
m á s  im penotríiblc.

P e r o  á  p a n  ir de e lla  los p es im ism o s  s e  han  
a c e n tu a d o  e n o rm em e n te , p o rq u e  a p e n a s  ter« 
m in a d a  su  c o n v e r s a c ió o  co n  el re p re se n ta n te

P A R I S  (urgente.) U n  despacho  u r g e n t«  

de ViexM dice que la s  trepa* a u s tr ía c a s  han  

entrada j t  en territorio serbio.

A g r e g a  que boy por la m aSana s e  U evará  

á  cab o  la  ecupa«>ón 4 e  B elgrado.

La g u e m ,  f W H ,  be c e a e o M d o  y « .

£1 E stado  M ayor austríaco ha u lt im a d o  

dos su preparativos.

Declaraciones oSciales
PAR LS. El subsecretario d e  N e g o c i o s  ha 

recibido esta  n<x*he á  lo s  periodistas.
h a  dicho t f tfg  1« e iM ació n  e « ,g r a v ís im a .

H a roga<*o encarecidam ente q u e  n o  s e  pu- 
bliouen noticias re lativas á  m o v io i ie a to a  
tn>pas.

l i a  diclx) lambté« q « e  tem ía qu e  M .  P o in ­
caré  llegue domaeiftdo tarde á  l^iris.

F inalm ente ha confirm ado q u e  se  h a  Oado  
por te lég ra fo  la orckva de q ue to d o s  lo s  m ili ­
tares de t o á ^  Its  gra d u a c^ n ea  q u e  s e  ha- 
liaban en u so  de licencia, se  unan inniediaia*  
m en te  á su s  Cuerpoí^ respectivos.

Los buques ingleses
G IB R .\L T A R . T od os kw p erm iso s  » n ili-  

tares han s id o  radicalm ente.
U n  acorazado qu e  acababa d e  l lega r  h a  re­

cib id o  la orden de zarpar en el a c to  p a r a  Ikn 
c o s ía s  británicas.

La flotilla inglesa de diee torpederos q u c  se  
hallaba aciua;/nckite en la  c o s ta  occ id en taJ  de  
E sp a ñ a  habrá r e c a íd o  d e s ta s  h o ra s  l a  m is m a  
orden.

El Rey de los belgas
BRO 'SELAS. E l  ha r e g r e sa d o  preci. 

piladam ente.
D esp u es  d e  conferenciar durante l a r g o  ra to  

con  e l  m inistro de Ja Guerra y  c o n  e l d e  N e ­
g o c io s ,  h a  preí^idido un C onsejo  d#* m in is t r o s ,  
q ue  ̂ m c n z ó  á las o d io  de la  n o ch e  y  q u e  á 
la s  d oce  conli)iuaba todavía.

Más manifestaciones
P A R IS .  Í‘>ftspués de los d e só rd en es  que  

y a  h e  com unicado, ha hjtbido t*n lo s  ba iT ios  
extrem os nuei'as nv'tnitestaciones.

Kn el bulevar VoUa.ire unos .2.000 n^a ni íe s-  
tan  íe s .  aprovechei->4o In circinwtanoia d e  que  
casi toda la Policífl ^  hallaba en el c e n tr o  
d e  la ciudad, ha apednt.'i<kj y  i v i o  l«» VuroJ^s.

V . n  ei bulevar Chlchv ha ¡laíiído <*«H'uentros 
cou  la  Poiicja, resultando a lg u n o s  bm*iík«<.

L a herida que e! subjefe  de la Polic ía  núirvi- 
cipal sufrió durante lo s  dt'sórdenes, e s  en  una  
mano.

U n  guardia  ha resultado herido de un  m or ­
disco.

Los serbios, rechazados
P A R IS . D esíie Berlín confirman c o -  todo  

g én ero  d e  seguridari«s que Wopai» a u  irta-  
ca s  han atravesado lu  (rom era au stroserb ia  
y  coorinúee íu  avance hacwi J t io \n tz¿  eon  
arreglo  a l plan de guerr<\ ultim ado por el Ks- 
tado  Mayor.

A g reg a n  r s i t s  notic ias qtte lo s  S4*rbios han  
sillo  rechazados p̂ >r todas p a n e  si.

la  impresión en Austria Hungria
V I E N A . La noticia  do que k m  s id o  ro ía s  

Iks hoeÉÍUdaé«e e«r. iif^rbi.i lia c a u sa d o  aquí 
una exp los ión  formidable de en tu s ia sm o .

La» g e n te s  han ircorrido la s  eallf;^, v i t o ­
reando al Empei vévr.

D e  Budapest telegratlaii y w  se 'h a  ce leb ra ­
d o  una imponentísima, maaila,stación atvio c¡ 
C onsulado general de Alemania.

L o s  m an ifestan tes pasaban de c  neo  mil.
En V ien a  la iutní^iestación m ás Ín>ponente 

hei s id e  la organixAcla por k »  empl<Mclos de 
tranvías.

Lu a ia e i fc e la c jó r  h a  riHjerrido t iau is  J>is i p ­
iles  p r  b e i f e l M ,  d e a d *  t Wv  ^  fi ¡«Vcito y  i )
Emperacíor, y se  ha dcteüklo trente a l  A vun-  
tamion%».

Alli el alcmUe ! ■  dirigido i »  dwcuri^> ¡ i  |a 
multitud» fomeri>ta>Kl» su arck>r patri6iiiv> y 
cnsetzfindo á é Italia ]H>r su fideli­
dad d  . \u s tr ia - llu n g r la .

El público aplaudió frenéticam ente > v i to ­
reó á  A ustria , Alen^anU é  h^dia.

utt'jra 2 0 'j í '
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los tchecos (desertan
M U N IC H . El rfc iu tam ien ro  y  l a  movHU 

uci<¿n d e  [u«rz«8 au s tr íac as  t n  QohemU tro­
pieza onn b a s tan te»  nb$tácul<M.

tchecos han desertadlo y  h an  pasvádo 
la  (rentera.

Se h a n  a d o p ta d o  seveHsima» m edidas pnra  
e v i ta r  que  la s  d e s c rc b n c s  se r e p iu n  en lo su­
cesivo.

Los preparativos serbios
U S K U B . C on tinúan  con activ idad  enor­

m e  ios prcpa,r«]tlvos ú v li ta rcs  de Serbia.
H a  m archado  unn* ba te r ía  ĉ e m ontaña.
Uft fuerte  desiacaiticrUo de Ijifan ic ría  h a  

«alido p a ra  la f ron te ra  biM^ara.
T odos los t ra n sp o r te s  que  se  em plean en 

la s  líneas o rien ta les  h a n  qu ed ad o  •.'ietenídos, 
y  regrrfesarán p a ra  em plearlos m iirtarm enie.

T am bién  se rán  tra ídos todos  los v a ^ n e »  
rep a rtid o s  ac tu a lm en te  e n t re  M acedo nia y  
Grecia.

los preparativos rusos
B E R L IN . En la estacUSn de W irttü!e!, 

p rdx jm a Á la  f ro n te ra  n isa , han  sido re tira ­
d o s  todos los vag’o n es , tras lad án d o lo s  al ía*’ 
te n o r  de Rusia.

T odo  el tráñco  d e  m ercanc ías  h a  qu ed ad o  
suspendida.

H a n  sido  re fondados todos  lo» p u es to s  m - 
90A d e  la frontera.

Se dice que  en la  fron te ra  nisoauistriflca 
faa acum ulado  a<^uel Im perio  80.000 hombi'cs.

Miscelánea
R a s o s  á  ing1e5:es q ue  s e  v a o . — rer lá d ic o s  de»

iiunciados.— Grscift y  R um ania .— P or pri­
m era  vez.
S A IN T  M A L Ç . V ario»  oflçiates rusos que 

*c encon traban  aquí, y  e n t re  ellos el conde 
T olsto i, han  sa lido  p rec ip itadam en te  p a ra  su 
país»

I^ u a l h a n  hecho  bas tan te«  oficiales ing le­
ses.

B E R L IN . D u ra n te  toda U  noche se  han  
repe tido  sin ín terrupcidn  lus m anifestaciones 
p a trió ticas .

N o han  o cu rrido  Incidentes.
E l público h a  v ito reado  con g r a o  en tu sias ­

m o  ai E m perado r, á  A lem ania y  á Aus;»*ia.
F re n te  á las Redacciones de los nerií^dicos 

• I ru e n  estacionados^ »de madrüg*áda g randes 
j^rupos de g « i t« ,  e sp eran d o  conocer aotici.ns 
d e  la Efuerra.

♦
VTKNA. H afl s ido  detrunciados tres 

riódicos, p o r  la s  apreciaciones que  se perm i­
tían  hacer  acerca  del conflicto con Serbia.

Si el conflicto  se  g en e ra^ za , com o parece , 
e t  reun irá  en  Berlín por v t z  p r im era  la  Co- 
Biísión d e  movilización económ ica.

L O N D R E S . G recia y T u rq u ía  procura­
rán t p  el conflicto ac tu á i so&tener el equ  i li­
r i o  balkánico.

R um ania dlrig;ir4  esfuerzos á ev ita r  
que  B u lgaria  in te rv en g a  en  cJ conflicto. 

i  ^
B E R L IN . S e  h a  reun ido  e l  C onsejo  í̂ uÍzo.
Loa rese rv is tas  «uiaos residentes en Berlín 

h a n  sido llamados.
Suiza c o n íw v a rá  en e l  a c tu a l  conflicto la 

neu tra lidad  m ás  abs^^sta.

Entrevista interesante
B E R L IN . H a  re g re sa d o  el Canciller.
A penas llegó, U imó a i  Jefe socjalista  H aase  

y h a  celebrado con él úna  la rg a  é in te resan te  
conferencia.

«C om prendo— le h a  dicho— que usted  cuní- 
p ie  con  su ' deber a i  p ro c u ra r  e v i ta r  q u e  la 
£ u e r ra  estalle.

»H ace usted  nniy b ie n ;  e s e  e s  el deber de 
todo  buen ciudadano.

»Yo misR^o h e  ded icado  à e v i ta r  el con ­
flicto a rm a d o  m is pa)*orea esfuerzos y se­
gu iré  d ed ic á n á c ^ s .

»P eto  las  p es tio aes  soc ia listas deben
diriffirse del lado  d e  F ra n c ia ,  a o  del d e  A le­
m ania.

nCcmpirtñá& c ircu n stan c ia s  en
q ue  r ío s  cncpnti'Bmos, y  s i Arde en su pec^o 
la liorna nÁ.% t$nue d ç  p a trio tism o , desistirá  
d e  cíeiiAs cf^mpa4M, que , en  a b s tra c to ,  son 
m uy  sim páticas >  m uy ju s ta s ,  po rque  s im pá ­
tico  e s  cu a n to  se  h ag a  por ev ita r  una  g u e r ra  ; 
p ero  que en relación con la rea lidad , puecf^n 
á v e c ^  s e r  ^ u y ^ p e r  judicial es p a ra  la  nación.«

H aase  salió im presionadísim o po r las paJa» 
b r a s  dei Canciller.

En Estrasburgo
E S T R A S B U R G O . Rn loa c a f ís  alemanes 

h a  habido  e s ia  noche g ran d e s  m a n ifesuc io -  
nes d e  emusi$AnK>-

Los concu rreo ies  .v ito rearo«  á  A lem aniá y 
á  A ustria  é hicieron que  Ipa se x te to s  y planos 
entofvapAn A lternutivaniente los h im nos de 
am b o s palse.s.

V a n a s  maniíestacjoDies hnn  recorrido  Ins 
caile&.

E n  los Ipcalí^ en que  e s ta s  explosiones de 
en  tu s 'ásm d^ o cu rrían , lo s  a lsac ianos los aban ­
don  <»mo p ro testa .

Se ha paseado por la s  cali es u n .  nuevo  ca ­
ñón  au tom óvil, p o ra  d isp a ra r  co o tra  los aero- 
pla nos.

Miles d e  p erso n a s  h a n  acud ido  dur,%ntc to­
rio el dia á U  C a ja  d e  A iiorros p a ra  re t i ra r  
MIS fondos.

En M etz h a  ocurritto  Jo m is m a

Un consejillo
P.4 R 1 S. A las  o ch o  de la noche s e  han  re» 

un^do en el m irusierio de N egocios el P re s i­
den ta  interirko dc l C onse jo , e l  m in is tro  de i a 
G uerra , el d e  M arina , el de Colonias, d  del 
in te r io r  y  el subsecretario  de N egocios.

C ada uno de los reunidos dió cuen ta  i  sus 
com pañeros de las m edidas d e  dcíeKsa nacio­
n a l  quB p iensan  ad o p ta r  .rnaAsna m ism a  

c T a m b k n  cam bia ron  im p m io a e «  acerca  del 
de .M. Poincaré.

E s te  presid irá  el m iérco les p r ó j im o  txn 
Coítsejo de m inistros.
• £ 1  P r e s e n t e  de l a  C á m a ra  y  e l  del S enado

han an un ria tlo  que re j;rosarán  i  P arís ,  inte­
r rum piendo  su descanso.

l’ti lo ló n , e l  a ln iiran ie  d r  la escuad ra  ha 
convenírtelo á  tO^kXr K>s j i íc v  ^ « ra  cc lcbrar Una 
con jeretícia  en el d ía  de m añana .

!^aso del Danubio
por lo i austrohúngaros

Ih ta  tarde octiparáo Belgrado.
V I EN A. Y a  es oficial la noticio de la 

ru p tu ra  de hos iü idades  en tre  aus troh  án g a ro s  
y serb 'os.

L os  serbio^j cuando  rm pecaron  á  t< ^ e r  )n 
invn.sión, volaron con d inam ita  d  puen te  que 
unía á  B e l^ i^do  en  la confluencia del D anu­
b io  y  el Sa va con  Semlln, p r im era  población 
íi un g a ra .

C uando loa invasores se co n c f^ tra ro n  rn  
núm ero  Mifici<mEC p a ra  in lenta r  la invasión, 
ag u a rd a ro n  á que sus m onitores acorazados 
Ucfiaran  ú Sfm lín.

Bajo la p w e c f t ió ^  de ellos, los ingeniír& s 
m ilitares comerraaron á co n s iru ir  un puen te  
d e  barcas.

E s te  cjQcdó te rm inado  ayer ta rde .
In m ed ia iam en le  comcnsraron á p a s a r  las 

tro p a s  de la vangnard la .
Lor m onitores v ig ilaban , tem iendo  un a ta ­

que d e  los serbios, que  no .«  h a  p>'oduciflo.
Esfa tarde, segtìn ta s  no tic ias oficiales que 

publican  los periódicos v ie n e « « ,  quedará 
ocim ado B elg rado . S e  calcula que  no habrá  
resis tencia .

L as  tro p as  se rb ia s  tom nn posiciones á  al­
g u n a s  le g u as  de su aban d o n ad a  c a p i ta l

K stán recibiendo ¡consá/lcraliles reíuensos 
del S u r ,  po r  la p a r te  de U fkub.

T o d a  la artilleria g ru esa  que  te n ían  en  este  
p u n ió  h a  sido  enviada á ía línea del M orava.

La Invasión por e! Sur
C o Q ccn tra c ió a  ansfrldcav

V I EN.A. L as  o perac iones  en  la  Bosnia 
han  Cf>meT7 2ado  con g r a n  ac tiv idad .

G rande« concentraciones de fuerzas  han 
sido  hechas en la grilla derecha de i r io  O ri­
n a , fron te ra  e n tre  la R o je ta  y l a  Serbia.

l^ an  sido  lanzados vario s  p u en tes  sobre e s te  
río.

íil o b je tivo  de^ genera lís im o  a u s tr íac o  H o rt-  
zcnsdorf es que  e l  e jercito  au s triaco  de la 
B osnia penetre  com o una  cufia en el antignio 
zariia la to  de Novi B azar y se p a re  á  los ser­
b ios d e  los m ontenegrinos.

L u eg o  ejvtas fue/zus segu irán  o p e ra n d o  por 
e l  S u r ,  teniendo com o ^ j e t i v o  M itrovitza, 
P ric h tln a  y U«kub.

D e este  ipodo, los serb ios  se  v erán  ata^* 
Cftdos á la  vez p o r  el S u r  y  por el N orte.

,H a Habido h a s ta  ah o ra ,  ta n to  en las  ori- 
Ufts del D anub io  co m o  en las  del O rina , coin- 
ba tes  parciales de v a n g u a rd ia s ;  p e ro  n o  Han 
sido  m uy serios, po rque  los serbios, obede* 
ciendo  ó rd en es  de su s  generale« , se  re tiran  
lenLameare á  la s  líneas de do te n sa  <{ue les han  
sido  des ignadas.

C uando  los aus tríacos  llog-uen fren te  á és­
ta s  se rá n  e n ta b la d a s  las  g ra jid es  b a ta lla s  de- 
cisivas.

Rusta va á la guerra
Sfguc la movílizacíóa.

fí.VN VU 'liLR SiW kiO O .  Los periódicos 
d e  hoy publican  con  g ra n d e s  ti tu la re s  noticias 
d e  V'iena, diciendo que h a  com enzado  la  In* 
vasión.

L a  iffipresión h a  sido g ran d ís im a .
En io s  clroiüos oficiales, lo s  pesi)iiism os son 

muy g randes.
N adie cree q\is  la p az  eu ropea pueda ser 

m anten ida .
C on tinúa la movilización en l a  fron te ra  

au s triaca .
D esde O d essa  h a s ta  K iew , los  ru s o s  esta ­

blecen g ran d es  cordones de tro p as , q ue  reci­
ben  co n s tan iem e n te  refuerzos.

En la ribera ru sa  de i V ístu la , la s  tro p a s  de 
Polonia .se concen tran  en g ra n  niimero.

C r é e ^  q ue  su  ^ ¿ e t iv o  e s  la ciudad  aus­
tr iaca  de ü ja co v ia .

Kiew es el p u n to  d e  concentración de las 
fuerzas  que R usia des tina  á opera r, si es ne- 
ces:irío, en com binación con las  d e  O dessa.

T o d a  la Be.sarabia es u n  v a s to  cam p a ­
m ento.

Com o A ustria  co n cen tra  g ra n d e s  fn erra s  
en la Buco vina, Lodo hace tem er un choque 
form idable en e s ta  fiarte de la fron te ra .

Consejo extraordinario en Berlín
Gran expectación.

B E R L IN . E l K aiser  h a  convocado  á un 
C onsejo  ex tra«^dinario , que se  ce leb ra rá  hoy, 
y aJ que  aslstir.-in ei K ronprinz , eJ canciilcr 
B eihm ftnn-H ollw eg, el a lm iran te  von T irp i t í .  
«1  generalísim o MoItÍ<e y el P rinc ipe  E nrique 
de P ru s ia , q ue  h a  llegado esca m a ñ a n a  A 
K.¿ei, procederne d e  Liendres,

T am bién  a a is t i r in  o tro s  generales.
L a noticia de la convocuioria de e s te  Ccn« 

sejo l'.n cau sad o  g ra n  sensación.
T ck̂ o él  m undo  cree que de él sa ld rá  la 

m ovm M ción general de todas ia s  fuerzas 
m arítim as  y te rre s tre s  de Alenvínia.

0 ? n i in ú a n  las  m anifestaciones patrió ticas 
en ía\x)r de la y u ^ rra ,  y los míti.^cs socialis» 
ta s  en co n tra  oe ella.

El pánico  en tre  los hom bres d e  negocios es 
enorme.

H a  hab ido  y a  m uchú a q u ie b ra s  y  b as tan tes  
eatab(ecimi&ntos de c réd ito  han  ce rrad o  sus 
p u e r ta s  y  suspendido  pagos.

Francia se prepara
Coasejo ex trao rd inario .

En el inm isterlo  de la G uerra se  h a n  retiñi­
d o  hoy los m in istros en C onsejo  e « ra o rd I -  
nario.

.Asistieron adcm ás el g&nbraIi»Ínio 2*au y 
o tro s  a lto s  je /é s  m ilitares.

E s to s  y aquél in fo rm aron  á los m inistros 
del e s tad o  de los p re p a ra tiv o s  m ilita res , y di­
je rí>n q » e  rodos lotí pun tos e s t r a t ^ c o s  de 
ía íro m era  de) E s te  e s tá n  g u a rd a d o s  m ilita r ­
m en te , y que  l.^s tro p as  e n c a rg a d a s  de sosíte- 
n e r  el p.Hmer c i ^ u e  en ca so  d e  g u e r ra  eon 
A lem ania , h an  recib ido refuercos y v ig ilan  dia 
y noche, e s ta n d o  aperc ib idas  p a ra  todo  
e\*ento.

Pueron  ad o p tad o s  im portan tis lm o£ acuer* 
do^, que« n a tu m im ea te )  s e  rcservao .

S e  espera con an,«icd.*id á Viví a ni, qut: He» 
ffarú eaiu v i\ l 'o íncaré . qui: vendrá m a-
íi:tna por D um iuerquc.

L a  R o h a ,  cerrado.
P A R L S . l 'u ia  i 'v i ia r  n u ev o s jpin icos y  nue* 

v a s  ruin US lia  s id o  a c o id a d o  el c ie rre  proN'i- 
s ío n a l de  la  1M '¿;í d e  P a rís .

S in  embargt>, en lo s  oc^rix*. h an  s id o  hechas 
I e s ta  m aftuna ba¿vtsntes tran saccio n es.

l ' i  m in istro  de  la  ( iu e rra  h a  d is p u e s to  que 
un o l ic i ,ti H s u s  ó rd e n es  v $ y a  e s t o s  d ía s  á  la 
p u erta  d e  la  B o ls a , p o r sí íuen» a g r e d id o  a l­
g ú n  L m q u e r o  a le m á n , c o m o  o cu rrió  a y e r , 
ten er n otic ia s  c le r ia s  del hecho.

A lem a n e s  y  a u s tr ía c o s  q u e  se  van .
P . V k l S .  In lin id ad  de a le m a n e s  y  a i is lr ia .  

e o s  a b a n d o n a n  e.<.ta ca p ita l  y  s e  m arch an  
p rec lp jia d an i« n te  á  su  país.

Crétíse q u e  han  s id o  J b m a ó o s  p a ra  in g re ­
s a r  en lilas.

E sp ecialntetrte, c a s i  to d o s  lo s  dependien­
t e s  jU cm anes d e  las  C a s a s  de  C o m e rc io  de 
P a r ís  se  lian ctespcdido de  s u s  je fe s .

L a s  m a q I fes ta  c ien es  de  an o ch e .
P .V R I S . C o n tin ú a n  d e i ^ i d o s  la  m.nyor 

p a n e  de  los in d iv id u o s  que lo  fu ero n  al reall- 
z a r  la  m a n ife sta c ió n  en co n tra  de  la g u e r ra .

T ó in o se  q u e  h a y a  esta  n o c h e  n u e v a s  m a­
ni festac ion e« , p u es  io s  e lem en to s  n acion alis­
ta y  so c ia lis ta  e stá n  irr íta d ls im o s  lo s  unos 
c o n tr a  lo s  o>ro4.

E l  re,í?r©so de P o in ca ré .
S e  ha a n u n cia d o  o fic ia lm ente  eme M . P o in -  

c a r ó  l leg a rá  m a ñ a n a  m ló rco les á  P a r ís ,  p o r  la  
v ía  d e  D u iiq u e rq u e .

j i oril'as dcl ürina
T e n t a t iv a  re ch a zad a .

13B R L I N .  E n  la  fro n te sa  serb lo a u s tr la ca  
de l O r in a , íof5 vohin  tartos s e rb io s  han  inten­
ta d o  fo rz a r  el p a s o  de  d ic h o  rio.

L a s  tro p a s  a u s tr ía c a s  h a n  c o n s e g u id o  e v i­
tarlo . re ch a z á n d o les .

El Rey de Montenegro
C a m b io  d e  resid en cia .

C E T I G K E .  ¿1 R e y  de  M o n te n e g r o , N i­
c o lá s .  h a  d e c id id o  re iira rs e  c o n  su ücJ>íerno 
á  P o d g o r i lz a .

E s ta  deLerm lnación  h a  s id o  p u e s ta  eD práo* 
t ica  in m ed ia tam en te .

Navios serbios ca turados
H a a  s id o  n eva d os i  K au sa tU .

V I E N .V .  P o r  el Danui>Ío n a v e g a b a n  do s 
n a v io s  sorhios q u e  i+)an c a r g a d o s  d e  c o n tr a ­
b a n d o  de  g u e r ra .

L a s  p atru ll 'fs  a u s tr ía c a s  q u e  v ig i la n  la s  o r i­
l la s  del río  a n te s  de  su  con fín en  c ía  co n  t í  
S a v a ,  a n w ia z a r o n  ó  las  tripuln<*ioi>ofl de  di- 
clVtw b u q u es  oon h a c e r  f u e g o  si wsto» n o se  

d eten ían .
L o s  b a ix o s  serb io s  se  a c e r c a r o n  á  la  orilla  

y  fu ero n  c a p tu r a d o s  y  llev a d o s  á  K a u s s a lz .

La diplomacia
U n a  to n fe ro n c la ,

P . \ K i S .  K r e m lja J a d o r  de  A u M ría  en P a ­
r ís  fu¿ e sta  m a ila n a  a l  m in isterio  d e  N e g o c io s  
E x tr a n ie r o s .

C o n fe re n c ió  e x te n s .un en te  co n  e i m in istro  
in terin o , B ien ven ido  M artín .

E l em bai-idor s e  h a  li mi la d o  i  re n o v a r  la s  
cK p licn cton es d a d a s  a n te r io rm e n te  a c e f c a  de  
la  d i  c is ió n  .id o p ta d a  p o r üobierr>o.

N'o h a  h e ch o  n u e v a s  n olìfìcacion es, 

Im p resio n e s.

P .V R I S . S e g ú n  d icen  de  L o n d r e s , el G o­
b ie rn o  in g lé s  n o  h a  recib id o  t o d a v ía  respue^- 
m  d e fin it iva  d e l d e  A le m a n ia  a c e r c a  d e  la 
p ro p o sición  q u e  se  e n c a m in a  á  in te rv en ir  en 
té rm in o s  con ciliad o res.

k \  m in istro  d e  A le m a n ia  e n  P a r is  ha e sta d o  
tam bién  e.sta m a ñ a n a  en el m in iste r io  d e  N e ­
g o c io s  E x tr a n je r o s .

P a r e c e  sscr q u e  la s  in stru ccio n es  q u e  h a  re­
c ib id o  de  B e rlín  son p o co  tra n q u iliz a d o ra s.

E l G o b iern o  alem tln  in sis te  en q u e  s u s  in­
ten c io n e s  son p a c íf ica s .

S o  se  oponrirá á  la  In vitación  h e d í  a p o r 
In i»latcrra  p a r a  u n a  in te rv e n c ió n  c o le c tiv a  de  
la s  P oten clu s.

P e ro  se  re s e rv a  p y r  a h o r a  to d a  co n te sta ­
ció n  defin itiva , y  so b re  t o d o  d e c lin a  c u a n to  
s ig n if iq u e  in ic ia t iv a  d e  su  p arte  ce rc a  de) G o ­
b iern o  a u s tr ia c o .

T a m il ii’ n el m in istr o  de  Rusi.*'. en  P a r ís  ha 
co n fe re n c ia d o  e sta  m a ñ a n a  c o a  el m in istro  de 
K  c g o c io s  K  X Ira nj e r o s .

Otra coaterencla .
P .\ R J S .  Kn el m in iste r io  d e  N e g o c io s  

E x tr a n je r o s  :.e lia c c ie b ra d o  e sta  tard e  u n a  
n u e v a  co n fe re n c ia  d ip lo u iá u ca .

H a  lo m a d o  p a rte  en ella M. D e lc a s s é , ex  
m in istro  de N e g o c io s  E x tr a n je r o s  y  ex  em ba­
ja d o r  de F ra n c ia  e n  S a n  P e te r s b u rg o .

Ita lia  y  A lem a n ia .

T3E H L I N .  1¿I G a b in e te  ita lia n o  in sis te  en 
que d e b e  s e r  n ct'p iflda  p o f  .M em ania la  ini­
c ia  l i s a  (Vg u n x  m ed iació n  a m is to s a  á  c a r g o  de  
la s  P o te n c ia s .

L ns m e d iad o ras  d eb ían  s e r  I n g la t e ir a ,  I ta ­
lia , A le m a n ia  y  l 'ra tK Ía .

A letn a n ia , p<jr s u  p a rte , i c e p t a  en p rinci­
p io  la  nicd:a«:ión ; p ero  re s e r v á n d o s e  todos 
s u s  d e re ch o s  y  io d o s  lo s  d e b e re s  p a r a  co n  su 
a lia d a , e n  c a s o  de g u c n a . .

Hanifesticiones s?rb6fi!as
S a lid a  de  oficiales.

S A N  P E T E R S B U R G O .  C o n  m o tiv o  de  
la salida  p ara  su p a is  de v a r io s  oftc ia les  ser­
bios q u e  uquí s e  e n c o n tra b a n , s e  h a  pro<lucU 
d»> una g r a n  n iíin iícstac ió n  de sinip.i?Iri ha­
c ia  Scrbi.^.

L a  e s t a c ó n  s e  l le n ó  r o t t i lm c r »  de  publico.
L o s  o fic ia le s  s e rb io s  fu ero n  ü lh n ia d o s  co n  

el ma>Y>r en tu siasm o,
Di¿ro3is< inc^unt^*> v iv a s  á  S e r b ia  y  rep e­

t id o s  g.'Uwa de  I A b a j o  .Austria!
U n o  d e  lo s  o fic ín le s  e x^ edido n aT Ío s r^rengó 

á la m u ltitu d , d a n d o  las  g r a c ia s  p o r la  d e s ­
p e d id a  d e  q u e  e ra n  o b jeto .

S u s  p a la b r a s  fu ero n  a c o g id a s  e o n  a c la m a - 
eiorves de lira n tes .

C ou tra  un CoBSalado.
M O 5 C 0 U . Lofi e le m e n to s  p o p u la re s , re» 

tin ió o s  e n  m a n ife sta c ió n  im p o n e n te , d ir ig ié ­
ro n se  a l C o n s u la d o  d e  A u s tr ia .

í^^rente «I rd llic lo  p ro rru m p iero n  en m uern s

estentóreos.
P rataron  de  fo .-w r  las  p u erta s  p a r a  m v a -

d ir  e l C o n su la d o . . .
L a  P o lic ía  ioL crvin o  o p o rru n o m e n te , im p j-

d itn d o lo .
í*raeticó  m u c h a s  d eten cion es.
L o s  m anifcftJan ics  se  d iso lv ie ro n  al g r i i o  

d e  ¡ v iv a  S e rb ia l

El generalisiuio austriaco
A c t o  d e  p osesió n .

A l E N A .  Kl A rcJiiduquc r w ie r ic o  hn to- 
nia-tlo h o y  c l  m a n d o  del e jé rc ito  a u stro h u n - 

g a r o .

Preparativos «n París
E n  ia s  e s ta c io o e s .

P A R I S .  E n  to d a s  la s  e sta c io n e s  d e  e sta  
ca p ita l  se  han  r e c ib id o  ó rd e n es  r d a c io n a d a s  
co n  la s  d e te rm in a cio n e s  que h abrán  de  ^ r  
p u r s ia s  cü  p rá c t ic a  e a  e l c a s o  de  u n a  m óvil :- 

zac ió n .
Kn la  estíjc ión  de l N o rte  se  en cu en tran  y a  

p re p a ra d o s  tre in ta  trenes.
E n  la  dcl E s t e  o cu rre  o tro  ta n to .
E n  la  de  O r le a n s  s e  han re u n id o  h oy to d o s  

lo s  em p lead os p a ra  p o n erse  de  a c u e r d o  a ce rca  
d e l m o d o  de  cu m p lir  la s  ó rd e n e s  que recib i­
rá n , s e g u ra m e n te , en c a s o  d e  m o viliw ición  

g e n  era L

I^egifniontos q u e  r e g r e s a s .

P A R I S ,  L o s  re g im ie n to s  n úm ero s 8 , %<) 

y  ó o  de  A rliU ería  m o n ta d a , q u e  han  t^wnado 
p a rte  en la s  re c ie n tes  m a n io b ra s  y  debían  vo l­
ve r  á  s u  d e stin o  p o r e ia p a s , l ia o  re c ib id o  or­
den de  h a c e r lo  por ferro ca rr il.

E s ta  o rd e n  h a  sid o  cu m p lim e n ta d a  in m ed ia ­
ta m e n te , y  lo s  re g im ie n to s  a lu d id o s  han  lle­
g a d o  y a  i  la  fro n te ra  alemaJia.

O tr o s  regim ientos^ ésto s  d e  In fa n te r ía , p er­
ten ec ien tes  á  la  d iv i^ ó n  n óm ero  43, tam b ién  
han  recib id o  o rd e n  d e  v o lv e r  á  s^is pui>tos de  
destin o.

iin  to d a s  las  e s ta c io n e s  y  lu g a r e s  de e m - 
íw r q u e  re in a  g r a n  m o vim ioiU o, a n te  la  p e r s ­
p e c t iv a  d e  u n a  p ró x im a  mov4ll;:acióni

Palabras de! Zar
L a m o v ü is a c iú a  rn sa.

EjO N D R E S .  U n  te le g r a m a  de  S a n  P e ters-  
b u r g o  dice q u e  el Z a r ,  d e sp u é s  de l C o n s e jo  
d e  m in istro s  á  q u e  y a  m e re f* r í  a n te r io rm e n ­
te , h a  d ich o  :

« H e m o s s o p o r ta d o  e s t e  e s t a d o  de  cosa$ d u ­
ran te  s ie te  a íV «  y  me<iio. Y a  e s  b a sta n te .»

E n to n ce s  ha d a d o  o rd e n  d e  p ro ce d er á  la  
m o silizao ión  p a rc ia l  de l e jé r c ito  ruso.

X i t c x a  e s ta  orden  p o r lo  proirto  ú  c a to r c e  
c u e rp o s  de  e jé rc ito , q u e  h a b rá n  de  s itu a r s e  
so b re  la  fro n te ra  a u s tr ia c a .

E n  c n a n to  A le m a n ia  p ro ce d a  á  la  m ó viliy .i-  
^ ó n  de  sus tro p a s , R u^ia l le v a rá  á  cab*> la  
d e l  r c s io  d ei e jé rc ito , c o io c a n d o  éste  s o b re  la  
fro n te ra  tilem ana.

Escaramuzas
M k is n o s  y  heridos.

, B E R L I  ?í. F u e r z a s  serhs.Ts, m an dad Ab \>:.t 
el g e n e r a l  S t e p a n o v ltd i ,  han  ervtablado e n  la  
( r o m e r a  escaraxnO zas con lo s  a u str íacos .

A m b a s  p a r te s  han  su frid o  muerto.«» y  h i la ­
dos.

N o  h a y  deta lles  co n cre to s  de l n ú m e ro  de  
b a ja s  n¿ d e  la  im p o rta n cia  de  lo s  re fer id o s  
ch o q u e s.

U a a  g r a n  h a ta d a .

B E R L I N .  E n  lo s  c ír c u lo s  p o lít ico s  de  eí»ta 
c a p ita l  do m in a  ia c r e e n c ia  d e  q u e  m u y  p ro n to  
se  lib ra rá  u n a ^ r a n  b a ta lla  en S em en d ría .

fin  e s te  p u n to  h a y  con cen tra d o «  en la a c ­
tu a lid a d  Í30 .000  so ld a d o s  serb io s.

El Rey Pedro.
D e  B e lg r a d o  á  R ib a rk a .

B E R L IN * . Kl í^ey P e d ro  de  Scs*bla se  de­
tu v o  u n a s  h o r a s  e n  B e lg ra d o , c u a n d o  r e g r e ­
sa b a  de l b a ln e a r io  d o n d e  1«. lian  so rp re n d id o  
lo s  su cesos.

y  co iít in u ó  s u  v ia je  ha>ta R ib a rk a .

Preparativos ingleíes.
O r d e a e s  i  las  escu a d ra s . 

r / ^ N D R E S .  E l  O cA ie rn o  in g lé s  c o iu ín ó a  
a c tiv a m e n te  lo s  p re jva ra tivos  m ilitares  y  n a ­
v a le s ,  a n te  la p e rsp e c t iv a  de  q u e  o c u r r a n  
g r a v e s  a c ó n  lecim  ten ros.

L a  p rim era  esctu id ra  de co m b a to  fué lla­
m a d a  p o r m ed io  d e  la  t e le g r a f ía  s in  hilos.

V ein tin u ev e  a c o ra z a d o s  s e  han  reu n iílo  y a  
en P o r t la p d , y  e s lá t i  d isp u e sto s  á  z a r p a r  a l 
p rim e r a v iso .

E l a lm irím te, P r in c ip e  L u is  d e  B a tte n b e r g ,  
h a  c o n fe re n c ia d o  c o n  el R e y .

E n  e s t a  esu re vis ta  han d ecid iiío  tener p re­
parada.^ las  d e m á s  e s c u a d r a s  par» to d a  e ve n ­
tualidad.

Llamaíniento de reservi'tas.
A le m a n ia  im ita rá  á  l^nsiu.

B E R L I N .  lx»s p er iód ico s  d e  esta  ca p ita l  
d icen  q u e  si R u sia  s e  lan za  á  la  m ovüijtación 
d e  w s  C u e r p o s  d e  e jé rc ito ,  el Í W j ie m o  a le­
m á n  tendrij q u e  p ro cctler  á e lU  en u n a  m edi­
da sem ejan te.

.A>lem ania  lia II:miado y a  á  la re s e rv a  de  d o s 
a ú o s.

T a m b ié n  en F r a n c ia .

P A R I S .  A f ir m a s e  q u e  h a  sid o  a d o fn a d o  
p o r (á G o b ie rn o  fr a n c é s  cl a c u e r d o  de p ro ce ­
d er in m ed ia ta m e n te  a i  llíJ.mamiento de  loí» re» 
s e r v is ia s .

lo  que dice un periódico.
F ra iles  c o m e n ta d a s .

P A I C iS .  Hat! s id o  com en u dlsim ;< s la« ái- 
guiente;? fra s e s  que a p a re cen  el n ù m ero  de  
h o y  de  «í^?i K r a n c ia  M ilita r» :

« L a  e r a  de  h ie rr o  in iciada p o r Prusra  h a c e  
c u a r e n ta  a ñ o s  tien e  fo rz o sa m e n te  que a c a ­
b a r . a u n q u e  s e a  p o r v ir i4 d  do un eap an to so  
co n íiic to .

N o  h a  sid o  F r a n c ia  auian Ío b a  q uerido.
L a  s u e rte  e s tá  e c h a e a .n

De Panesova á Semendria
P o s ic lo a e s  s e rb ia s .

V 'I E N A , C o n tin ú a  el p a s o  del D a o sib ío  
p o r  la s  tro p a s  a u stro h d n g a ra » .

crisi

,, T r
se  .................................. gt-antics n \|,

la <NU'l«id d e  .1, >111 IrjiM̂
en la  r ib e ia  '•;«'.;i iflra tlc í gr.'in. ri^. 

í .o s  serb io s  r<* oi>o5i«vi r^si^i^nrin. 
rstíin  reun ien do Soinondrin. fU  

y:t fpiiian fu rr/ íis  numc*rfi>;>i«, ipm  
i i n l i e  Kírlas pa^'ies.

S '^ ifuram ente n o  aii.inHomr.^m S e in c n f iU i  
sin  l ib ra r  u n a  h a ia lla  enc:irníxada.

Impresiones en Ha/irid
P rcca u c ia n g s  m ilitares,

N iu 's i  10 q u e r id o  r o l e t a  L n  (^o r rrsp o m i, .
e stu d ia  mtiy atenSHiTx n ie  |;̂  

euí o j « a ,  so b re  to<lo en lo  q u e  puedi* ^^fecur i 
E s p a ñ a ,  y  d ic e :  ^

« E n tre  ía.^ d iv e r s a s  ri:s<5lurlonos .q u e  
c ir c u n s ta n c ia s  e x ig e n  d esru clL in  .
so lo  e n u n cia d o  d e m u e stra  s u  im portancia.

P r im e ra . i^evi»ar la  s iltia c ió n  de Iur - 
c ia d o s  y  re s e r v is ia s  p o r m ed io  de las a m o í  
dfidos lo c a le s  y  rfe Ui O utirdia C M l ,

S e g u n d a .  A r b itr a r  una disp osición  q» 
s u s t itu y a  á  la fnlta d o  u n a  h?y de requisa ^  
g a n acfó  y  v e li lcu lo s  d e  tra n sp o rte . ‘  ̂

T e r c e r a .  A c o p la r  p r im e ra s  m a te ria s  pj 
q ue  J10 pij< d a  p a r a liz a r s e  la  fabricación  ^  
m u n icio n es. ,

C u a r ta .  P r e p a ra r  p lan es  d e» co n cen traí^ 'íl 
p a ra  los d iv e r so s  c a s o s  p ro b a b les .

Q u in fa . D e s ig n a r  el g e n e ra l  en jefe y  _ ■ 
E s l a d o  ^^ayor, co n  el fin de  q u e  e x i s t a • 
ca b e z a  v is ib le  que se  o c u p e  en dlspocep u  ' 
n ecesario .

S e x t a .  P o n e r  a i  c o m p lc to  el personal'ny. 
s ir v e  n u e s tra s  e s r a s a s  b a le r ía s  de co-^ra, 
la n d o  Á u n a  n w v ili ía c ió n  p a r c ia l  y  u t l l i z ^  
to d o s  lo s  re c u r s o s  dispon ibles.

E s t o  es  lo  m en o s q u e  p u e d e  h a ce rse , a-nit  ̂
e x ce p c io n a l g r a v w la d  de  la s  circunstanciav> 

N o tic ia s  de

E r  el mí is ter ie  de  Estadi>H|ísisten en qû
!a  im p resió n  qtte n u estro s  rcpresenttm tes líe. 
nen a ce rca  d e  la  s itu ació n  e s  o p tim ista . 
tro  e m b a ja d o r  en L o ííd r e s  d ice  q u e  se  licntfci 
á  lo ca liz a r  c l  co n flic to , y  co n firm a  q u e  se 
ta  de  o r g a n iz a r  u n a  C o n fe re n c ia  para quj 
la s  P o te n c ia s  p ued an  l le g a r  á  u n  acuerdo,- 

«•
E l  S r .  P iñ a ,  enü>ajador d e  fChpafifi 

R o m a , ha m a rc h a d o  i  S a n ta n d e r , <tebicndo| 
e m b a r c a r s e  in in ed lata n .em e, co n  oí) je  10 de en-; 
c a r g a r s e  nue^^amente de  la  E m b a ja d a .

H ice  el S r . D a to .

E l  G o b ie rn o  no tenía ú  p r im e ra  lv>ra de k 
la r d e ,  ^noticias que co n firm asen  la s  que la 
Prensa* ha r e c < ^ ó o  a o b re  e l  d e sa rro ilo  de 
c h o s  bélicos.

L a s  im p re s io n es  q u e  el je fe  d e l Gobierno 
ten ía , d e  p ro ce d en cia  d i ^ m á t i c a  p o r  s » / ¡ í ^  
to ,  n o  eran  tan  m a la s  c o m o  la s  q u e  rt*íóí;la 
la P r e n s a ,  y  en n ada  se  re fer ían  á  \a  ocup-» 
vlrtn que se  su p o n e  re a liz a d a  d e  Belgradoifl 

H a  n e g a d o  el S r . D a to  q u e  ten ga  
m e n to  alj^uno la  noticia  de  q u e  el R v y  h.^ 
p en sa d o  ve n ir  á  M a d rid . ser  tan  g r íé  
e l co n fiic co p lan tea d o , de  m om ento  p u í i  
c o n sid e ra rs e  lo cali za d o , síe[>do de  cr e e r  <]Û * 
los s u c e s o s  q u e  p ued an  desarroll^rfie n o  (]t*rí 
o c a s ió n  á  in te rv en ció n  a ^ fu n a  *de H«pji;íaJoi 
á  q u e  ésta  te n g a  q u e  to m a r  m ed klas  c i d r a ­
les en un p L iz o  lnm8di:fro.

H a b ía  recib id o  e l S r . D a t o  tm a c a n a  bftj* 
ta n te  e x te n s a  de n u estro  e m b a ja d o r  e n  Aisy 
tria , q u e  aú n  rK> ha b ía  le íd o  cuano€^<aqué^ la­
bia h a  co n  lo s  reporters.

D e c ía  el S r . D a to  q u e  la  b a ja  e n  nuesrjw 
v a lo r e s  n o  ha sid o  g r a n d e , a u n q u e  nb tfi- 
b fa  a q u i  m o t iv o  esp e cia l p a r a  qu'd n o luew 
así.

M". P o in c a r é  l le g a r á  m a ñ a n a  á  P arís-

Aviso á los austríacos y húngaros
S u  M a je s ta d  Im perial y  R e;d  App.^tóllca fe 

d is p u ta to  la  m o v ilizac ió n  p a rc ia l  p a ra  la Mo* 
n^irquíu a u s t r o h u i ^ a r a .

L o s  re s e r v is ta s  o b lig a d o s  á I n g r e s a r e n  íilís 
re c ib irá n  una orden d e  in i^ rp o ra ció n  y  se 
a b o n a rá n  lo s  g a s  io s  de  v ia je .

L o ‘4 l la m a d t«  q u e  m> d isp u sieran  di l̂ imf«W 
n ece sario  p a r a  el v ia je ,  se  p re se n ta rá n  W'* 
o fic in a  C o n s u la r  Im peria l y  ReaJ m risp ró xí^  
á  su  dom icilio , e x h ib ie n d o  la  o rden  rcíci 

\  lo s  d e m á s  llam ados «  les  abon a rtlu 
p u és  de su l le g a d a  Io í  g a s t o s  en c u c s r ió n ,#  
a r r e g lo  ¿ l o s  d isp osicio n es  v ig e n te s .  '

S e  concvdtf In a m n ls iía  á tc d o s  loí> p r ó f u ^  
y  d e se rto re s  que— llam ad o s ó  no— salic-^ín^^ 
m fd ía tn m e n fe  p a ra  la  M o n a r q u ía  to n  
d e  In co rp o rarse .

C o n o c id o s  son  en io d o  el niiivlo  el 
t ism o  y  Ifl fidelidad que h a c ia  je fe  s u p 't" ’  ̂
d e  n u e s tro s  e jird fo fc  g u i  m  a n uestros 
p a tr ió la s ,  y  caclii tjno de  clkJ^. en cua^’ ^ "  
t ^ u e ,  obed ecerá  sin dud.i tlgu n a  
sinqm o á la llam ada d r Su Maje**'ad.--“^  ̂ S 
s illab o  Im p e ria l  y Ro^jl J e  A uitria-í^ un Sr;«.

En Barcelona
Cont»ecrcnciai; del corlH^to.

B A R C E L O X .V .  (M m i ,: . , taivie.) HI 
( l id o  a ú s iro s e r b io  eo:jrln óa prcs* •*.
h o n ibres ó e  n ^ o c i o s ,  l o ‘  r.xK 
a Ia coniTHt‘acicm de va lo rt  s, c<.;.io íí 1c>s 
de$ oomerAiuTvtes é Iw^ustraieR ^
secvvencias cjuo o a d  orden econ  ómi-'O puco

L a s  sa lp ica d u ra s  del c<'*nfilcKi hsin 
á  n u í^ tro  inc*. ca d o  en fo r m a  <.^ an ulan * 
p ed id os. íi^ílaz a  m ien to  dé nago^ y  o i r c i -  

C o rn o  e* «ibt<k>, d#*«lo ante« de l»
O o B.'il k a n e s  nue«?ro o^nerc so hí’ bia'
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S e  esF>era c o r  c ie rta  roa A b T ."  

de  ñn d e  m e s, y con curk>s>d®<í “ 
de  la B o l w  de e«ta fard e.

^  p re sid en te  de  la  CUm ara de 
m a rq u é s  de  Rc^>ert, en v is ta  de  las 
ta n cía s  por que m om en tán «ám ente
n u estra  plaaa, se Ha d ir ig id o  al 
B a n c o  d e  E sp afts  en B^ reelona para 
«e to d a s  la s  faci/ldades p o s iW « . 
de  c o n ju ra r ,  ó  «lentiar a l m en o s. » »  
cueacdaa ded co n victo  a ctu a l.
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28  de Julio de  m i .

f l o r  9^  tiCTen n o tic ia s  de lo  ocurrick» en la 
—-¿g de Tt>ros de C á d i*  el d o m in g o  Cdilmo, 

que ei T a lo ,  tJ to m a r  la barrera* 
^ ^ n d o  dei p rim e r to ro  q u e  s a lió  á  la aren a, 
^  gnj.utichaüo por í^ste» recib ien do u n a  hc- 
j j g  (je co n sid e ra c ió n . E l  c s ia d o  deJ

t ^ d o  era r e g v la r  aJ día  $ ip jien ie .
En dicha co rr id a  e s tu v o  in im iu b le  el C c t -  

¿ilo, e) cu a l m a ió  lo» toro», ra y a n d o  tan 
^ia*el e n tu s ia sm o  del p ú b lico , q u e  n o só lo  le 

d g u r r o a  y  p alo m a» , s in o  q u e  le al­
i e b r a r o n  Á  re d o n d d  de  p re n d a j  de  vestir.

p re n sa  d e  C á d iz  ba  q u e r id o  d e ja r  oon- 
i(irnado en v e r »  l u  h a z a ñ a s  del G o rd U o  y  

im pre& át y  re p a r tid a s  con p ro lu s ló a  
y t y  dcscri pelónos.
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loteodeacia»
' ( t « r e « ,  n och e.)  A p ro b a ro n  el sa*
p i« ío  ejercicio« ,

Don José  J a im e  A Jta m lra , D . José  C a s a ­
da Bufltos, D . J u lio  Pefta  M arazruela, don 

R o d r l a ^ r t ^ u a r d i o l a ,  S r .  A y u s o  C o lo  
D . A lb e rru ch e  Ca;>ado, don

Felipe U q u ie r d o  Fel 1e r , D . F e m a n d o  G onzd- 
io? F ern á n d ez, D . F r a n c is c o  C á c e r e s  R om e- 
r^, D . M an u ci de  la s  C a s a s  S o la ,  D . C ^ a r  
peOft M a ra zu e la , D . Arvtonio A lcón  Castro» 
P. P e d r o  O lg ^ e r «  M a  ta s a  n z  y  D . F ra n c isc o  
Aicón C a s tr o .

lo fa o te H a .

 ̂ T O L E D O .  (U in e s , n och e.)  A p r o b ó  d  
<] cuarto e je rc ic io  p rá c t ic o  D .  E d u a r d o  R o m e ro  

á}cz.
A probaron  eJ q u in to  e je rc ic io  teórico;
Don Juan  Ca/^as S á n ch c2 , D . E n riq u e  Ra* 

fftofi Cu onde, D . F r a n c is c o  M o ren o  A se n slo , 
D. Joaé L ó p e i  Barrio»» D . A n to n io  Z e a  Otao> 
laurruchi, D . E n r iq u e  S a c a n c ll  L á z a r o , don 
Francisco R o c a  H e n i i n d e i ,  D . R ic a rd o  Sa n s 
It^rria, O  J o s é  R iera  G arcia» D . F e rn a n d o  
Kav a rrò  Ib áñ ez, D . F r a n c is c o  D elg 'ado  M udi, 
D. M anuel R o m e ro  M e jía s , D . Juan P r ie g o  
LópC2, Ü. L u is  í^anón A ld n lu s, O . F ra n c isc o  
Alvares F e m ^ d e ¿ >  D . L e o p o ld o  D ia z  Here* 
dia, D. C a m ilo  M ^ d e j  T o lo s s  y  D . A lfre d o  
^l^rilnez Alberido*

¿ p ro iiaron  e) q u in to  e je r c id o  p rá ctico :
^ n  L u is  A rr a z o ia  M a d e ra , D . J u a n  R lu- 

te iiu jia , O .  E m ü ío  S á n c h e s  H e rn á n d e z, don 
L<ú(f>}(iÍno A c a l l a r  de  Mera« D . J;iim e Cl] 
U ^ \á O y  D. Ju lio  A bella  V i f ' iL  D . Jofré Llnán 

re ía, LX J<»4é R o d H ^ c z  F ern á n d ez , don 
o ro  P é re z  P a v é s ,  D . R a fa e l  M u ñ o z  L orcn - 

, D . I n d a lr r io  N úftcz  d e  O la n e ia ,  D . José 
Mira ile E ch ^ ^ a rria , D . RannSn G a rrid o  R e­
gu era, D . J o s é  Jíicom e M á r q v c z ,  ü .  Carm e» 
lo M artine? SáncJiez A licorno?, D. R o berto  
V á *c iu «  P e ñ a ,  D . F e r n a n d o  P é re z  F aja rd o , 
D. L u is  V ru jil lo  R a m o s .  D . J<x«̂ é C o rra i 
M arti y  D . A n j f d  R u cob a  O c ta v io ,

A p ro b ó  el p r im e r  e j c r d c i o  D - F ra n c isc o  
'Píik)Jncr P érez.

C a b a n cr la .

W A L L A D O L I D .  (L u n e s , n o c h e .)  A p ro b a- 
I voji ai fefTiH^do ejercic io :

Don A n to n io  F erm in d ea  H e re d ía , D . A fv  
ten lo T o rre  P a rd o  jf D . A n t o n io  Jo  ve r  Dcdia. 

A p r e s a ro n  eJ quin to  e je rc ic io  oral:
Don J osé  S a n  M ig u e l. D. F r a n c is c o  SiJló, 
Ailr^do G u tié r re z , D , Ju lio  A lb o rn o z  y  don 

’ Aíig-d Porta.
«Aprobó el q u in to  e je r d c io  p r á c t ic o  dois 

Agusiin C re sp i.

ArrfYlcHa.

S B C  O V I A .  (L u n es , n oche.) A p r o b ó  eJ 
^Into e je rc ic io  p rá c t ic o  D . A n to n io  lù irìle  
^>♦2 M o ria .

raf’ eoíoros.

G U A D .A L A J A R A . (L un eSi n och e.)  H a n

s id o  a p ro h a n o s  en el q u in to  e jeac ic io  p rá ctico  
D- S a lv a d o r  A ln ío n i S o ria n o , D . U 'sús La* 
ju s tic ia  A lo n s o , D . A m o n io  C aire lé  H oredia 
y  D . Juan G a r c ía  S a n  M{g*ud.

a  VERA]ÍEOJK~LA CORTE
Las reg a ta s .

S A N T A N D E R .  (L u n e s , noche.) A la s  c u a ­
tro  de  la  tard e , co n  V'ienio N o ro e ste , y  co in ­
c id ie n d o  co n  p lea m ar, d ió  co m ie n z o  )a sema* 
n-n n á u tica , co rr ién d o se  la  re b a ta  in te rn a d o -  
na) de  balandrou de  seis« s iete , o ch o  m etros 
y  to n de rk íc issé .

T o m a r o n  pat^e l é  b a la n d ro s  e n tre  tod as  
la »  series.

F.l re g a te o  e r a  todo d e n tro  de \ü  b a h ía , por 
lo  q u e  el g e n tío  q u e  e s t a b a  en la  linna de 
m u elles  s ig i l lò  p erfecca m en te  loa incidentes 
d e  la  lucha.

F u é  a n im a d ís im o  d  recorrido  p o r e! hcr- 
m o ^  vic>^0| resultan do  la s  reg 'a ias  b reves  é 
in te re sa n tU ijn a s , c o m o  p o c a s  v e c e s  se h a  
v is to .

L a  R e in a  c o n  su sé q u ito  emi^arcó en una 
t a n ^ i t a  g a s o lin e ra .

S i ^ i ó  e n  d  reg*ateo a) ba lan d ro  G ira U  
d a  e u e  p atro n eab a  d  R e y ,

E \  t m a n te  D . C a r lo s  p a tro n e a b a  d  M eck^  
tó u b .

P o c o  desput^s de  p a s a r  la  p rim era  b o y a , 
s u fr ió  una avería  y  tu v o  q u e  s er  rem olcado 
p o r la  g:asoHnera en q u e  ihM la l^cina ImsLa 

.Otro vafH^rcito q u e  le p re s íd  auxilio*

L o s  p re m io s.

G a n ó  el p rim e r p rem io  d e  la Ferie de  ocho  
m e tro s  d  Rü%*ca, de D . Angrel M a rtín e z , de 
S a n ta n d e r.

F.l seg^undo, P Ítu a a .  de D . E d u a rd o  G ullón, 
d a  S a n  S e b a s iíá n .

F.l p rem io  d e  ho<nor e n  la  ser ie  d e  s ie te  
m e tr o s  lo p a n ó  el N a r r i a ,  d’e  C h á v a r r i  y  A r a ­
na, d e  Uilbyo.

E l  p rim er p rem io , d  O ir a id a  I V ,  de S u  M a ­
je s ta d .

E l  s c ^ m d o ,  C h i r ia  J ] ,  d d  Sr. C h á v a r r i .  de 
B ilb a o.

E n  la ser ie  d e  se is  m e tr o s  g a n ó  d  p rem io  
d e  h o n o r G e r in e ld o ,  de  D . L u is  V a llo ,  de Bil­
bao.

El p rim ero , K a rn tco , d e  D . P e d ro  G ailn- 
de  B ilbao,

E l  ^egundb, Barac id í l .  de  Su M a je sta d , ps- 
tro^neado p o r su  a n u d a n te  S r , N á r d u .

S o u d e rk la s s 9 .— P rem io  de  h o n o r, oí 7̂ u~ 
c h a n o ,  del d u q u e  d e  la V ic to r ia ,  de  Bilbao.

Prim ero . L a s ,  de  D . M ig u e l Dóric^a. de 
S a n ta n d e r.

T erm in n d o  e í rej^afeo, e l Roy desem barcó, 
e n  tra je  de  b a ln n d rls ia , y  a co m p a ñ a d o  de  la 
R e in a  m a rch ó  en a u fo m ó v il  a i P a la c io  de 
la  M a g d a le n a .

L o s  Soberarv?» íueron o v a c io n a d o s  por 
In m en so  g e n tio  q u e  llen aba los m uelles cu a n ­
d o  de  sen) b acca  ron p ara  re^rresar á  P a la c io .

A N D A L U C L 4

U na riña y  uuá deatmcia.

S B V Í L U ^ .  (L u n e s , nocíte.) H a c e  unos 
d ia s  r irte ron J o s é  C â lin e z  y  M anu el F e rn á n ­
d e z , h iriéndose levem ente.

E ! a su n to  c a re c ió  d e  im p o r ta n c ia ;  p ero  d  
ju e z , S r . T o b o s o , ha e m p e za d o  d in stru ir  dí- 
ligancipa pnra de^^nrar la s  d e n u n cia s  p resen ­
t a d a s  por el C â lin e z  y  lo s  vecin os  de  la s  c a ­
s a s  Inm ediaia^, en la <jue decínn q u e  en la 
p re ve n ció n  m un icip al le h a b la n  d a d o  im a p all­
asa b ru tal a l C a lin cz.

R n  ta C a s a  d e  S o w r r o  s e  rep ro d u jo  d  p a r­
te ,  d ic ien d o  que e) les io n a d o  in g re s a b a  por 
s e c u n d a  v e z  co n  n u ev a s  heridaR, q u e  n o ae 
la# p rod u jo  ríftcndo co n  F ern á n d ez .

B) «IpMrrajiuirre»,
E )  v a p o r  I p n ^ a ^ i t i t r e  h a  lo g r a d o  p o n e rse  à 

ñ o :e . s ien d o  re m olca d o  h a s ta  la  ban da  da 
T r la n a .

Coiitinr^nn lo5 traim jos de  dcsagDe.

Lns Perreristaí^,

S E V I L L A ,  (M n rte s , la rd o .)  L a  C om isión  
o r g a n iz a d o r a  d e  U  m an ifestac ió n  ícrrerista»

•I* i i n  s u sp en d id a  p o r  o n lr n  \ii-)
J o :  civ il, h a  vtMTudo á e sta  a u \ i '* d a d  p n ra  
^>re>;uniarl6 si bahía r/^nt«cudo *>\ r«<>hÍf^mo 
a  1<« td i 'íír íim u s  q u e  1© d ir lf f in o n  j>irlién/i«iJo 
a u io riz a c iü ii  p a r a  c e k b r a r la  o\  ¿ la  ¡  de

i*.J |:<)bcrnaiior h '^  i'ouXif'stó  n<*f;a»ivanvyito, y 
lo s  couiiSíonFjk.^ Ik p idioron otrm Í«> pi.ra 
voriñnnr u n a  m anif^M ación en  « x iau a  d e  lu 
A rim in istraclu n  m un icip al y  de  la  p d ít ir a  
m n u n sta , a ñ a d ien d o  que hablan  s id o  in v ita ­
d o ?  á d U  lo s  S r c s .  L e r ix w x  y  S o ria n o .

Ivi.'^pomlió ei golJcriMujor q u e  «»nfrultar:i 
c o n  cl m in istro , y  re so lve rá  despuí^s d e  esta  
co n su lta .

L a s  ñdstítf de H t id ra ,
H L E L V A .  (M a rte s , tarde.)
K 1 PresiílonTc d e  la  Repüi'jlic* ctiUana hft 

cablcírrúljfltio  á la S o d e d a d  Colon^bina p artí-  
cL pin doia  q u e  d  cru cero  P a t r i a  p erm an ecerá  
aQui d u ran te  las  ñe^tas.

T ajn bién  vondrán aqui d  cr u c e r o  R io  la  
P la ta  y  trps to rp ed ero s, d  co m a n d a n te  g e ­
n e ra l  del Ap'Híi/ladero, la  banda d e  m úsica  
d e  ia  e scu ad ra  y  u o a  convpaftia d d  reglaniorvtu 
d e  Soria , co n  b a n d era  y  m úsica.

H a y  g r a n  anim ació n  p a r a  las ñesute.

El « K d n a  Marfa Cristina»*
C A D I Z .  (M a rte s , tarde.)
P o r  r a d io g r a m a  co m u n ic a  d  ca p itá n  del 

Ira iw a iJá m ico  R e in a  M a r i a  C r is t in a  qtw  d  rila 
2 7  de  ju lio , á  las  ve in tid ó s  h o ras, se  en co n ­
tra b a  i  ñSo m illas  a l  N E .  d e  la s  is la s  Ror*

Jlg 'uas de C^bi^eirosl»
Di .ibéricos, turna diaé s in  d e sc a n so .

A R A G O N  

BI o b isp a  de  la  Ua&snQ.'

/ .V K A ü C>¿:A. {.VIarles, tarde.) L le g ó  d  
obispe; du la  H a b an a .

C d « b r ó  m isa  on d  ten»pIo d d  P ila r ,  y  
aa>nijKU*iado de u a a  C o m is ió n  cic c a n ó n ig o s , 
\ Isiró cl lentpio  y  d  jo y e r o  de  la  V irg o » ,

L a s  co rridas de  la s  ñestn:».
H a n  frflcat*ado la* g e s t io n e s  q u e  la  C o m i­

s ió n  de fe s te jo s  ve n ia  rea iizjn id o  c o n  la  E m ­
p re sa  de  la P la za  de  l o r o s ; ésta  n o a cep ta  
U  su bven ción  qut: le h a  ofj*ecído la  Com i* 
w ó n  para  8Uin>eniar d o s  c o r r id a s

L a  E m p resa  d a r á  d n icam en te  tre s  corridíis, 
á  base  d d  c a rte l  y a  p u b lica d o , y  iim* i liadas 
c o n  to rero s  a ra g o n c '^ s .

L o s  h e rm a n o s  ü a J lo  e«fán  contrarados< 

V d & deten ción .
.A ro n sw 'u cn o ia  cíe la s  p e« ] u i s u s  e fe c lu x d n s  

p o r  la  P o lic ía  de  ci«t:t c iu d a d , en co m b iiíación  
c o n  la d e  Muu$ca, ha sid o  detervi^lo un sujeto  
a p o d a d o  O ís  p o lo ,  c o m o  su p u e sto  a u to r  d d  
rtH>o de a lh a ja ?  '|ue se  co m e tió  h a c e  poco 
tiem p o  e n  u n  t^hn le i  d d  p a s e o  de  K uiscftores. 

A p la s ta d o  p o r a n  coche.
Com únicn n  de  B o rja  q u e  d  c o ch e  correo  

q u e  se  d ir ig ió  á  V  n ie la  a rro lló  y  m a tó  i  un 
n iñ o  lla m a d o  C án cudo E m bun .

laceadiu.
D e m a d ru g a d a  se  d e d a r ó  un fu e rte  incen­

d io  (*n la  c a s a  de  ca m p o  d e  b o r t e a ,  KÍtua<3H 
e n  d  térm ino <io Movrsra.

S e  QUuaiaron g r a n d e s  c a n tid a d e s  de  m ieses 
q u e  ha b ía  en la  e r a .  p erten ecien tes  Á distintos 
prop ietario s .

L a s  p érd id as  m a te r ia les  son de  b a sta n te  
iitipor tu n d a .

fenfencla irrevocable
T o d a s  las  p erso n a s  de  b u en  g’utvto han con* 

d e n td o  á  la pena de  d e s t ie rr o  perptjtuo á  h h  

do in ás  a b o n e s  de to ca d o r  d e sd e  q u e  existu 
e l de  I en o  do P ra v la ,

C A T A L Ü fíA
Huelgas.

B A R C E L O N A .  (M a rie s ,  tarde.) H a  que­
d a d o  bd u cio n n d a la  l i u d g a  de  m o n ta d o re s  do 
la  fábrica d e  caJtad o  de  ia  (irán  V ía .

C o n tin ú a  en d  m ism o  e$<tado la  Im d g a  de 
v id rie ro s  de U  C a s a  L lig u e t .

nui¿eR cla  judicial.

E s ta  m a d r u g a d a ,  il la s  d o s . d  lu^^^ado d d  
dÍHirito d e  A ta ra z a n a s , a co m p a ñ a d o  de) 5sca l, 
s e  ha co n stitu id o  e n  la cas^a <W la c a lle  de  San 
I^ m ó n , d o n d e  se  c o m ? tló , el m es p asa d o , un  

d o b le  a scain ato  y  robo.

AI pccfí r a to  <Ic e s U r  en «1 in te rio r  de lu 
cn.«a d d  rrlm -ni. h  { s id o  f^'^adR a llí  U  prrMin- 
l.i auiora. l)oíninj(o.

E) ve c in d a r io , à p esar de  1« av:\n?ado de 
l;i Iwr:*, se  n percibió  de  la presen cia  de  la  >?ie* 
v \  fi.  v  p ro rru m p ió  r n  g r i t o s  y  m ucr.is .

L i  Pr»licía t u v o  q u e  h a c w  ei>fuwrsos p a r a  
qn»? no «aullaran  el ir^.hc.

I la a id  la*» c in co  > picr> d e  la  m a d r u g a d a  ha 
d u r a d o  la  d l l ig e n d a ,  en *a que p a rece  se  ha 
ra tif ic a d o  la  í í i e v e s  en qite ella  só lo  co m e tió  
d  delitr>.

K í  J u z g a d o , se g ú n  im p resion es q u e  tene­
m o s , opin a quí*, c o n tr a  to d e c la ra d o  p o r N ie ­
v e s .  a lgu ien  la  deb^ó aco m p a A ar e n  )a  co m i­
sió n  dfil crim en.

CONTRA C/iLVICie
e x is te  so lam en te  un v e rd a d e ro  r e m e d io :  « E li­
s i r  J o n a s iU , del sa b io  d o cio r J o ñ a s. E ste  in­
c o m p a r a b le  p re p a ra d o , de fam a  un iversa l, 
p u ra  la c a íd a  del p e lo  ra d ica lm en te  en pocfM 
d ia s ,  d an d o  n u eva  v id a  á las  ra íc e s  eníem ^aa. 
D e  venra en las  b u e n a s  P e rfu m eriaa  y  F ar*  
m acja^i P e  seras« 10  la  botella«

G A L I C I A

Pr,^cticns de ;?rtinerfji¥.

F E R R O L .  (M a rte s , m a ñ a n a.)  L le g ó  d  
a c o ra z a d o  <<Espafta» p a m  a d s c lr  d la s  Un- 
p o rta n tes  p;*ácticas de  a x t i l le r b  q u e  se vcj'Í- 
fira rá n  á  la  e n tra d a  d d  p u erto , en com bin a­
ción.cv>n U s  b a te r ía s  e m p la z a d a s  e n  la  b o ca  
d e  la r^a.

E l  acor?]^ado « A lfo n so  X I I I » .

El a c o ra z a d o  A Jfon so  X I Í l  h a rá  ho y  
ú lt im a s  p ru e b a s  q u e  cV ig e  d  c o n tr a to . 

N 'avcgaríi se is  h o r a s  á  to d a  vd o c iÁ ^ d .

P o r  c l  artictilo  20 .

G Ü R U f^  A . (M a rte s , tard e , )
Í á \ J un ta  dH C e n s o  ha p ru d C ftta d o  dip'i 

t a d o  por M 7.A n  aJ co n d e  d e  N e r v in a ,  p o r  él 
a r t ic u lo  3 1,

M U R C I A
M o v iin ie n to  b^olj^ulsta,

M U R C I A ;  (M a r te s ,  tard u .) C o n tin ú a  eJ 
rnoN i m iento  I ip d g u is ta  en la s  m ina« de  la  
U n ión .

H o y  n o  en l ia r o n  al tr a b a jo  400 obrenij» 
e n  k is  m in as  « T ra n v ía »  y  «Ix)ln», d e  D . C a ­
m ilo  A,^ulrre.

T am b ié n  se  n ifgaron  á  tra b a ja r  50c» obro» 
ro s  <ie la s  m iíin s « C a ro lin a»  é  ir in ocen ie» , ríe 
la  C.V>mpaflla Pufiarroya^ p o r  h a b e r s e  nega* 
d o  lo s  p a tr o n o s  aJ p sá 'o  sff;nannl y  Á admi^ 
t ir  á  los o b re ro s  desp ed id os.

E l  aiciUüe h a  p rn id o  !‘ll^r^as p»r.>  !*••!?• 
\r.< m in as de  P e rin . 

l ì  ay tran r ‘ ^

K A V A n i í A  

7 ur:)^ wn T u d cia .

T U D E L A .  (L u n eb . i<oche.i K e  h an  lid ia­
d o  n ovillos de  P a ih a  ]xrr ki> d ie s tr o s  B a ile s -  
te r o s  > 2  arco.

Hall e ste ro s  m .itó  lo s  cim ero, p o rq u e  el 
^ u n d g  a lca n zó  :< íCarco^ d u r r i b á n ^ e  y  lu x á n - 
d o le  una íX'Stilla, c u a n d o  e v ta b a  p a s a n d o  de 
m u le ta .

A l  p rim e ro  le  d e sp a ch ó  B;dÍesteros de  do s 
u t  ra  ve  t i ld a s  y  ireii pii»chH:¿ofw

A i  s4^undo, d o s  p in c h a z o s  y  d o s  medíais 
estoirudas.

A l  tercero  1l  lo ro ó  ado: n^lndo^ o on  l a ju u -  
Ic ta  > p ro p in o  d̂ >s e s ic c n d a s , u n a  buena. 

C o J tó  la o re ja .
.U  últim o le {na tú  d^ m cü i.i de l u n iera , q u e  

íu é  m uy ap lu u d 'd a .
K l d ie stro  la é  c a c a d o  en ht»mbros.

V A L E N C I A  

l i n  baoqtte^e.
V A L F N f n A .  (L u n e s ,  n o r h j . j  E n  t j r  re>*- 

tau rf.n i s e  ha c e tfb r .id o  s^oche u n  b an q u e­
te  o rg a n iz a d o  pr>r d  Círculo*^ de  R elias  A rte s  
p a r a  o b s e q u ia r  ¡i O . Fer?gMeo G a r d a  Sanch iz, 

A sis t iero n  n*:«s <h* .^00 cv>m«nsales.
A l lerm innr d  b a n q u d e ,  d  ^r. S a n c h iz  p ro ­

n u n ció  un p o e iiro  y ’('muSift^fn difictrno,
F iié  m uy ovacionado*

Doblo dcegrQcfa,
C . A S T E L L O N . , (M a rte s , tarde.) 
b a ñ á n d o s e  m  b  p lay a  de  A h n a n / o ra  dos 

¡ó ven es  lia madras J u lia  A n « r o ,  de  d o ce  uñ os, 
è  Isa b c i  C a s a ls ,  de  c^ttorce, ajTnstr<^.'m ol ím ­
p etu  dti 1» c o rr ie n te , p erecien do  ai»g^d&^.

E l  p adre  d e  u n a  d e  e llaa , que  q u is o  sa lv ar-

Ífl6)

PoDfltóD de  « L a  C o fr ts p o o d e n c ía  de E s p a d a s

l n r i q u e  d e m e s s e

U  V E N f i S B O R A

PR O  H m i  DA t A  B S rR O D t.'C O O N

'^ jE l  d u que  Alb-=*r^o de Angely 1— dijo 
Jfttiann, que eslaba todnvla ei\ k»s brazos 

i* d i  d a ,  arru llada por el ^movimiento 
“®l coche,

V con una m irada viva d i jo i
* ^ |U n  líu ilo t  j l^ n  nom bre qua m  Biioí

sM
« q u e n n  

^Tií^ ftíín to , ^ f r á a  de

X X V

lelo y lU in a ,

.. ,. ,i,vu , u r» ;o a  u r  â V e r a ,  e l  n ie lo  
“ ^ J a  Si'rtora U e r d y ,  M a u r i c i o  1-J a r d v , ira -  

t o d a v í a .  L a  s e s ió n  d e  a q u e l  d ía  
M do b u e n a .

^  b a s t a n t e ,  K e i n S i  ^ e b é i s  esta?

trabaifir rem tan ta  voluntad, 
S ^ me d«i.9 ánimo? lam bían, 

podríais descansar, 
s cansado?

' *^1»  ea v trd ad  \ cw o que  a a  yo z  í

iLCte C u ltu ra  20Û9

d e r  c o n t in u a r ,  p o r q u e  l o  q u e  h ic ie r a  p o ­

d r ía  p e r ju d i c a r  á  lo  q u e  h e  h e c h o  h o y ,  y  

s e r la  u n a  lá.^tinia, p o r q u e  e s io y  c o n te n to  
d e  m i  t r a b a jo .

S e  a c e r c ó  K e in a .
— P e r o  ff h a b é is  a r ? ib a d o  la o b r a ?

— F a l t a  t o d a v ía  r e t o c a r  u n  p o c o  e1 c o n -  
j t tn ro .

— H a b é ia  a d e la n t e d o  m u c h o  e í  r e t r a t o  

e n  e s ia  ú l t im a  h o r a .  S o b r e  t o d o ,  l ia b é is  
p u e s t o  e n  é l  u n ^  c o s a  q u e  n o  s e  p u e d e  d er 
f in ir ,  p e r o  q u e  a d o r n a  m u c h o  e l  retrato^ 
á  tal p u n to ,  q u e  e i  i d e ^ .

R e i n a  m ir ó  ol re tr a to , f i já n d o s e  e n  to ­
d o s  lo s  d e ta l le s .

— S e  lo  r e p ito .  M e  h a b é i s  re ip re se n tu d o , 
n o  c o m o  s o y  f í s ic a m e n t e ,  s in o  c o m o  m e 
v e o  y o .

— E s e  c u m p l i m i e n t o  m e  a d u l a  e n  e x ­
t r e m o .

— n xp lf< (u esQ .

— L a  o b r a  d e a r t t *  n o  e m p i e z a  s in o  c u a n ­
d o  6l a r t is ta ,  c o n o c i e n d o  la  v id a  d e  fiu m o ­
d e l o ,  lo  r e p r o d u c e  a g r e g a n d o  a l g o  s u y o ,  
v  s o b r e  t o a o  c u a n d o  na s a b id o  e n c o g e r  en 
h\3 m o d e lo  lo q u e  t ie n e  d e  e s p e c ia l .  Y  In 
o b r a  es  t o d a v í a  m á s  b o n i t a  c u a n d o  re p ro - 

s e n i l)  lo* q u e  c o n t ie n e  é  la  vcx  : c l  m o d o lo  
y  s u  id e a ,

— I  D#* m a n e r a  q u e  h a y  en la  o b r a  u n a  

m e z c l a  d d  m r x le lo  e s c o g i d o  p o r  f;l a r t is ta  
y  d^ la  v i s i ó n  q u e  á  é s t e  h a  I n s p ir a d o  
á q u ^ í ?

l ' ? o  e s .
— E s t a m o s ,  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  lo s  d o s  en 

e^ta o b r a ,  e n  la c u a l  a p a r e z c o  cal c o m o  

m e y el* i p«ro añadlécdole la a m ú ta d

}

nos une dasde la infancia» y que  poco á 
puco se ha aum entado.

—Sabéis com prenderm e! recogéis mi 
pensam iento r^pidaniente. Eso es.

Después de un m om ento d e  silencio, 
R&ina d ijo :

— Htf p«4sado una ho ra  divina.
— Yo lanibíón.
—Se nu/aba que estabais enteram ente 

absorto  en el trabajo.
— Era uno de esos momentos en que  se 

Trabaja ústiinado.
— Lo sentía yo j me a leg rarla  m ucho te­

n e r  esie retraio. Quizás su mejor obra.
— Un pc^o d e  coJor y  de e,xpresión nada 

n^sís.

—Quo no podr^ m ira r  sin penf^r en d  
a rd s ia ,  ain .admirarlo» sin agradecer al 
am igo...

— No m e debéis nada. H e trabajfldo con 
verdadera a lfg r ía .  Í..O  acabaré m añana.

— ¿M fifíana? ... E.** que  m añana.,.
— Acívbad.
— .Vii padre ha organizado una  excur­

sión.
— \ Olí ! O s  podréis ir  con él. N o  os ne- 

ceaiío aho ra . K ctocaré un poco el retmto, 
y  nada m ás. Q uiero, sobre todo, dar aire» 
alrededor.

Am bos íH» callaron v «e quedaron delitn- 
to del caballete contem plando la obra.

E) representaba la fuerza y ella la g ra ­
cia.

Totlií el fifimpo pasado tf- inezdabu en 
d io s  con el presente, en  que su s  amores 
can taban , 6in decírselo.

X X V I  

£ 1  m a t r im o n io  H e a a u t .

D e  p ro n to  u n  r u id o  s e  s i n t ió  e n  u n a  h a ­
b ita c ió n  c o n t ig u a .

L a a le g r ía  q u e  h a b ía n  s e n t i d o  a l  es la v  
s o l o s  d e sa p a r e c ió ,  c o n v ir t i é n d o s e  en  d e s -  
e n c a n to ,

P e r o  a u n  fu é  m a y o r  su  c o n tr a r ie d a d  
c u a n d o  v ie r o n  al d u q u e  A lb e r i c o  d e  .An- 
g e l y ;  e n to n c e s  s e  r o m p ió  la l e i i c ld a d  q u e  
s e n t ía n .

— .Me pare^.e q u e  h e m o s  v e n id o  á p u n to .  
¿ S e  ha a c a b a d o  la  fu n c ió n  ? ¿ N o  m o la s ta -  
r e m o s  a l a r t is ta  e n  s u  tr a b a j o ?  B u e n o s  
d ííjs ,  M a u r ic io .

E r a  e l s e ñ o r  A quilr»; M e n a i i t ,  p a d re  d e  
R e i n a  y  p r o p ie ta r io  d e l c a s t i l lo  d e  la s  
T r a i l le s ,  d e l  p a r q iíe ,  d e  lo s  c o r t i jo s  y  d e  
l a s  pradera:: q u e  ron< iiltu ian  la l in d a  n n ca  
v e r  i na  d e  1  ̂ c&sií^ d e  la s e ñ o r a  I l a r d y .

Ves^tia trijje d e  a m e r ic a n a  d e  te la  g r i s ,  
c o n  la insi^r^ia d e  la  L e |r ló n  d e  H o n o r ,  y  
b o ta s  d e  r h a r o l  c o n  p o la in a s  b la n c a s .  D e  
un oi; S f«rn ta  a ñ o s  d e  e d a d ,  b u e n a  ñgura»  
ca ra  rol o  rw d a .  u n  r e r ío  y  ertpftw  b ig o t e  
bl.nnco, p e l o  dí*l m i s m o  co ln r ,  c o r ta d o  aí 
r a p e ,  u n  m e c h ó n  é  l o  N f jp o le ó n ,  q u e  
c a la  9 0b re  fr e n te  a n c h a  1 o j o s  e x p r e s i ­
v o s  v  b oca  rasgad a»

A f  en tra r  s s t r e c h ó  la  m a n o  á M a u r ic io  
H a r f ly  d e  tal m u ñ e r a ,  q u o  ¿ate m  d u d ó  
d e  la  p r n ie c c ló n  q u e  d ía s  ant¿^ le  h n b ía  
b r in d a d o .

— | A h !  jC o n s fa n r l f t  p m á  í*nrnniada?—  
d ij o .— T u s  o b r a s  lu g u s ia n  m u c h o .

— Y o  a p r e c io ,  e ü  e fe c t o ,  ía a  c>bra4 d e

las», estuvf» ú  j unto de ahiwrarw, no lograjwto 
s.'tc.ir á iW ia  i . 1.15 fjuiehachaa.

L o e  cn dftveres d f  han  a p a r c d d e  It» -
gr> arrasu-R dos p o r \¡k̂  a g u a s ,

í .a  dol>le c 'esgrpí'ia ha producido penoM  
Imprr^lón.

K( 'tM ío  de  la  P la ta» .

V M ,E V < :L '\ .  (N fartes , i .r d e .)
I'.l • ’^ c e r o  R io  d t  lo  P la t a  ha zarpado p a n  

( ..«Jjrf, en  viicuri d e  o rd e n  u r g e n te  recibida.

V A S C O N G A D A S  
\ a i s  r e jfa ta s  d e  D a y o a a .

S E Ü A S T I A N ,  (L u n e s , n oche.) S e  
han  c e le b ra d o  la s  r c g a tK i  de  B a yo n a .

O b tu v o  d  p re m io  d e l P res id e n te  d e  la  R e ­
p ú b lica  el h a la jid ro  ^ y ,  p a tro n e a d o  p o r  gm 
p rop lgtiirio , ¿ir. O te rm in .

E l  p re m io  d d  O o n rs ,  d  I n i ,  de C ó r d o ig .  
r  la  C o p ii, d  D 'W ig a .  d^ D . Fxiuardo Gullóru 

S e  c d c b r ó  un b a n q u e te , c a m b ia n d o  oordia^ 
lls ln >05 dlBcuT'''>s b a y o i ic s c s  y  d o n ostU rra a .

T oros  q u 9  l legna.
Han^ l le g a d o  s e is  toro^ d e  G u a d ele st  p a ra  

se  c d c b r a r á  d  d ía  a d e  agijeto . 
T a m b ié n  l leg aro n  aeia s o b re ro s  d e  A n g e »  

p a ra  u n a  co rr id a  q u e  ee c d e b r a r á  en sepuefl)* 
bns, to re a n d o  so lo  C c U t a ,

v s ^ m 9 9 K m

Hoteles s'ecomendados
F R A N C I A

CHAMONIX s r .““ ;".-,'.";;
M is m a  dirección  que H o te le s  de  A n g ie te r re  y, 
de  L o n d re s . G ran  arconíort». G ra n  p arque en­
fre n te  d d  M o n t-6 la n c . G a r a g e .  T m n is .  R e s ­
ta u r a  01. C o c in a  e x c d e n te .  D ir e c to r ,  H« S tu tz ,

G ra n d  H o te l  E u s k a ld o o a , 
K 5  Uabiia d o n e » . 7 5  cu a r­

to s  d e  baA o p r iv a d o s , d o  todo p rim er orden« 
P r e c io s  c o n v e n d o n J e s  p a r a  fam ilia s . G a r a je .  
J . F l a c g d ,  d irecto r.

b e l g i c a

H Q T F W n F  Crand HotcJ Leopold IL
* I f c l i w L -  G r a n  « con fort» . S ita a c ió a  

ideal co n  v is ta s  a l  m a r. P r w io s  m o derado s. 
O m n ib u s  á  la  esta c ió n . B años.

S U I Z A
n i N P R P A  H o te l  des B ergoes«
S 4 l i 1 U l i / t l M  P r im e r  o rd en . S itu a ció n  en­
c a n ta d o ra  a l la g o .  H á b il  a cio n es  con ba¿oa.

I i lPPr^ iyA ^ r a n d  H o te l  de T E a r o p e .
U W U L . n i i M  H o l d  d e  fam ilia  de  p rim er 

o rd e n  co n  jardín  á  orillan del L a r a .  « C on ­
fort n m oderno. C a le fa c c ió n  con tra!. P rec ios  
m o d era d o s. G a r a g e , f ia flo s .— M a tz lg ,  prup.

k \m  UTILES
E L  N U E V O  C O M P U E S T O  A R -  v i r - j  
S R M I C A L  « X 2 » P U E D E  T I T U -  ^  
L A R S E  C O N  T O D A  C E R T E Í ? :a  
E L  V E R D A D E R O  E S P E C I F I ­
C O  D E  L O S  E C Z E .M A S .  D E B I D A M E N ‘1 U  
U S A D O ,  K O  í'R A C v V S A  E N  N I.N G U N ; 
C A S O .

L A  C E N T R A L . — P íd n n se  lo s  ¡ab on es  ooti 
e s te  n om b re  an  to d o s  lo s  co m e rc io s . T.^ 90j .

T o s  g a r g a n t a .  rastlRo.^ CuldoIro, p ta s .  1 ,50«

E s  s iem p re  d  L i c o r  d e l  P a l o  

D e  e fe c to s  ta n  «excelentes,
Q u e  h a c e  q u e  to d a s  la s  gen te«
D e  E s p a ñ a , en c u a k ju ie r  contienda« 
P u ed a n  sniéiV2.r t o s  d i e n t e s  

A  lo d o  d  q u e  lo s  o fe n d a .

V

d U ú

M a u r ic io  c o m o  s e  m e r e c e n — c o n te s tó  la  
s e ñ o r a  d e  M e n a n t .— T o d a s  m e  e n c a n ta n ,  
p ero  ¿ sta  máb  q u e  n in g u n a  o tra ,  porq ue ,i  
a d e m á s  d e  ser  m u y  b u m  la ,  e s  e l  re tra to  d e  
m i  h ijú .

L a  s e ñ o r a  C o n s t a n c ia  M e n a n t  ten ía  
c i n c u e n i a  y  1res  a ñ o s  d e  ed a d ^  era  m á «  
biet^ p e q u e ñ a  y  d e l g a d a .  S u  ca,r^ dem oA -  
trab d  b o n d n d .

E s ta  e n c a n ta d o r a  m u je r ,  v e s t id a  c o n  u n a  
ca p o  d t  s e d a ,  u na  fa ld a  d<* p a ñ o  y  un  s o m ­
b r e r o  d e  pnja a d o r n a d o  d e  a m a p o la s ,  c o n  
el cu a l c u b r ía  s u s  c a b e l lo s  b la n c o s ,  im p o ­
n ía  r e s p e io .

— ¿ N o  0 9  c o n o c é i s ? — p r ^ u n t ó  e l  s^^or  
M e n a m  á M a u r ic io  y  a l  d u q u e ,  a l  v e r  q u e  
n o  h a b ía n  c^ im blado m á á  q u e  un  s a lu d o .

Y  en  v is ta  d e  e s r o  h iz o  la s  p r e se n  tador­
n e s  d e  r igor .

— Y o  c o n o z c o  á  e s t e  s e ñ o r  d e  v l^fa  y  d e  
nfKnbre— d ij o  el d u q u e  a lg o c o n t r a r ln d b .

— H e  e n c o n tr a d o  a l  s e ñ o r  en  lo s  a lr e d e ­
d o r e s — d i j o  M a u r ic io  c o n  c ie r ta  tn d i fe r e n « |  
d a .

S e  p u s ie r o n  á  m ira r  H  re tra to  y  f e l i d t e -
ron  a 1 a n i s t n  p o r  su  o b r a .

— M h  rumplímientoíi— dijo H señor Me- 
tiiint.— Esiú m uy parecido, maestro.

V  e n c e n d ie n d o  un  c ig a r r o ,  s ig x i ió  la  c o n ­
v e r s a c ió n .

— T e n í a m o s  la in t e n c ió n  d e  v e n ir  a q u í  
C o n s tn n c ia  y  y o  h a c e  un  m o m e n t o ,  E t \  

c« fo  hu  l l e g a d o  e l se i in r  A n ^ e i y  ó Ins T r e i l -  
Á  cah^illo, ol c u a l  q u e r ía  c o n v id a r m e  

u n a  p a r t id a  d e  c a z a .  N o s o t r o s  le  hem otf  
prf>puestí> q u e  m e jo r  s e r ía  a c o m p a ñ a r n »  
é l ,  p u e s  d e 6 e a b a  v e n ir  á  b e s a ;  t u  m a c o ,  
h ija  m ia«

r
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Î N F O R M A C Ï O N Ë S l ) Ê ^ A D R Ï I i i
Hace c ncuenta años

K ilk lts  u  LA coiimpoNDeNCíi) oc i m H h
28  de ju lio  ét  1804 .

E l  v i a j e  d e  S . M . el R e y  e stá  d cfin lliv am cn - 
t e  f ijad o  p a r a  d  d ía  14. l i l  15 d o rm irá  cu  \ 'l-  
to r ia , y  d  16  en B u r d e o s  L o s  G ra n d e s  de  
E s p a ñ a  qu« le  a co m p a ñ a n  non el rt^arqués de  
S a n ta  C r u z  y  d  coit^e de  M o c ic z u m a . i£l de  
M cd in a c c ii  s e  h a  e x c u s a d o  rcspeiliosamente* 
c o n  m o tiv o  de u n a  cu estió n  de  etiq u eta  h a ­
b id a  en u n o  de k>s ú ltim o s a ñ o s  c n lre  él y  la 
C o r t e  de  la s  T u llc r ia s . EJ 15 a s is i ír á  S . M . ¿  
ta  in a u g u r a c ió n  dcl ferro ca rr ii  del N o rte , q u e  
s e  c e le b ra rá  en Z u m á rra g :a  co n  un a lm u erzo , 
aJ q u e  e stá n  in v ita d a s  m á s  d e  600 pers^>nas 
ootables» m itad de  Es>paña y  m itad de  Fran> 
c ia .  E l  a lm u e r zo  y  c l  s e r v ic io  v e iv irá n  d e  P a ­
rís» s e g ú n  d ice  un co^ efa.

p a s t i l la s  a n tiá c id a s  Al-
co b illa . In fa lib le s  p a ra  la cura^ 
ción  del e s tó m a g o  é  intestin os. 
V e n t a  D r o g u e r ía s  y  F a r m a c ia s .

PAI{A M At^ANA

C a í e n d d r l o  y  s a n f o r n l

M iércoles 29  de jc llo  d e  1914.

S a le  el So] á  las  5,9.
S e  p one á  la s  29.34-
S a le  la  L u tia  á  tas 19,28.
S e  p one á  la s  ¿ a ,4$.

S A N T O R .4 L . —  S a n ta s  M a r t a ,  L u c i la  y  
F lo r a ,  v ír g e n e s  ; S a n t a s  S e ra fin a  y  B eatriz , 
« n ártir; S a n  F é lix  I I .  P a p a ,  y  lo s  S a n to s  
m á rt ire s  S im p lic io , F a u s u n o ,  E u g e n io ,  A n ­
to n in o  y  T e o d o ro .

S A N  G A L I N I C O ,  m ártir.
N a d ó  e n  G re c ia , de  p ad res  cristiano».
S e  c o n s a g r ó  á  la  ca rrera  eclesiáM ica.
P o r  to d o s  s itio s  iba  p re d ica n d o  U  cxoelefj« 

c)a  del E v a n g a t o ,  y  a d q u irie n d o  n u ev o s  dis­
c íp u lo s .

F u é  p re so  y  c o n d u c id o  a l T r ib u n a l d e  los 
p a g a n o s . F u é  co n d en a d o  á  s u frir  la  pona de 
IOS a zo te s , a p lic a d o s  co n  v a r a s  d e  h ie rro ; 
d e s p u é s  fu é  d e s c a m a d o , y  p o r ú ltim o  fué 
a rr o ja d o  á un h o rn o  e n cen d id o, p erecien do  
t í  d ía  99 de  ju lio  r'el a fío  150.

El F é n ix  A g ríco la
C O M P A Ñ I A  A N O N I M A  D E  S E G U R O S  

h a  satis fech o  p o r s in ie stro s  d u ra n te  el p a s a ­

d o  m es d e  ju n io .
P eseta» , 7 6 .8 4 3 «

L o s  M a d r a z o , 3 4 , pr&L M a d rid . T e l .  3 .5 4 6 .

LECCIÓN OFICIAL
L A  t Q A  C E T A »

S u m a rlo .

H .4C I E N D A . — L e y  co n ce d ie n d o  u n  c ré d ito  
« x tr a o r d iñ a f io  a l  p re su p u e s to  deJ m in isterio  
d e  la  G o b ern a ció n  p a r a  p a g o  de  p renilos de 
e n g a n c h e  y  r e e n g a n c h e  y  p lu s e s  de  la  G u a r­
d ia  C iv il ,  de los a ñ o s  i9 o é ,  1909 y  1910.

__O v a  a u to riza n d o  aJ G o b ie rn o  p a ra  co n ­
trib u ir  co n  100.000 p ese ta s  á lo s  g a s t o s  que 
©casiojíc l a  ce leb ra ció n  en R c u s  de l C e n te n a ­
r io  del n ata lic io  del g e n e r a i  P n m .

G O  B E R  N A C I O N .  “ L e y  m odiftcando. en la  
fo rm a  q u e  s e  p u b lica , la  b a se  6.* de  la  le y  s o ­
b r e  re o rg a n iza c ió n  d e  lo s  s e r v ic io s  de  C o r re o s  
y  T e lé g r a f o s  de  14 d e  ju n io  d e  1909.

G U E R R A . — R e a l d e creto  d isp o n ie n d o  cese  
t i t  ei c a r g o  d e  co m a jid an te  g e n e ra l  d e  A rtil le ­
ría  de la c u a rta  re g ió n  y  p a s e  á  ía  secc ión  de  
re s e r v a  d J  E s ta d o  M a y o r  g e n e r a l  del E jé r c i­
to , el g e n e r a l  de  brigafda D .  Ju^in L ó p e z  P a ­

lom o.
fiORibrando c o m a n d a n te  í^ftneral de 

A rt il le r ía  de la c u a rta  regió n  al g e n e ra l  de  
b r ig a d a  D . T e o d o r o  Ü g a n e  y  G u e rre ro .

I N S T R U C C I O N  P U B L I C A  V  B E L L A S  
A R T E S . — R e a l ord en  d isp o n ie n d o  que á do- 
fia A n g e le s  P u e r ta s  S a n  Juan se  le  ad ju d iqu e  
u n a  p laza en las o p o s ic io n e s  q u e  s e  Indican.

C o n t ie a e  tam b ién  la  co m b in ació n  d ip lom à­
t ic a  y  la de  m a g i  «airados so m etid a s  recien te­
m e n te  á la  ñ rm a reg:ia.

Dato en el Hospital Provincia!
A y e r  v is i t ó  este  c e n tro  provin cia) el P r e s i­

d e n te  dei C o n s e jo  d e  m in istro s , que  por ocu­
p a cio n es  u r g e n te s  n o  p udo a s is t ir  á  la  in au g u ­
ración , h a ce  p o co  tiem p o  e fe c tu a d a ,  dei pube* 
Uórj d estin ad o  á enfi^rtnedades contagios^is en 
el m e n cio n a d o  hosp ita l.

EJ S r .  D a co  e lo g ió  c u m p lid a m e n te  Can im­
p o r ta n te  m e jo ra , fe lic iia n d o  m uy eniusiá:»tica- 
xnente á  la  su p e r io ra , S o r  V e n t u r a ,  á  quien se 
d e b e  m e jo ra  tan Im portan te  c o m o  neves»aríá.

E l  S r .  D a t o  o b s e r v ó  que e l m a g n ific o  p a ­
bellón ca re c ía  de p e rsia n a s , y  haciénricHo n o ­
t a r  á la  su p e r io ra , é s ta  d ijo :

— S e ñ o r , n o  ha h a b id o  d in ero  p a ra  m ás.
A  lo  cu a l re p u so  e l S r .  D a t o :
— N o  s e  o c u p e  usted de t s o  ; y o  m e  e n ca r-  

d e  e n c o n tra r  u n a  p e rso n a  q u e  s a lv e  esta 

S eíici oncia.
S ^ u id a m e n t e  d  S r .  D .i t o .  a c o m p a ñ a d o  del 

d ir e c to r  de l esta b lec im ie n to , señor H id a lg o , 
r e v is tó  el C e n tr o  b enéñco, e lo g ia n d o  lo bien 
d is p u e s to  q u e  se  ezvcontraba, y  a b a n d o n ó  ta 
C a s a  benéfica .

C o m o  la  v i s in  del S r . D a to  fu é  in esp erad a , 
n o  se  le  p u d o  hacer recib im iento  o f id a l ,  pues 
s c g u m m e n te  hubieran  cu m p lim e n ta d o  al je fe  
d e l G o b iern o  o! p resid en te  de  fa C o r p o m c ió n , 
S r .  D im  .^ gero , y  al|*una Cc^nisíón ó é  repre- 
»onto'ití'K tic la  p ro vin cia .

Ef»ta m añ an a, m u y  tem p ra n o , s e  presen tó  
en ol mct^cionado ho  soi ta l el c o n o c id o  p ro p ie­
t a r io  D .  F ra n c isc o  R e cu r , y  llatn ó  á  la supe- 

V 'e c tu ra ;  é s ta  s e  p re se n tó  á  d i ^ o

señ o r, el cuaJ la  e n tre g ó  3 '$ o o  p e s e ta s  p a ra  la 
adquisic ión  ó  co n stru cció n  de  u s  persianas^

CoxTK) se  v e , cl P resid e  m e d c l  C in is e jo  i. 
m in istro s  n o se  d u rm ió  en las  p .ijas , y  hoy 
cu en ta  e l p abellón  co n  el único d<'iaMe q u e  le 
fa lla b a .

E s  de sup oner q u e  h e rirem o s la m odestia  
del d o n a n t e ; p e r o  h a  d e  p erd o n a rn os si lo ha­
ce m o s  p ú blico , p o r  el e je m p lo  que dan r a s g o s  
de  la n atu raleza  que qu ed an  m e n d o n a d o s .

D E C B E T O  I M I ’ O I M ' A X T E

SARniMS j|\ ÍM  I10.U
D é l a  C a s a B r i e i i y C  - P r o b a d la s . la m e jo r a b W

l a  cabalgata de esta noche
L o s  fe ste jo s  org.*tni2ado& ttn  e l  d is tr ito  de 

P a la c io  p o r  la  C o m is ió n  que p resid e  cl prirner 
teniente de  a lca ld e  D . Jo»é ^ e d ro  D ia z  A g e -  
ro , te n d rá  e s ia  noche térm in o  co n  una g r a n  
c a b a lg a ta  q u e , p artie n d o  á  la s  d ie z  de la  no> 
c h e  d e l V ia d u c to  d e  la  calle  S a ílén , recorrerá  
las  s ig u ie n te s  c a ite s :  B a ilén , M a y o r , M ilane- 
ses» S a n t ia g o ,  Ram ales» L cp .in to , p laza  de 
O rie n te , C a r lb s  i l l ,  Isa b el ^I, A rr ie ia ,  San 
Q u in tín , B a ilén , p la z '  de  £s|}nña, L e g a n iio s ,  
P r in c e s a , M a rq u é s  de  U rq u ijo , R o s a le s .  Fe- 
rraz, L u is a  F e rn a n d a , M a rtin  d e  lo s  H e ro s , 
p izza  de E s p a ñ a .  L e g a n ito s ,  p laza  de  S a n io  
D o m in g o , C u esca  de  S a n io  D o m in g o , F e li­
pe V ,  phíza de  M e n t e  y  BaÍlén.

E n  la c a b a lg a ta  f ig u r a r á  una m a g n ífica  c a ­
rroza  que Irá o cu p a d a  p o r la  reina de  la  v e r ­
bena. S rta . M a ría  M o n ts e rra t , a co m p a ñ ad a  
por su c o r te ,  fo rm a d a  p o r las S r ta s .  Julia 
L ó p e z, P e t r a  T u rco *  M a ría  M m a zá n , M aría  
Z a m o ra n o , M a n o lita  .C aílart, R iv ira  D ía z , S a ­
cram e n to  T o r r e s ,  A n to n ia  F a lc e s , P i la r  Y e l ­
dad y  S u s a n a  G o n zá le z .

L a  c a b a lg a t a  e sta rá  fo r m a d a  p o r lo s  si­
g u ie n te s  e le m e n to s:

I.® P iq u e te  d e  la  G u a rd ia  M u n ic ip al m on­
tada,

а.® T r e s  a ld e a n o s  co n  b e n g a la s .
3.® C u a t r o  c o rn e ta s  y  un a b a n d era d o .
4.® V e in t e  a ld e a n o s  c o n  faro les .
5.® B a n d a  de  m úsica .
б.® D o ce  je re z a n o s  á  cab alío .
7.® C a r r o z a  d e  la  R e in a  de  la V e rb e n a .
8.^ D o c e  a la b a rd e ro s  d a n d o  g u a r d ia  de 

honor.
9.* T r e s  a ld e a n o s  co n  b e n g a la s .
10. T r e s  c a le s a s  co n  el co rte jo  de  la reina.
I I .  E s co lta  d e  d o ce  so ld a d o s  á  la  federica .
12. V e in te  a ld e a n o s  co n  faro les .
13. B a n d a  d e  m úsica .
14 . V e in te  a ld e a n o s  co n  fa ro le s .
1 5. C o c h e  e n g a  Ja nado.
16 . L a n d ò  co n  s e ñ o r ita s  d e l d istrito .
17. T r e s  a ld e a n o s  co n  b e n g a la s .
L a  c a r r o z a  q u e  fig u ra rá  en la cab .'ilgata  re­

p resen ta  un g r u p o  d e  tres g r a n d e s  c o n c h a s  de 
n áca r, en cu y o  c e n tro  v a  el tro n o  de  la R eina 
de (a V e r b e n a , d e sd e  el cuaJ g u ía  c o n  g u ir ­
n ald as de  ro s a s  de  te  á d o s  cisn es  b lancos, 
que  re p o sa n  so b re  la  su p erfic ie  d e  ur> la g o .

T o d a  la  c a rr o z a  va  a d o rn a d a  co n  ro sa s  de 
re y  g a s a s  a zu le s , s ien d o  una nota d e  d e lic a ­
do s co lo re s , que  c o n  la s  b e n g a la s  p rod u cirán  
fa n tá s t ic o  a sp ecto .

A l lado  de  la  re in a do s p aje c illo s  le p re s ­
tarán  g u a r d ia .

L o s  S res . M o n te s in o s  y  V á7quej!, a u to res  
de la  c a r r o s a ,  han  re c ib id o  m u c h a s  fe lic ita cio ­
n es  p o r la  la b or q u e  han r e j l ir a d o .

U p i l  C D  A  o r g a n iz a d o  un servi-
U n L C l l H  c í o  d e  e x p e d ic io n e s , y a  por 

c a r r o s , y a  por fe rro ca rr il ,  p a r a  q u e  su s  clien­
tes n o se  vea n  p r iv a d o s  d e  s u s  ca rb o n e s  d u ­
ran te  la e sta c ió n  d e  vera n o . L A  C A L E R A ,  
M a g d a le n a , I , e n tre su elo . T e lé fo n o  53a.

N O T A B L iS  C O N F E R E N C I A

<ün viaje á los Fsíados Unidos^

E l  ilu stra  p r o fe s o r  d e  la  U n iv e rs id a d  C ctj- 
tra l d o c io r  G ra u  ha d a d o  en la £scue*h bis- 
pañ ola  u n a  de  la s  c o n fe r e n c ia s  <iue o r g a n iz a  
el g r u p o  de  lo s  v ie rn e s , a c e r c a  de l in te re sa n ­
te te m a : «tUn v ia je  á  lo s  E s t a d o s  Ujiidos».

E n  fáciles  y  a m e n o s  p á r ra fo s  h a b ló  d e  las  
co stu m b re s , la  le g is la c ió n , (a en se  lian za  y la 
m oral d‘e  A m é r ic a  de l N o rte ,  d e d ica n d o  e sp e ­
c ia l  interf^s a l  c o n c e p to , tan  e le v a d o , q u e  alh 
se t ien e  de  la  m u je r ,  c u y a s  a firm a c io n e s  se 
e stim a n  c o m o  a rt íc u lo  de fe y n o s e  ad m ite  
p ru e b a  en co n tra r io .

P a r a  d e m o str a r  e l re sp e to  y  la  » n s i  dera­
d ó n  que en lo s  E s t a d o s  U n id o s  s e  tiene á  E s ­
p añ a, c itó  el d o c to r  G ra u  el sig u ie n te  c a s o ;  
E n co n trá n d o se  él en N u e v a  Y o r k ,  v ió  p u blica­
do en un p eriód ico  de  dicha p o b la c ió n , en 
The Evenifjg Pcst. un a n lr u l o  escríro  ¿es- 
de .Madrid in ju rioso  p ara  Espni^a. EJ a rticu lo  
no llevaba  firm a. S u  a u to r  o cu ltó  co b a rd e - 
m ente s u  p erso n alid ad  co n  la s  Iniciales 
o R . S .«  V  c u a n d o  el d o c to r  G r a u  se  d isp u so  
i  e scr ib ir  una e n é rg ic a  réplica defen dien do é 
ia P a tria  le ja n a , ley ó  en e l m ism o  p eriód ico  
un a  noble  y  e n tu s ia sta  d e fe n sa  de E s p a ñ a , fir­
mada p o r un y a n q u i, el Sr- C» C .  JoK nston.

E s t o  e n a lte ce  á  lo s  E s ta d o s  U n idos, y  p er  
eso  lo  refirió  el i lu s tre  c o n fe re n c ia n te  y  lo 
p u b lica m o s  n o s o tro s  aquí.

E l  a u t o r  del a r t íc u lo  oo n tra  E  pafta  supóne- 
se c|ue lo e scr ib ió  ei h ijo  de  R o o s e v e lt .

I lu stró  s u  d iser ta c ió n  el d o c to r  G r a u  ron  b e ­
llas fo to g r a  fifis y  o b je to s  c ien  tíñ eo s  que ha 
traído  co m o  recu erd o  d e  s u  a ñ o  de  e sta n cia  
en los Esitados U n id o s .

E l  n u m e ro so  y  s e le c to  p ú b lic o  q u e  llen aba 
el sa ló n , e n tre  e l c u a l  »irnos mucha** se ñ o ­
ras y  señ o rita s, ap la u d ió  co n  e n tu s ia sm o  ai 
joven  y  s a b io  d isertan te .

Las avanzadas del am or
V a  sa b é is  de  q u é  se tra ta :  de  la s  f a m o ^ s  

c a ja s  d e  b o m b o n e s  co n  q u e  o b se q u ia m o s  i  las 
e le g id a s  de  n u estro  c o r a z ó n ; s iem p re  de  la  
a fa m a d a  C n s a  de  M a tía s  L ó p e z , ce le b re  por 
su s  e x q u is ito s  c h o c h a  íes  y  r iq u ís im o s  c a ra -  
m e k »  de  toda»  cla se « . P a lm a , 8 j  M o n te ra , 25.

l í

to m in iste ria l q u e  las  co m p re n d id a s  . 
d o s  c a s o s  s ig u ie n ie s :  ^

serv

P o r  su m u c h o  Intcri-s p u b lica m o s  ini* 
en su p a n e  d is p o s it iv a  cl d ecreto  de  H a c ie n ­
da, firm ado a y e r  p o r  e l R e y , sobre  ^»institu­
ción  d d  C u e r p o  generfíT d f  A d m in istn ir ió n  
p ública , y  c u y a  im pt^rum 'in m iam os lec­
tores ju z g a rá n .

i^ R E A L  D E C R E T O  .

A  p re p u e sta  del m in istro  de  H a c ie n d a  v e n ­
g o  en d e cre ta r  lo  s ig u ie n te :

.Artículo I.* C o n s titu irá n  e l C u e r p o  g e n ^  
ral de A d m in is tr a d ó n  de la  H a c ie n d a  p ú ll l-  
ca  lo s  fu n cion a rios  q u e  n o p erten ecen  á  C u e r ­
p o s  e sp e c ia le s  y  se  hallan  in d u íd o s  e n  el e sca ­
la fó n  que se  fo rm a  an u alm en te  en cu m p li­
m ien to  de l a r t íc u lo  1.® de la  ley  d e  19  de  ju ­
lio  de  1904.

A r t .  a.^ L o s  fu n cion a rios  q u e  h o y  figurati 
en d ich o  e sc a la fó n , p erten ecien tes tam bién  á  
a lg^ n  C u e r p o  e sp e cia l, o p ía r á n . en el p lazo  
de  tres m eses  desd e la  p ublicación  d e  este  
d e cre to , p o r c o n tin u a r  lìj 'u ràn d o  en cl Cu-jr» 
p o  de  A d m in is ira c ió n  ó  en c l  esp e cia l á  q u e  
p erten ezcan . E n  cl c a s o  de  n o  h a c e r  u s o  de 
su  d erech o , se  les  d a rá , d e sd e  lu e g o ,  de  
b a ja  e n  d  C u e r p o  d e  .•Administración. N o  se 
com p ren d en  en e sta  d isp osición  lo s  fu n cion a­
rios de  C u e r p o s  e sp e c ia le s  q u e , h a b ie n d o  sid o  
a p ro b a d o s  en lo s  e je rc ic io s  d e  in g r e s o  p a ra  
lo s  m ism o s, n o h a y a n  ob ten id o  aú n  p laza.

E s to s  fu n cio n a rio s  s e  enten derá  q u e  ren u n ­
cian  á  f ig u ra r  en c l  e sca la fó n  g e n e r a l  cu.ando 
se posesionen de l d e st in o  q u e  s e  le s  a s ig n e  
en aquel C u e r p o  esp ecial.

A rt .  L o s  fu n cion a rio s  c e s a n te s  d e  e&te 
m in isterio  p resen tan án , en d  té rm in o  de  tre» 
m esos, á  co n ta r  d e sd e  el d ía  de  la  p u blica­
c ió n  del pTC iente d e cre to , en la  s u b sec re ta ría  
ó en la s  In te rv e n c io n e s  de  H a c ie n d a  tie las 
p ro vin cia s  de  .su resid en cia , u n a  d e c la r a d ó n  
de  s u s  n om b res  y  ap e llid o s, c la s e  á  q u e  per­
ten ecen  y  señ a s  de  su dom icilio . A sim i& ino ha- 
rán  c o n s ta r  si f ig u ra n  en a lg ú n  o t r o  e sc a la ­
fón. E l d ía  i.® d e  n oviem b re  del p resen te  
a ñ o  serán  b a ja  en e l e sca la fó n  los có s a n le s  
quu n o  den á  c o n o c e r  su  e x is te n c ia , p u b licá n ­
d o s e  en la  C a c e ta  d e  M a d r i d  un e  ta d o  con 
d ich a s  b a ja s , (.ue a d q u irirá n  fo rm a  d efin itiva  
al c e rr a r se  a q u é l en 3 1  de  d iciem bre.

.\rt. 4.'’  M ie n tra s  n o s e  m odifiquen  le g is ­
la tiv a m e n te  la s  d isp o s ic io n e s  de la  ley  ue  19 
de  ju l.o  d e  1904, s e g u ir á n  r ig ien d o , co n dicio - 
n a u a s  por la s  r e g - ; s  q u e  e a  lo s  a ñ lc u lo s  s i ­
g u ie n te s  s e  e sta b lece n .

A t i .  5.® L o s  fu n cio n a rio s  c e s a n te s  q u e  
sea n  re p u esto s  en v i n u d  de la  ley de  19 de  
ju lio  d e  1904.^ a c re d ita r A o , u n a  vez posesio­
n ad o s dei c a r g o ,  q u e  se  hallan  eji co n d icio ­
nes de  co m p ete n cia  p a r a  d esen ip eñ a rlo , m e­
d ía n te  un e xa m en  te ó r ic o  escr ito  y  o i r o  p rá c ­
t ico , q u e  ce  e fe c tu a rá n , p a ra  la s  o f ic in a s  cen- 
traJcs, a n ie  tre s  d« lo s  v o c a le s  de  la J u n ta  de  
In sp ecció n , y  p ara  l a s  p ro v in c ia les , a n te  una 
d e le g a c ió n  d e  é^ta. c o n stitu id a  p o r e l d e le g a ­
d o  üc H acienda., el in ie rv e n io r  y  e l  j e ie  ue 
la  depe^idencia ü  q u e  s e a  d estin ad o  e l fun cio­
nario. Si é ste  h u b iese  d e  s e r v ir  á  las  in m edia­
tas ó rd e n es  del d e le g a d o  ó en la  In te r v e n ­
c ió n , fo rm a rá  p a r le  de l T rib u n a l cl a b o g a d o  
del E s ta d o . L o s  e je rc ic io s  d d  e x a m e n  escr ito  
en ia s  provi/rcias y  i a s  ca lifica c io n es  del T r i­
bunal e.'< a  m in ad o r s e  rem itirán  á la  e x p re s a d a  
J u n ta , d ir ig id o s  aJ S u b s e cre ta r io .

A rt .  6.® L o s  n om b ra m ien to s  en p rop iedad  
ó  in terin os d e  a s í^ ra n ie s  á  o lic ia l  s e  provee- 
rán  en quien  p o se a  e l titu lo  de  bachiller ú o tro  
e q u iv a le n ie  ó  su p e r io r , o b ten id o  en e sta b le c i­
m ien to  de  en señ an za  o ítc ia l, ó  en q u ie n  h a y a  
d e se m p eñ a d o  en el m in isterio  p la z a  d e  tem p o­
rero  p o r un a ñ o  sin m a la  n ota  ; en o t r o  ca so  
Sisr¿ in d isp en sable  co n d ic ió n , p revia  á  la  p o ­
sesión  d d  in te re s a d o , que p o r e l je f e  de  la 
d ep en d en cia  s e  ce rtif iq u e  q u e  a q u él c o n o c e  la *  
reírlas de in stru cció n  e lem en ta l y  ile.ne la  a p ­
titud indispensai^le p a ra  d  desem pet\o de  ̂
c a r g o .

.A n . 7.® E l  n o m b ra m ien to  de  o fic ia le s  de 
q u in ta  c la se  p o r el tu rn o  de  Ubre p ro vis ió n , 
c u a n d o  h a ya  lu g a r  á  é l, s e g ú n  la  leg is lació n  
v ig e n te ,  h a b rá  d e  r e c a e r  fo rzo sa m e n te  en el 
at4j>Irante má« a n t ig u o  de  lo s  o u e  p o se an  ej 
titu lo  de  b a ch iller  u  o t r o  e q u iv a le n te  ó supe­
rio r , o b ren  id o  en e s ta b le c im ie n to  de  e n s e ñ a n ­
z a  oficial.

.Art. L o s  fu n cio n a rio s  q u e  a scen dieren  
p o r a n tig ü ed a d  teiidrán  d e r tc h o  preferen 'ie  1  
o c u p a r  la s  va ca n te s  q u e  o cu rra n  en las  p ro - 
w n c )a s  q u e  hubieran  d e sig n a d o  p re v ia m e n te  y  
q u e  Ies serán re s e r v a d a s  en tiem p o  o p o rtu n o , 
i  n o im p edirlo  ju s t if ica d a s  c o n v e n ie n c ia s  d d  
servicio»

A n .  q.® E l  r u m o  d e  e le cc ió n , c u a n d o  n o 
se  u ijlice  e n  f a v o r  d e  un c e sa n te , re ca erá  en cl 
fu n c io n a rio  m ás a n U g u o  d e  la  c la s e  io ferior 
in m ed iata . S in  e m b a r g o ,  á  p r o p u e s ta  ra z o n a ­
da de los je f e s  In m ediatos, fun dad a  e n  el m ás 
e x a c to  co n o d m ie n to  d e  las co n d ic io n e s  r e  a l 
Crún fu n cio n a rio , y  c o i  Inform e íav-orable de 
la J un ta  de  in sp e cció n , p o d rá  nquél s er  a s ­
ce n d id o  e n  tu rn o  de  e le cc ió n , a u n q u e  n o  sea 
el m á s  a n t ig u o  d e  s u  c lase . A c e p ta u a  la  pro- 
pue&ia V h e d ió  e l rtonibram iento, se  p u blica­
rán  una y  o ir o  en la  C n ce la  áe M a ¿ ñ d  con  
la  r d a c ió n  d e  m é rito s  d d  in teresado.

A n .  10. L o s  fu n cionarios n o m b ra d o s  por 
a sc e n so , p a r a  d e stin o  d e  fian za, u sa n d o  de la 
facu lta d  co n ced id a  a l  m in istro  p o r  e l a r t .  6.« 
de  la  ley de 19  de ju lio  de  1904, " o  podrán 
ser  tra s la d a d o s  á  d e st in o  sin  fianza duran te  
un a ñ o , co ru a r  d e s d e  la to m a  de  p osesió n .

.Ari. íT . S e  eonfier< la  J u n ta  d e  inspec­
ción  la  facu lta d  d e  p r o \ í i . - ^ \ u  en  las ce^ a n iia s  
p o r co n ven ien cia  riel serv ic io , sin pi^rjutcio de  
la d iscre c io n al de l m in istro . L a s  repetid.as fa l­
cas de  a s is te n c ia , despu« *̂  ̂ de  s er  a p e rc ib id o  
p o r e scr ito  e l fu n cio n ario , y d e  hab ¿*se le  im­
p u esto  la  su sp en sió n  de  su e ld o  d u ra n te  q u u ic e

di..'* p o r lor. lii^U^jados o  d irec to re s  generales*, 
ó nn m e s, en >»u c a s o ,  p o r el minis-
Mv>, tLirá.. d \u  se p a ra c ió n  del servicio ,
r ,m  poúr. '.  jrm poréil m á s  de un m es. 
hilóla t r o  .“u jo a , ó  d efin itiva . C on tin u a rá n  
sien do oh)‘^ 'i exp ed ien te  g u b e r n a t iv o ,  p ara  
f u  con*eccíón en la form a que e sw b le ce n  las 
dláposieionps v i ‘j:<*ntes, las f a l la s  de  o rden  p ú ­
ja m e  '.tti a d m in istra tiv o  co m e tid a s  por lo s  fun ­
c io n a r io s  eji d  e jercic io  de  su  c a r g o .  L o s  a c ­
to s  d e sh o n rc iw s  ó  co n tra rio s  á  la  m oral imou- 
la d o s  á  in d iv id u b s d e l C u e r p o , serán  c a s t ig a  
d o s :  d j  C o n  postcrgací<ki de  n ú m e ro  en el es* 
c a la fó n . h )  C o n  sep aració n  ‘.em pora! d e l  ser- 
\^ieio L or m á j  d e  un m e s, h a s ta  tres años. 
<:) C o n  s c p a r a n ó n  defin itiva . E s t o s  acto s serán 
juzí^ados p o r T r ib u n a le s ,  c o m p u e sto s  en la  &\- 

ífuit2nte fo rm a :

C u a n d o  ¿ t  tra te  de  o fic ia le s . P o r  u n o  de 
é sto s  q u e  sea  de  c ía se  su p erio r á  la  del in icre-  
sad o, p o r un Jefe de  X ejy o ciad o , por o tro  de 
A d m in is  crac ion y  p o r cl d ire c to r  g e n e r a l  ó 
je fe  s u p r i o r  d e  la o fic ina  á c u c  p erten ezca  
el fu iK ion ario  á  quien  se  a tr ib u y a  cl acto. 
C u a n d o  se  t ra te  de je fe s  ríe N e g o c ia d o .  P or 
O tros d os que sea n  de  d a s e  su p e r io r  á  la  del 
in te re sa d o , p o r  o ir o  d e  A d m in istra c ió n  y  por 
el d ire c to r  g e n e r a l  ó je fe  su p e r io r  de  la oH« 
d n a  á  q u e  p erten ezca  e l íu n cion arío  á  quien se 
a tr ib u y a  d  a c to . C u a n d o  se  tra te  de  jefes  
de A d m in lstració n v P o r  o t r o s  d o s  q u e  sean 
de  c la s e  su p e r io r  i  la  d d  in teresad o , p o r el 
d irecto r  g e n e r a i  ó  je fe  s u p e n o r  de  la ¿ fjc in a  
á  o u e  p erte n ezca  d  fun cio n a rio  á  quien  se 
a tr ib u y a  cl a c to , y  p o r el su b se c re ta r io  de 
H acien d a. L o s  funcio^tarios de  d a s e  sup erior 
á  la  de l Interesado, c u a n d o  ¿ s te  p erte n ezca  á 
la  m á s  a l ta  de  u n a  c a te g o r ia ,  serán  sus- 
til u idos por fu n cio n a rio s  d e  la c a te g o ­
ría in m ed ia iam en fe  superior. E n  los ca s o s  de 
d u d a  ó  im p o sib ilidad  d e  c o n s t itu ir  lo s  T r ib u ­
n ales co m o  qu e d a  e x p u e sto , p o r n o haber 
fu n cion a rio s  d e  catecrorta a d ecu a d a  en la 
mií^ma o fic in a , se  d e s ig n a rá n  en la  form a 
m á s  a p r o x in ia d a , sin a l ;e ra r  e l n ú m ero  de 
s u s  in d ivid u o s. * E s to s  T ril  únales» dcsign.n- 
d o s p o r e l su b sec re ta rio , á  p e iic ió n  de  la  nni. 
y o r ía  f’ e  los fu n cio n a  ríos q u e  perten ezcan  
á  la  o fic in a  en que se  supc*n.ga co m etid o  d  
a c to  d e sh o n ro so  ó  in m o ra l, o ir á n  a l in te re s a ­
d o , fa lla n d o  p o r  m ayoría  y  p ro ce d ien d o  con io  
J u ra d o , en v is ta  de  k>s d a to s  é  in fo n n c s  
q u e  e x is ta j i  a ce rca  de  la  co n d u c ta  del funcio­
n ario. .^ p robad o el fa llo  por el m in istro  de 
H a c ie n d a , n o s e  p o d rá  in terp o n er u lterior re . 
cu rso . L a s  fa l t a s  de  rfiscipíina, su b ord in ació n , 
o b ed ien cia  ó  re sp e to , de  p a la b ra  ó  p o r  e s ­
cr ito , dentri? ó  fuera d e  la o f ic in a , serán  c o ­
rr e g id a s  in m ed ia tam e n te  por lo s  je fe s ,  con 
d  a p e rc ib im ie n to  x'erbnl al fu n cio n a rio  que las 
c o m e ta , y  en c a s o  de  re in cid en cia , s e  dará 
cu ern a  p o r e s e n t o  á la  J u n ta  de  inspección 
p a ra  que ím pofi^ a ó  p ro p o n g a  la san ció n  que 
p ro ce d a , s e g ú n  la  im p o rtan cia  de* aqu¿ll is.

A n .  t z .  D e  la.*? recom|>ensas señ a la d a s  en 
lo s  núm eros p rim e ro  y  s e g u n d o  d d  a r t .  i¿ ^  

dcl R e g la m e n to  de  p ro ce d im ien to  en las  re ­
c la m a cio n e s  e co n ó m ico -a d m in is tra tiv a s  de 13 

de o c tu b re  d e  1903, s e  h arán  p ro p u esta s  ro* 
d os lo s  a ñ o s  j>or la s  D ir e c c io n e s  g e n e ra le s  y 
D e le g a c io n e s  de  H a cien d a , d ir ig id a s  i  b  s u b ­
se c r e ta r ía ,  que  la s  s o m e te rá  a l  a cu e rd o  d e ­
fin itivo  d e l m in istro .

A r t .  13. L a s  e x ce d e n c ia s  s e  co n ced erá n  
p o r el t iem p o  m ín im o de  un a ñ o  y  sin  s u d d o  
á lo s  fu n cio n a rios  en serv ic io  a c tiv o  q u e  las 
s o lld te n . L a s  so lic itu d es  de  re in g re s o  no se 
inscrib irán  ba^la  el d ía  en q u e  e l año  de  p la zo  
e x o ire  v  e l fu n c io n a rio  ten d rá  d e re ch o  á  ocu* 
p ar , sin  co n su m ir  lu r n c , la p r im e ra  va ca n te  
de  la  c a te g o r ía  y  c la s e  o o rresp o n d ie n te s  que 
o cu rr ie se  un m es d e sp u és  de h a b e r  *ido ins­
cr ita  la  so iic ltu d  de re in g re so . L a  exced en cia  
no podrá ser  co n ced id a  á  ningt^n fun cionario  
so m etid o  á e x p ed ien ie  gul>ernaiÍvo, y  s e  e n ­
ten d e rá  s ie m p re  sin p er ju ic io  del exp ed ien te  
á q u e  h u biere  lu j a r .  ú > s fu n cio n a rio s  que 
sean d e g i d o s  sen a d o res , d ip u ta d o s  á  C o r te s  
ó  q u e  o b tu v ie s e n  o tro  c a r g o  d e  elección  t>o- 
p u lar, podrán g o z a r  de e x c e d e n c ia  con lo s  d e ­
re ch o s  co n ced id o s  en este  a r t íc u lo  duran te  
todo eJ tiem p o de  su re p re se n ta c ió n . L o s  fun ­
c io n arios  a c t iv o s  del m in isterio  d e  H acien da  á 
q u ie n e s  se  h a y a  con cedido ó  c o n c e d a  la e x c e ­
den cia  p o r p a s a r  i  s e r v ir  d e stin o s  dopendíen- 
les  de otros  m ln lsteriü s , s e r á n  considerado« 
co m o  e x ce d e n te s  m ie n tra s  desem p eñ en  los 
m en cio n ad os destinos» N o  s e  co m p u tará  d  
tiem p o de  e x ce d e n c ia  pnra d e te rm in a r el lu­
g a r  q u e  en d  e sca la fó n  h u b iese  de  o cu p a r  el 
e x ce d e n te  aJ v o lv e r  al s e r v ic io  actís'o.

.A n . 14. L o s  fu n cionarios q u e  h ayan  cum* 
p lid o  sesenta  y  c in co  a ñ o s  de e d ad  serán  d e ­
cla ra d o s  ju b ila d o s  p o r d  m in istro  de H a c ie n ­
da, ó á  s u  p ro p ia  in sta n c ia , quediindo* derx>- 
g a d o  en este  p u n to  d  real d e cre to  d e  3 de 
o c tu b re  de  1 9 1 1 .  L o s  emple'^dos q u e  cuenten  
m á s  d e  c u a r e n ta  a ñ o s  de  ser\'ick>s e fe ctivo s  
en d estin os a b o n a b les  p a ra  d a s if ic a c ió n  y  d ía  
p o r d ía , p o d rá n  o p ta r  i [  la ju b ilación  sin  o tro s  
req u isito s  v e n  io d o  tiem p o , c o m o  se  d isp on e 
en i ‘ \ art. 36 de la  ley  de  P r e s u p u e s to s  de 30 
de iun io  d e  1^02.

A r i .  15. L o s  je fe s  de  lo s  C e n tr o s  d ire c ti­
v o s  y  los d e le g a d o s  de  H a c ie n d a  podrán  co n ­
c e d e r , b a jo  su ex c lu siv a  resp o n sab ilid ad  y 
p o r c a u s a  ju stifica d a , p erm iso s  ojie  n o e x c e ­
derán  dé  q u in ce  d ía s  á  lo s  f u n d o n o n o s  que 
s irv a n  á s u s  in m ed ia ta s  órdenes» L a s  fech as 
en q u e  c'>mience á u sa rse  el p e r m is o  y  term i­
ne su d is fru te  s e  h a rá n  c o n s t a r  p o r nota en 
e! e x p ed ien te  p erso n al del in teresad o , dando 
para  ello cu e n ta  a l C e n t r o  d ir e c t iv o  d e  que 
depen d a  eJ fu n cio n a rio .

.Art. tó .  E n  lo s u c e s i ^ 'O  n o  s e  con cederán  
m á s  a g r e g a c io n e s  de  fun e ion a.>'io5 de  una i  
o t r a s  d e p e n d en cias  ó  á  distÍDCO d ep artam eo-

P r im e r o ,  ias m o t iv a d a s  p o r c o n v e n iu u ja  . , 
irvicio, in fo rm án d o se  a ce rca  d e  ésta  da 

je fe  q u e  la  solicite  y  p o r el de  la  d e p e n ^ ,.? ^  
á q u e  el fu n c io n a rlo  p e r te n e z c a ;  seguruJo 
de  fu n cio n a rio s  q u e  s e  hallen  a fe c to s  aj*e 
v ic io  p erso n a l y  e fe c t iv o  de  la s  S e c r e t a r á ’ 
de  m in istros*  subsecr^jtarios y  d irectores 
nerales. 1-íis a g r e g a c io n e s  s e  acordarán  
p re  m e d ia n te  real o rd en .

dt

A rt . 17 . P o r  re.ll o rd e n , q u e  aJ efeci< 
d ic ta r á , será n  d e te rm in a d o s  los modelos 
u n ifo rm e s  q u e  en a c to s  d d  s e r v ic io  han 
usur en s u s  d istin ta s  caiCí^oHas lo s  fuug¡o 
rios d d  C u e r p o  d e  A d m in is tra c ió n , sinin^'n* 
ca n d o  lo s  a c tu a le s ,  y  sien do o b ligato rio  I 
u so  en la  o fic ina  de l disLintivo c^ue aprueiS 
cl m in iste rio  de H a c ie n d a . ^

A rt ic u lo  ad icio n a l. I ^  J u n ta  d e  Inspeccid 
cr e a d a  p o r  real d e cre to  de  de  abril 
m o  s e  c o n st i  lu irá  p o r  d  s u b s e c re ta r io  de H** 
c  i end a ,  c o m o  p re s id e n te ;  p o r to d o s  los dir»* 
lo r e s  g e n e r a le s  de e s te  m in iste rio , como 
ca le s , y  p o r e l s u b in sp e cto r  g e n era l, como 
s c c r e ia r io , sin  vo to , y  s e  e n ten d e rá  t n o d ^  
c a d o  en e s t a  fo rm a e l a rt . 13 de l meacioaadw 
real decreto .

D ^ do e n  S a n ta n d e r  á  27 de  ju l io  d e  1914*^ 
.\ L i* O N .S O .^ [ £ l  m in istro  de  H acien d a, 
b in o  B u  g a l l a i  9
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Ageati&  Sucursal, calle de T etiiáo , U .
T c le íoao  4.5K0.

~Ycr<os y T o r e r o s I
D o s  folletos.

Don Justo ,  cl d is t inguido  crit ico  laurino,! 
ha pub licado  recientem ente un folleto, en 
cual h ac e  un a e r a d o  estud io  crít ico  y bio­
gráfico  dei t ^ e r o  m ejicano Rodolfo Gaona.

T oda la h is to ria  tau rin a  d d  d iosiro  citado, 
su s  especialidades en la üdla de roses b r a v ^ ,  
y juicios d e  a lg u n o s  rev is teros , e s tá n  allí ira* 
tados en forma q ue  hacen a g ra d a b le  su lee. 
tura.

!..i firm a ac red itada del iíufor, y  su brillan* 
te e^tWo de escrito r , nos re le v a  de hactt 
elogios.

Uiut op in ión  sob re  d  to rero  J u a n  Odmoiv 
te, com o fenóm eno, e* el o tro  folíelo que 
m os recib ido, y  e s tá  esc r ito  por e l aficionado 
D. Ek>y Dí.TZr .

N o es favorable c u a n to  en él s e  dice al to­
rero  d e  T r ía n a ,  y  s i  bien es opinión su. 
ronzada , muy respetab le, po r  Mjr- dr 
d o n a d o  an t ig n o , no  e s iá  conform e con mi? 
apreciaciones.

<{Que la s  verónicas d e  BcJmome no le agra» 
d an ?  ; Q u e  le vanaos á haceri A mi n e 
tan  ex trao rd iiu ir iam en te , y  cu a n d o  Juan en­
cu en tra  u n  to ro  que <wrude aJ ca p o le , ll.vn», 
í'*mpla, m anda y dcs|5ide, ro m o  yo, por lo 
meíK)s, n o  lo  he visto hacer  á  nad ie , y  tengo 
la ridicnlcs de que me eiiste y  m e  etnocione» 
y de e s ta  riilícHlea partícipíi m u ch a  parte del 
púl'lico m adrileño.

T o d o  lo  curJ n o  q u 'tn  mrTÍro n inguno  á lo 
m ucho  1 u en o  que  h:ice J^-seliio, dcl rual es 
ferviente p a rtidario  d  :rjicii.>t'ia<io de Murcia.

Ni la s  faenas del pequeño GaJIo son Ii 
pal il les con  las monunwrvtales verón icas^sl. 
monumentale-^,-—del trianero .

V  que  le o>nsie al au to r  del b ien  escrito 
fclhno. q u e  no soy  Velmonlisia, n i jioy giillis* 
la I s iem p re  estoy , com o he d icho  mui'has ve­
ces, en Icti esoafios de los d ip u tad o s  indepen« 
dien!es.

En  dicho f d W o  se d ire  que  ndm onte^ 
in ten ta  si<^uiera el po n er banderillas, y en 
tiene m uchísim a rarón .

Yo no sé si su s  partidario s  a.'ví se lo ací*v 
sejnn, p»>r creer de huena ft* que los n âfHrffr 
res no dehen palitríXiuear— ;1 mi juic n» c<>lnpl  ̂
tangiente equivocados,— ó ral vez p»>r H leaiof 
de verse su Idolo d erro iad o  por g ran d es  hw' 
derilleros q u e  en  la actualid?uJ saJen á rnaiÂ
toros.

C r e e  y o  qtje, d ad a  la  mane^*« clássica dep*“ 
ra r  y  d e ja r  l l t^ a r  q u e  tiene IM m o n te . 
si lo in te n ta ra , un buen batHÍCfilk*ro 
do, c o m o  lo fiK̂  RevorU ', h o m b re  de
tan  p o c a s  fn c u lia d e s  conn» d .  ^

P ero  e s to  no  p a sa  <íc ser una  op^ninfl 
mía. y  n o  un co«nse}o, porque yo no aconsc|0 
á nlrigún torero  que realice n inguna suerte, ^  
)a que co rre  algún pelig ro  el lidiador.

P. A L V A R i t Z

Í Q U I E U E  Ü S T
tener la s e g u rid a d  de tom ar leche  a b s o lo ^  
m ente p u ra , c h o c o la te  d e  v e rd a d e ro  
6Ín m a te r ia s  co lo ra n te s  n ocivas  á  la  talud 
elal>orado á la v is ta  de l p ú b lico ?

N o  d e je  d e  v ís i ia r  la a c re d ita d a  le c w > *  
p aste lería  y ch o co la ter ía

La India. Montera, 12, telí. 4.168.

500 pesetas
q u e
a d u lterad o »

a! que d e m u e stre  que ia leche 
esta  C a s a  tiene la m á s  mínim a 
G ra d u a d o r  á d isp osición  de  los c l ie n te s  

E s t a b lo  y  g a n a d o  p ro p io  en d  9Ít:o 
sa n o  de  NÍadrid, v is ib le  á to d a s  hofAS 
rre icra  D e h e sa  de  la  V illa ,

L e g ít im o  ch a n til ly , n ata s  y  flan«** 
S e le c to s  heUrioa, c r e m a s  am erican a s. 
E s p e c ia lid a d  e n  c o c k - ia i ls  y  re irescos 

rícanos.
D e g u s ta c ió n  de  V o g h u r t y  K e ftr . .

Telf. 4.168, «úntira, 12, Li Wia, tell.
CASA D E  m o d a

h '  ‘ * ^ ~ í i f É f  ' - i '  " i

Ayuntamiento de Madrid
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ORDEN BÓTIJIL

B E » ¿ M .  COßlffiSrONDENClA ÎÏE' ESr^A ' I* F A G I N A  Q U I N T A

r.

PereflHnaciones esfiva&es
Nuestros Rápiios botijiles á /lilcante, Santander, Gijón, San Sebastián

Coruña y Bilbao.

r  ipcj 
>  nés

l A  S A N  S K D A S T U N !
M u fu i r ta  sp.

F tiios n u es tro s  ensueños: A yer 27, N os 
(j^iíTiOs llegar  á  es ta  villa y  ex corte  acciden- 
laJ. p roceden tes  del m uy precioso Gij<5 n ;  pero 
fi7o s  perdin>os eJ tren  á cau sa  de h abe r e s ­
pado de soUrcmcsa m ás  de lo debido, acom- 
pflAados de la Com isión perm an en te  d e  fcste- 

p residida por el S r .  De Rm o, que  ¿ Nos 
un p a tria rca l b an q u e te  en el re s ta u ran t de 

la roaffnífica te rraza  recientem ente consiru í- 
y dc5<íe la c u a l  se  contem pla la p laya de 

Sfífi Lorenao  en  toda su  m agnificencia.
Ib am o s  d ic iendo que  perd im os ei convoy, 

0Ícado la Cftu^a el h a b e r  N os e&tado encan­
tado  y r e ^ c i j a d o ,  asi com o los dem aa co- 
jpcnsales, ¿o'Cndo rec ita r  aJ d is t inguido  gijo- 

D. C arlos Cien fue s o s  Jov ella nos , á  aquel 
¿iirlitos del cu a l N os nos ocupam os en nuestra  
¿Jum a pa&Toral» rec ita r,  repetim os, una o b ra  
inédita suya, t i tu lada  Famosos y  apologéticos 
Jechos da una garrafa, psndiénte d t  un clavo
aráitiy^do.

f ü é  el desmigue, c c m o  dicen clásicos. 
^  d e  a d v e n ir ,  queridos hijos* que  cJ C a r l i lo s  
^  los pecados de i^os o s te n ta b a  en eJ ojal d f  
sü cazadora  la insign ia  de la O rden , q u e  N os 
ie concedim os el a ñ o  último.

S A E n t L A - C l  EN  F U E G O S  

Con razón  N os te querem os 
y  con razón  te  adm iram os, 
y  po r ti el convoj^^ perdernos 
y  en tie rra  en Gijón quedam os.

p o c a s  h o r a s  han  p a s a d o  d e sd e  q u e  e s ta  
m a ñ a n a  de  G ijó n  vin im o s, y  p r e d s a  á  N o s 
o cu p a rn os d e  la  p e re g rin a c ió n  que m a ñ a n a  29 
b a W is  de e m p re n d e r , co fra d e s  de la a g r u p a ­
ción  cá m a b r o -g ’u ip u z co a n a , a co m p a ñ a d o s  de
N o s .  á  la  c iu d a d  d c l S a n t o  d e  la s  (lechas, ó  
6«a S a n  S e b a s tiá n .

S e g ú n  á N o s  se  c o m u n ic a , será  m u y  expre» 
s iv o  e! recib im ien to  q u e  Ha ¿e  h a ce rs e  en d i­
ch a  c iu d a d  á lo s  de  la  O rd e « , y  n o s o la ­
m e n te  por el d ig 'no  a lca ld e  p re s id e n lc  del M u ­
n icip io , D . C í i r b s  de  U h a ^ ó n , s in o  q u e  ade* 
m á s  p o r el S in d ic a to  de  In ic ia tiv a s , p resid id o  
p o r el S r .  G a b ilo n d o , C ir c u lo  M ercan til y  
por v a r io s  c o m e r c la ji te s ,  e n tre  é s to s  e l p opu­
l a '  S r .  P ére z  E ^ e a .

S i  lle g a  á  c u a ja r  e l p r o y e c to  q u e  t r «  e n tre  
c e ja  y  ce ja  e l S in d ic a to  de  in ic ia t iv a s ,  p o dráis  
d a r o s  (sin c a u s a r o s  p u p a ) , co n  un c a n to  en 
e l p e c h o , p u e sto  q u e  p o r d ie z  p ese ta s  f.'odréls 
i r  d e sd e  S a n  S e b a s tiá n , á  Pamplo<na y  re ­
g r e s a r  á  la  capifiaJ de  G u ip ú zco a . P a r a  que 
n a d a  fa lte . N o s  a d v e r t im o s  f'.ue la  m an u ten - 
iCíón de  d ich o  día  h á lla s e  in c lu id a  en lo s  re -  

’ p e t íd o s  ciet\ p e r r o s  g o rd o s ,  s ien d o  ei ^u?ar s e -  
ftala-^o p ara  re sta u ra r  la s  fu e rz a s  e l Graj» 
H o t e l  de  P am p lo n a.

L a  e x c u rs ió n  d e  q u e  N o s  en p rin c ip io  trata*  
m o s ,  ten drá  e le c to  de l i.^ aJ 12 de l m es q u e  
« s i á  a lo m a n d o .

L a  p e re g rin a c ió n  s e  re a liz a rá  p o r la  n u eva  
l in e a  del ferro ca rr il  q u e  d e sd e  Saj) S e b a stiá n  
á  la  c a p ita l  d e  N a v a r r a  con d u ce .

C a s o  que la  p e re g rin a c ió n  se  re a lic e  (á la  
c u a l  desd e ahora  N o s  ben d ecim o s), s a ld r á  de  
S a n  S e b a s t iá n  á  las  o c h o  d e  la  m añan a p ara  
r e g r e s a r  e n t r e  s ie te  á  o c h o  d e  la  ta rd e  d e l 
m is m o  día.

j  T o d o ,  á ie s  peinetas!

M E D I T A C I O N  

P a r e c e  m en tira  
q u e  e sto  h a ce rs e  p u e d a ;  
y  e s  q u e  D io s  b en d ice  
la s  a c c io n e s  buenas.

Y a  en P a m p lo n a , p od éis  d ed icar  p a r te  d e l 
^(a á v is ita r  m onum entos> a lg u n o s  m u y  no­
tab le s .

S> todo e s to  c u a ja , 
el A y u n ta m ie n to  
pam plonés» á  la  O rd e n , 
en p ru e b a  d e  a fe c to , 
d a i^  un l u n v h  p atr ió tico  
y  a d e m á s  cspléndidov 
; 0 h !  señ or alcalde  
d e l p am p lo n és  pueblo, 
q u e  á  la H e rm a n d ad  am as,
N j s  te a g r a d e c e m o s  
lo  m u ch o  q u e  e s t im a s  
á  lo s  h ijo s  n u estro s.

L a  d u rac ió n  dei v ia je  s e r á  de  d o s  ho ras y  
tnedia  á  tres.

E l  t ra y e c to  de  e sta  im p ro v isa d a  y  co rta  
p ereg rin a c ió n  os ha de  a g r a d a r  en su m o g ra -  

p u e sto  q u «  el m en cio n ad o  tr a y e c io  es  m a . 
ta v iH o ac  y  en cie rro s  lu g a r e s  fa n tá stico , p o r  
lo  s a lv a je  y  a b ru p to  del terreno, que en nada 
tien e  que e n v id ia r  á  la  tan c a c a r e a d a  S u iz a .

P e ro  si en EspaiSa, 
h ijo s  m uy a m a d o s , 
d oqu iera  se encu en traA  
b e llezas y 'e n c a n t o s .
L o  que a q u í h a ce  fa lta  
'es m u ch o  a m o r ,p a tr io  
y  muc^vo íiltru ism o , 
y  fo n d o  m uv san o 
en lo s  que p reten d an  
e m p u ñ a r e] m ando.

T o d o s  lo s  p e r e g r in o s  que v i s i t a  la  ca p itA l  
de N a v a r r a ,  s e g u ra m e n te  que h abrán  de que­
d a r  co m p lacid o s.

A d em á s  N o s  (y  no es  e sto  poco) b en d ecim o s 
p o r a d e la n ta d o , no s o la m e n te  é la  g r e y  que 
á  PamploTiñ v is ite , s in o  ai M u n ic ip io  d e  (a 
e a p h a l  de N a v a r r a .

J A C U L A T O R I A  

¿ V e i s ,  h ijo s  riel a lm a  n u estra , 
crtrno cu a l m a n ch a  de  aceite 
por n u estra  q u e rid a  E sp añ a  
e l a m o r  p a tr io  s<? e xtien d e ?

R e m o s  d ic h o  que el 29, ó  s e a  m a ñ a n a, 
' • « W  de la  e sta c ió n  de l N o rte ,  á  la s  cua*

tro  m e n o s  c u a r t o  d e  la  tard e , la  p ere g rin a ­
c ió n  cá n ta b ro g u íp u z c o a n a .

N o s  o s  a d v e rt im o s  q u e  será  n u m ero sísim a  
la  p e re g rin a c ió n , y  que es  lo p ro b a b le , se­
g ú n  la e sta d ís t ic a  que á  N o s  a ca b a  de  lleg ar , 
que  fa lten  p l a ^ s  en el co n v o y  p a r a  a lg u n o s  
herm a rw>s.

C O N S E J O  

S i a c a s o  p la ca s  vacaintes 
n o h u b iera , q u e rid o s  h ijos, 
d ebéis  de tener p a cie n c ia  

y  re co rd a r  aquel d ich o  
d e : S o n  m uchos k>s llam ad os 
y  p o c o s  loa e s a ^ iA > s !»

N o  o b s ta  M e  e sta  n o ta  je r e m la c a , N o s  y a  
v e re m o s  si la  E m p re s a  fe r ro v ia r ia  a b re  la  
mano.

L o s  h o s p e d a je s  d e  que p od ó is  d is p o n e r  en 
S a n  S e b a s t iá n  a lcan za n  á t o d a s  la s  fo rtu n as , 
p ues c u e s ta n :  25 p e s e ta s  en h o te le s  d e  prim e­
ra  c la s e ;  l í  en h o teles  de  s e g u n d a , y  de 8 
á  10 p e s e ta s  en los de  tercera.

T a m b ié n  hny c a s a s  de  huésf)edes, 
en donde p o r s e is  pesetas, 
podíais d o rm ir  y  com er 
y  e ch a r, ^  q u e ré is , la  s iesta .

A l  y a  ta n  re p etid o  S in d ic a to  de  In ic ia t iv a s  
p o d éis  a cu d ir  p a ra  to d o  c u a n to  se  o s  o fre z ­
c a , p orq u e  e sta  s im p á tica  In stitución  se  halla 
en re lac ión  c o n s ta n te  y  d irecta  con el digJio 
a lca ld e  p resid en te , D . t a r l o s  d e  U h a g o n .

E l  s e r v ic io  de  ca rr u a je s  de to d a s  c la se s  y  
o o iid ic ion es h a c e  hojx>r á  la  c a p ita i  de  G ui­
p úzcoa.

S A E T I L L A  

S ie m p re  fué e l co ch e ro  
t e r r o r  del v ia jero  
d o q u ie ra  q u e  v a ;  
p e r o  n o h a y  cu id a d o , 
p o rq u e  a llí ,  editcado 
e l co ch e ro  está .

H a b la r o s  d e  la s  n o ta b les  e xp e d ic io n e s  q u e

EDr m a r y  t ierra  p od ré is  re a liz a r  desd e la  
e rm o sa  c a p it a l  de  G u ip ú z c o a , fu e se  tarea  

b ip r o b a .

E s cr ib a m o s  u n a s  lín eas, d e d ica d a s  a l tra -  
y e c to  que h a b re m o s  de  re co rrer  en la  pere- 
e'rñnadón d e sd e  M a d rid  á  S a n  S e b astián .

í \ \  c o n v o y  se  d e te n d rá : c in c o  m in u to s  en 
Viillalba. i z  en  C e rce d illa , 33 en S e g o v ia ,  
se is  en V a lla d o lid , 12 en \ 'c n ia  de  Baño« 
y  16 en A ls a s u a , lle g a n d o  á  S a n  Seb astián  
á la s  s ie te  y  c in cu e n ta  y  d o s  de la  m a ñ a n a  
d e l 30.

A m a n tfs im o s  h ijo s :  ¿ Q u é  h e m o s de  deciro s  
que y a  n o se p á is , tra tán d o se  de  la  a tr a y e n te  
p oblación  de  S a n  S e b a s t iá n ?

P<irdonad á  N o s  si n o p o d em os re s e ñ a r  tan» 
ta s  be llezas r o m o  la  ca p ita l  de  O tu p ú zco a  re ­
úne y  q u e  s . is  a p re c ia r  Cin to d o  cuarrto va* 
ien lo s  q u e  t e n g á is  la  d ich a  d e  a rr ib a r  co n  
N o s  á  la  p ob la ció n  ta n  a c e n tu a d a m e n te  c o -  
q u e io n a .

Q tje re m o s  te rm in a r  e sta  a locu ció n  dcdicán» 
doos, h ijo s  n u  s tr o s ,  u n o s  re n g lo n e s  co rto s , 
q u e , s ^ u r a m e n t e ,  habréis  de  in te rp re ta r  co n  
la  fidelidad y  ñnaiidad que N o s  deseam os.

n  a su n to  d e  q u e  v a n w s  á  tra ta r  le rodea» 
rem os de  n eb u lo sa s, co n  la  e x c e le n te  inten* 
c ló n  d e  q u e  o s  a co stu m b ré is  á  in te rp re ta r  pa- 
saies  d if íc i le s , pues N o s  d e se a m o s  q u e  vu es­
tra  im a g in a c ió n  h a g a  e je rc ic io s  de cá lcu los. 

J E R O G L I F I C O  C O M P R I M I D O  

M a y o r , 
c e n tra l, 
ta<*uilta 
B t  ..uena 
e sp e ra .
M añana» 
d oce  
ta rd e , 
la  llave  
se  echa.

/ S e r á  p o sib le , h ijo s  n u estro s, q u e  n o  h a ­
y á is  d a d o  en el q u id ?

S I N T E S I S  

; Q u é  ra b ie ta s  N o s  p a s a m o s  
cu a iid o  torp e  o s  hallam os.

j  H a s ta  m a ñ a n a, p e re g rin o s  cántabJO -gui- 
puzooHnosl Y a  sab é is: á  las  tre s , en la  e s ta ­
ción  esta re m o s.

j  A  C O  R  U  Ñ A  1 

«i 1.^ de  a g o s to .

30  p ese ta s  en se g u n d a  y  2 0  en tercera  
(ida y re g reso .)

H ijo s  d e  la  a g ru p a c ió n  c á n ta b ro n o ro esta -  
n a j  N o  o s  e x tr a ñ e  q u e  el precio  m a rca d o  
e x ce d a  á t ¡  o rd in a rio  e sta b lec id o  p a r a  las  de* 
m ás p la y a s  d«l N o rte , en ra zó n  á que la d is­
tancia que h a y  q u e  reco rrer d e sd e  M ad rid  á 
la pntria de M a ría  P iia  tam b ién  e x c e d e  ó  
pasa d d  dln pn són  norm al.

P ro n to , hijos a d o ra d o s, ten d ré is  la  inefct- 
ble d icha  de  a d m ira r  c iu d a d  tan h e ro ica , çn* 
tre c u y o s  g lo r io s o s  tim b re s  a p a re ce  grandio» 
fta la y a  c ita d a  Interesante f ig u ra  d e  M arin 
Pita.

L a  p e re g rin a c ió n  á la  ca p ita l  de  GaJlcin 
saldrá de M a d rid , c o m o  y a  en o tra  ocasión 
d ijim o s, el 1.* del prñ xim o a g o s to ,  á  U s  c u » ' 
tro  m en o s c u a r t o  de  la tarde.

N o s . q u e rid ís im o s  h ijo s , o s  acom pañ aré*  
m o s n ada  m ás que h a sta  V sH ado tid . en r a ­
zón i  q u e  h<'mos de  ir e l  3 del rep etido  agO!U 
to  con ru m b o  á  A lica& te, a c o m p a ñ a d o  á !a

p e re g rin a c ió n  levantina« por b a ila rs e  asi e 
tabiecivlo p o r  un^nitniJud por la  Aaanxljlea. 

O F E R T O R I O  

C u a n d o  lleg u é is  á  C o ru fta , 
d e c id  á los c o ru ñ e ses  
q u e  aun qu e n o ve a n  mi ci^erpo,
TW espíritu  e n te r o  tienen.

A T E N C I O N  

L a  ciudad  de  La C o ru ñ a  
e stá  bien u rb an iza d a , 
y  son  s u s  ca lles  h e rm o sa s  
g o r lo lim p ias y  lo  amplias*
E s  s u  vía  principal 
la  ca lle  R e a l,  tan  n om brad a, 
i a  cu a l s irv e  de p aseo  
á  íe s  g a la n e s  y  d a m a s, 
d o n d e  é sta s  stis g r a c ia s  luc«3 
y  á  ellos  con s u s  o jo s  m a ta o .  
S o n  n otab les s u s  p aseos 
y  g o z a n  de  ju sta  fa m a , 
e n t j e 'o t r o s , 'e l  d e  S a n  C a r ío s ,  • 
d o n d e  un m onunvsnto se a las  
que de l in glés  Joh n  M oorc 
(que a lca n zó  g lo r ia  p re c lara  
en la  b a ta lla  d e  E l viña) 
su s  n obles ce n iz a s  g u a r d a .
E s  m u y  notable  s u  puerto, 
y  s i eá p u erto  aquel h a b la ra , 
e n tre  so llozos, su sp iro s, 
a y e d  y  co p io s a s  lá g rim a s , 
d e scrib ir la  las  p en as  
de  lo s  que á  A m érica  m arcíian  
p orq u e  ni pan ni tra b ajo  
en cu en tran  en n uestra  P a tr ia .

N íerece v is ita rs e  la  T o r r e  d e  H é r c u le s ,  d e  
o r ig e n  ro m a n o , en don de á lz a se  u n  h e rm o so  
f a r o  q u e  se  d ivisa  á  doce  m illa s  de d istan ­
c ia ,  y  tam b ién  h a b ré is  de  v is ita r  e l tem p lo  d e  
la  C o le g ia ta  y  las  p arroquijiles  ig le s ia s  de  

I S a n t ia g o ,  S a n ta  .Maria, S a n  j o r g e * y  S a n  N i­
co lás .

L a s  fá b rica s  d e  tabar^ %  
de h a rin as, h ie lo , c r is ta l, 
y  de  o tro s  v a r io s  produotod 
d i f íd í  de en u m erar, 
tam b ié n  v i « i a r  debéis, 
p o rq u e  á  C o r u ñ a  h o n o r  dan*

E l  t r a y e c t o  de  M ad rid  á la  c a p ita l  de  G a li­
c ia  no p u ed e  s e r  m á s  p in to re sco , p u d ieh d o  
co m p e tir  co n  las  b e lle za s  con q u é  brin d a  e l 
de  la  v illa  y  co rte  á  la  ca^^tal d e  A stu ria s .

L a s  p a r a d a s  prin cipales  q u e  e n  el ca m in o  
h a r á  ia  p ereg rin a c ió n  seráj>: t z  m in u to s  en 
C e r c e d i l la ;  33 , en S e g o v i a ;  14 , en V a le n c ia ;  
40, en L ¿ 5n , a d o n d e  l le g a r á  á  la s  3 ,3 6  d e  
la m a d ru g a d a  del 2, y  23 m in u to s  en S lo n fo r-  
te, l le g a n d o  á  C o r u j a  á  las  4 ,4 8  de  la  ta rd e  
del re p e tid o  día  2.

E s  m u y  co n ven ien te , y  h a s ta  N o s  o s  p edi- 
m o s  en c a r id a d , q u e  c u a n d o  la  p eregrin a* 
c ló n  lle g u e  á  Sarri.n, en don de p a r a r á  ^eis m i­
n u to s, en ton éis  u n a  salutiación a l q u e  fué co­
n oc id o  co m e rc ia n te , d ip utad o á  C o r te s  y  te ­
nien te  a lca ld e  de  M a d rid , D . V e n a n c io  V á z ­
q u e z ,  e l  c u a l ,  rindiendo cu lto  á  n u estra  a m a n ­
te  C o n g r e g a c ió n ,  ha d e stin ad o , e n  la  c a s a  de  
su p ro p ied a d  en tan fam o sa  v i l la ,  un d e p a r­
ta m e n to  e le g a n te  y  a m p lio  en q u e  e stá n  re u n i­
d o s  m á s  d e  c ic t¡  b o t i jo s  de d is t in ta s  c la se s  y  
fo rm a s , d e sta cá n d o se  e n v e  é s to s  ujk>, que 
N o s  le e n tr e g a m o s  p ara  la co lección .

¿\quel d ep a rta m en to , que  sin  d u d a  a lg u n a  
h a b rá  de  ñ g u r a r  en los a n a les  de! 
p o p u la r ,  p a d re  del íu rw m o  a r is to c 'rd H c o ,  h a ce  
p o co s  a ñ o s  in stitu ido, tiene la  s 'g u ie n te  de­
d ic a to r ia :

cíA la p o p u la r  é  in s ig n e  O rd e n  B o tijil, e n ­
tu s ia s ta  de  E ijpaña, de  s u  p r o g r e s o  y  d e  su 
hig ien e.»

S A L U T A C I O N  

j O h , V á z q u e z  y  L ó p e z  
d c l  co m e rc io  a m a n te  
q u e , p o r tu trabajo , 
á  n e o  lle g a ste l  
¿ Q u ié n  no ha d e  q u e r e r t e ?  
p; Q uién  no ha de  e stim a rte , 
s ien d o , c o m o  eres, 
t a n  bueno y  a m a b le ?
Y  si a l^ o  f a l la r a  
p a r a  idolatrarte , 
d e  tu casa  en S a rr ia  
un tem plo e levaste, 
d o n d e  c ’en in sig n ia s  
d e  nuestra O rd e n  g r a n d e  
p re g ó n á n  la  g lo r ia , 
d e  cien mil cofrades^

K o s  su p lica m o s  q u e  cu a n d o  á  S a r r ia  lle g u e ­
m o s o s  d escu b ráis  co m o  d e m o strac ió n  del 
re sp e to  y  g r a t i lu d .q u e  debéis á  la  E x p o sic ió n  
botijil q u e  la repetida  villa a te s o ra .

M a ñ a n a , a l dar c u e n ta  de la peregrina« 
c ló n  que á S a n  S e b a s t iá n  co n  N o s  ha de  en- 
ca n íin a rs e , d a re m o s  cu en ta  de I06 feste jo s  que 
h abrán de  d e sa rro lla rse  en la c iu d a d  heroica 
de C o ru ñ a .

A M E N A Z A  

J e fe  de  R e d a c c ió n , A m a r  N a v a rro s  
de  N o s  la p asto ra l está  u lt im a d a  j 
m a s  n o te  re g o c ije s , porque p ro n to  
habretn o s de v o lv e r  N o s  á  la  c a r g a .

ili  P a t r ia r c a ,  

M E S T R E  M A R T I N E Z

CASA D E  LA V ILLA
N o ta  oQclosa.

L a  A lc a ld ía  h a  fa c i l i t a d o  'a  s ig u ie n te  n ota  
o f ic io s a :

« C o n  m o tiv o  d e  h a b erse  in terp retad o  e q u i­
v o c a d a m e n te  que la c a u s a  de  la prcKesta y  ao> 
titu d  a d o p ta d a  por la  m inoría  liberal del A y u n ­
ta m ie n to  en la  sesión  e x tra o rd in a ria  de  a y e r ,  
fué o ca sio n a d a  p o r h a b erse  le v a n ta d o  la  se­
s ió n , co n vie n e  re ctif icar , p a ra  la  d e b id a  c la -  
riu ad  d e  lo s  h e ch o s, q u e  lo  q u e  d eterm in o  
e l re fe r id o  a c to  fu é  e) h a b e r s e  a u s e n ta d o  del 
sa ló n  v a r io s  seftores c o n c e ja le s , q u e  im pidieron  
ei q u e , a l l leg a rse  á  v o ta c ió n , h u b iese  la  m a­
y o r ía  q u e  e x ig e  la  ley  M u n icip al p ara  a d o p ­
ta r  a cu e rd o s  en ses io n es  q u e  se  ce lebren  en 
p r im e ra  convocatoria^  c o m o  la que se  e sta ­
ba verifica n d o, y  el a lca ld e  se lim itó  en este  
c a s o  .í’ cu m p lim ie n to  de In le y . en s u  a rt . 104, 
y  del r e g la m e n to  de  s es io n es , a r t .  3.*, que  
p revien en  que p a ra  que p u ed a  ce le b r a r se  se­
sión  es  p re c iso  en todo m o m jn to  que exjí^ta 
la m a y o r ía  del toral de  c o n c e ja le s ;  p r e v i é n ­
d o s e  en este  c a s o , c o m o  se h a  h e c h o  s iem p re  
e n  to d o s  lo s  d e m á s  a n á lo g o s ,  en o b s e rv a n c ia  
estricta  d e  la le y . y  dada la  c ircu n sra n cia  de 
qu« h u bieran  sid o  nulos a c u e -d o s  de  h a b er  
c o n tin u a d o  la c ita d a  sesión  x t n  e l  n ú m e ro  in­
co m p le to  d e  s eñ o re s  co n ce ja le s .*

L a  re tira d a  de lo s  liberales .

L o s  e d ile s  lib era les  n o han  a sis t id o  h o y  á 
la s  C o m is io n e s  de  B en eficen cia  y  R e fo r m a s  
so c ia le s , q u e  se  reun ieron  b a jo  la  p re sid en cia  

del a lc a ld e , S r . P ra st .
E n  d ic íia s  reun iones srtlo se  a p ro b aro n  lo s  

a su n to s  d e  trá m ite  c o rr ie n te , d e ja n d o  so b re  la 
m e sa  lo s  dem ás e x p e d ie n te s  h a s ta  q u e  lo s  li­
b e ra le s  v u clva j)  á  la  n orm alid ad .

E x p lica n d o  su a ctitu d .

E l  c o n c e ja l  lib era l D . F r a n c is c o  S á tz  H e- 
r r á iz  ha d ir ig id o  a l co n d e  d e  R o m  a n o n e s  el 
s ig u ie n te  te le g r a m a :

K S ie m p re  diKipIána d o , v o té  en tod a  o ca sió n  
co n  la  mÍJ>oría lib era l de  este  A> u n tam ie n to , 
n o estiñ ian d o  de  finalidad p rá c t ic a  *a s a lid a  
d e l s a ló n , por e s ta r  y a  le v a n ta d a  la  sesió n . 
E s cr ib o  co n  e s ta  fech a, y  le su p lico  a p la ce  
to d o  ju ic io  h a sta  recib ir  mí c a r t a .— F r a n c is c o  

Sáis.y»
A n v e r s o  y  re v e rso .

E l  a lc a ld e  ha m a n ife sta d o  á  to s  p e r io d ista s  
q u e  ha a co rd a d o  a sc e n d e r  en la p rim era  v a ­
c a n te  q u e  ocu rra  de  ^ruardía de  p rim e ra  al 
g u a r d ia  d e  P o lic ia  U r b a n a  n ú m ero  99, que 
s e  h a  e n co n tra d o  u n a  c a r te r a  c o n  15.000 p e­
s e t a s  y  v a r io s  d o cu m e n to s  de im p o rtan cia  y  
s e  ha a p r e s u r a d o  Á b u s c a r  á  su d u e ñ o , dfe- 
v o lv ié n d o s e la  y  J íegá n d o se  á  rec ib ir   ̂ra tifi­
ca c ió n  aljyuna.

T a m b ié n  m a n ife stó  q u e  h aW a d e ja d o  c e s a n ­
t e  a l  g u 'ír d ia  ntim. 105, q u e , a d e m á s  de  g u a r ­
d ia , era p a n a d e ro , y  en lo s  Juicios q u e  s e  c e ­
leb rab a n  o b r  d e co m iso s  de  paji se  p re se n ta b a , 
v e s t id o  d e  un iform e, á  d e fe n d er á  lo s  tah o- 

I n efos.
R e fo rm a  de  uti paireo.

E l  ja r d in e ro  m s iy o r  D . C e c i l io  R o d r íg u e z  
h a  p re se n ta d o  al a lc a ld e  un p ro y e c to  d e  re- 

j fo rm a de  los ja rd in e s  d e  R e co leto s , fleade la 
C ib e le s  á la  p laza  de  C o íó n , q u e  a c tu a lm e n te  
se  encuervtran en m a la s  co n d icion es.

L a  re fo rm a  im p o rtar la  u n as  30.000 p eseta».
A l  re a liz a r la , lo s  p u e s to s  ó e  re fre s c o s  ins­

ta la d o s  á  la d erech a  d e l P a s e o  p a s a ría n  á  la 
izquierda.

Colorías eácolares
E l p r ó x im o  juev'es, d ia  30 de! a c tu a l,  sa l-  

drá  en el tren co rreo  de  S a n ta n d e r, á  las  
die« y  s ie te  y  tre in ta , la  s e g u n J a  colonia  e s c o ­
la r  que co stea  el A y u n ta m ie n to  de  M a d rid , 
co n  d e st in o  aJ s a n a to r io  m a rítim o  de  P t d r o s a .

C o m p o n e n  la  e xp ed ic ió n  5? niños de  a m b o s  
sex o s, q u e  p erm an e cerán  en i k b o  sa n a to rio  
to d o  el m e s  de  a g o s to  p ró x im o .

L o  q u e  se hnce p ú b lico  para  co n o c im ie n to  
de las  fam ilia s  d e  lo s  exp ed ic ion a rio s , á  fin 
d e  que lleven  lo s  n iñ o s  á  la  esta c ió n  c o n  la  
a n te la c ió n  debida.

E n fe rm o s  del e s tó m a g o , h íg a d o  y  ríñones, 
n lis ia d o s  co n  u n j  so la  botella  de  a g u a  V A L -  
D E L A Z U R A .

Publicaciones de actualidad

V i l l i p m  S a n d e r s  D . M .

T uyo  es  e l M undo
U  VoliiciUd. U  Mcioofii, U  E oeríí* , ! •  Olcba. el 
Y  Amor y >■ Kinug«** cQuae^oldoa. y

S e i »  m a n u M e s  d o  E n e r g í a ,  a «  
I n i c i & c i ó n  y  d e  t r i u r t l o  s o c i a L  

u rw o  1 . 5 0  1» t í .  ó  «
« n  i o a » »  k ltr « r f* .n .* P © a * d o « i 
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B A N D A  M U N I C I P A L

Concierno en Rosales
P r e s t a  ma del c o n c ie r to  que ten d rá  !ue:«r 

en R o s a le s  el ju e v e s , á  la s  diez d e  la  n o c h e: 
p r i m e r a  p f t t fo .

1.*  ;  V iv a  A r a g ó n !  p aso d o b le , A m a u d a s .
2.® C le o p a t ra ,  o b e r tu r a , Mancinellá.

A n d a n te  c a n ta b ile  d e  la  p rim era  s in f o ­
nía» B eeth o ven .

4.* P relu d io  y  m u e rte , de  T r i s t á n  é Is e o ,  
W a g n e r .

S e g u n d a  p a r te .
I.® P o la c a  de  c o n c ie r to ,  C h apí.
s .^  I n v i t a c ió n  aJ va ia .  W e b e r .

S e lecció n  de  la  z a r z u e la  B o h e m io s ^  V I-
ves.

EN LÖS nmmam
I N S T R U C C IO N  P O B L IC ft

B e i ln s  A  r ie s .
N o m b r a n d o  á D . T o m á s  B retó n  p ro feso r 

n u m e ra rio  de  C o m p o s ic ió n  del C o n s e r v a to r io  
de M ú s ic a  y  D e c la m a c ió n  de  e s ta  corte.

U  d iv e rs id a d e s .
A prob.'indo la d is tr ib u c ió n , por g r u p o s ,  de 

las a s ig n a tu r a s  d e  la F a c u lta d  de  F a rm a cia  
de  la U n iv e rs id a d  C e n tr a l  ; al fre n te  de cada  
uno figu rarán  d o s  a u x i lia r e s :

P r im e r g r u p o .— M in e r a lo g ía  y  Z o o lo g ía  
a p lica d a s  á  la F a r m a c ia ,  B o tá n ica  d e sc r ip ti­
v a  y  M a te r ia  fa rm a céu tica -\ 'cg iíta í, co n  sus 
pràciica.*».

S e g u n d o  g r u p o .— T é c n ic a  F ís ic a  aplicsida 
á  la  F a r m a c ia ,  y  A n á lis is  Q u ím ic o , y  en p a r­
ticu lar d e  los a lim e n to s , m ed icam en to s  y  v e ­
nenos.

T e r c e r  g r u p o .-r -Q u ím ic a  O r g á n ic a  apJica- 
i  la  F a r m a c ia , F arm íic ia  p rá ciica  y  L e-

SibJación relativ«  á  1« Fj^rmacia, é  H istoria  
e la m ism a y  E s tu d io  comparaiiN^o d e  la 

F arm a co p e n .
G u a n o  g r u p o .— Q u ím ic a  B io ló g ic a , M icro*

b io lo ^ a .  T é c n ic a  b a c te r io ló g ic a  y  AnáL'sis 
esp e cia l de  A lim e n to s  o j^ á n iü o s.

— C íM ifirm an d o  á  D . F r a n c is c o  R u b lo  y  i  
D . B e n ito  A Jvarez  B u r g o s  en lo s  c a r g o s  d« 
a u x ilia re s  n u m e ra rio s  de la  F a c u lta d  d e  C ie n ­
c ia s  de  la  U n iv e rs id a d  de  O v ie d o .

E j c u e l a s  d e  C o m e rc io ,
N o m b r a n d o  á D .  A g u s t ín  G a r c ía  R o d r í-

SLiez ca te d r á t ic o , en p rop ied ad , de  G e o g r a f ía  
n iv e rsa l. C o m e rc ia l ,  H is to r ia  d e  E s p a ñ a  y  

U n iv e rs a l  é  H is to r ia  del C o m e r c io  y  d e  la 
N a v e g a c ió n  de  la E s c u e la  d e  N á u t ic a  d e  S a n ­
ta  C r u z  d e  T e n e r ife .

LOS TEATROS
C D íE S  Y  V A R IE T E S

B u e n  R e t i r o . — O ^ t i n ú a  s ien d o  e l p u n to  
d e  reunión de la buona s o á e d a d  m a d rile O a  la 
z o n a  d e  re creo s  de l R etiro.

A n o ch e  han d e b u ta d o  lo s  a c r ó b a ta s  Toná 
an d  P e p p i, y  su  p re se n ta c ió n  re su ltó  un é x it o  
Cümrploto, s ien d o  o v a c io n a d o a  ta n  n o ta b les  
a rt is ta s .

C o m o  la  S u b c o m is ió n  o r g a n iz a d o ra  d e  e s t a s  
f ies tas  n o c e s a  en su l a b ^  de  p re se n ta r  la s  
m a y o r e s  a tr a c c io n e s ,  e s ta  noohe d e b u ta j'á  el 
sin  rival v e n tr ílo cu o  B a ld er , q u e  ta n  a g r a d a ­
b le  recu erd o  d e jó  en la tem p o rad a  a n te rio r.

S i  á  e s to s  n ú m e ro s  se  a ñ a d e  !a  p re se n ta ció n  
d e  a r t is ta s  tan  n o ta b les  c o m o  D o r ita  C e p r a -  
n o , L a  T o sc a n a  y  lo s  C h lm e n ti, ^e compren*- 
d e rá  q u e  e l p r o g r a m a  e s  m e re ce d o r  d e  lo s  m a ­
y o r e s  a p la u so s .

GRAN TEATRO
U n ico  teatro

cla em atógra fo .  

verano verdad.
MaÚ&os, em o c io a a o tisü n o s  estren os

El doctor Satán
EE c o l l a r  n e ç i p o

P alcos , 4 p tas. B u taca , 0 ,2 0 .  General, 0 ,2 0 .

N Q C H E S  D E  V E R A N O
U n  debut Importante.

E s t a  tard e  se  ha c e le b ra d o  e n  el T e  T a n g o ,  
q u e  á  ddario ^  e x p o n e  en el r e s ^ u r a n t  d e  la 
C iu d a d  L in e a l, un debut q u e  ha d e  s e r  v is t o  
p o r todo M a d rid . S e  tra ta  de  B la z e r ,  un v io ­
lin is ta , v e rd a d e ro  g e n io  en e s te  a r te ,  q u e  n o 
$<;!amentc in terp reta  de m a jw r a  a d m ira b le  v a ­
rio s  tro z o s  de  m ú s ic a  de lo s  m á s  e s c c ^ id o s  
a u to re s , s ino  q u e  lle g a  SU d o m im o  á  in te rp re ­
ta r  o&n el vlülin la  voz  hu m an a.

C o n fe s a m o s  in g e n u a m e n te  q u e  el c r o n is ta  
al a cu d ir á  d ich o  T e  T a n g o ,  y  Dtás ta r d e  a l 
K u r s a a l ,  q u e d ó  e n c a n ta d o  de  e s te  n ú m e ro  y  
d e  la  notable  p a r e ja  de b a ile  m o ra l y  a r t i s ­
tico  M lle. D o r ly s  y  su  p ro fe s o r  Nfl. Jull*«.

Pago á las Clases Píisivas
D lrecclóo ¿ e s e r a l  de la  D eu da  y  Cta* 

s e s  P asivas .
L o s  in d iv id u o s  d e  C la s e s  P a r v a s  q u e  t h s  

nen c o n sig n a d o  el p a g o  d e  s u s  h a b eres  en !a 
P a g a d u r ía  de  la D irecc ió n  de  la  D e u d a  y  O a -  
s e s  P a s iv a s ,  p u ed en  p re se n ta rs e  á  p erc ib ir  
la  m en sualidad  c o rr ie n te , desd e la s  d o ce  á 
la s  c in co  d e  la t a r d e ,  en lo s  d ía s  y  p o r o l  o r­
de«) q u e  á  c<Miti>nuación s e  e x p re s a n :

D i a  r.® de  a g o s to  de
M o n te p ío  m ilita r , de  La S  á  la  Z .  M o n te p fo  

civ«i, de  la  D  á la  G . S o ld a d o s.
D i a  2 (d e  l i  á 4 d ^  la  ío i 'de ) .

M o n te p ío  m ilita r ,  de la  A á  la  C .  M otrto- 
p ío  civ il, de  la  H  á  la M . Coron<iles, T e n ie n ­
tes  co ro n ele s . Com andarvtes.

D ia  j .
M o n te p ío  m ilita r ,  de  la D  á  la  G .  M o n te p ío  

civU , de  l a  N  á  la  Z .  P la n a  m a y o r  de  je fe s .  

C a p ita iic s .
D i a  4.

M o n te p ío  m ilita r ,  de la  H  á  la  M . J u b ila ­

d o s . T e n ie n te s . M arin a-
5.

Morwep^o m ilita r ,  de  la N  á la  R .  M o ftte p lo  
c iv i l ,  de  la  A á  la  C .  S a r g e n to s .  P la n a  m a y o r  
d e  tropa. C a b o s . C e s a n t e s  y  e x c e d e n te s .  R e ­
m u n e ra to rias , S e cu e stro s .

O ía s  ó  y  7.
A lta s .  E x t r a n je r o .  S u p c r v iv e n d a &  T o d a s  

la s  nóm inas.
D ia  8.

R e tetw io n es.

E J E i l C l T O ^  A R M A D i^

A S U N T O S  D E  G U E R R A

P rofesorado.
S e  d e st in a , de  p latitilla , a i  C o i a i o  d e  H u é N  

fa n o s  de  M a ría  C r is t in a , c o m o  p ro fe s o r , al 
c a p itá n  de  In fa n te r ía  D . V a le r ia n o  R u b io  Lo» 
s a d a , y  se  d isp on e que el c o m a n d a n te  d e  Idem 
D . José  H u r t a d o  L o z a n o , co n tin ú e  en c o n c e ­
sión  en el re fer id o , h a sta  Bn d e  cu rs o .

Reemplace».
P a s a  á  d icha  s itu a c ió n  el p rim er ten ien te  

d e  la G u a r d ia  C iv i l  D . E n r iq u e  A lv a r e z  S a n v  
p er.

Rettn>.
S e  c o n c e d e , p a r a  S e v illa , al s u b in sp e cto r  

m ódico de  s e g u n d a  D . P a s c u a l  F r e ita s  Egui*- 
luz.

A u to rí^ a cló a .
S e  d isp on e  q u e  la v a c a n te  p ro d u cid a  por

fa se  á  la resen*a d d  genes*ai de  b r ig a d a  don 
lian L ó p e z  P a lo m o , sea  cu b ie rta  por d  as­

c e n d id o  d e  igu al d a s e ,  D . F ra ttc isco  S a la v e ­
ra , y  que el de  igu aJ  c ú t ^ g o r íu .  D . L u is  F e r­
n án d ez  B e rn a l,  o c u p e  la prim t v a c a n te  que 
o cu rra .

V isitas .
H a n  v is ita d o  a l  m in istro , co n fe re n c ia n d o  

co n  é l, el P re s id e n te  d d  C o n s e jo  y  e l g e n e r a l  
W e y le r .

Palfecim iento.
E n  M e lilla , el oficial s e g u n d e  d e  In ten d en ­

c ia .  D . José  M a n ch eñ o .

AGUA DÉ VILLAZA
U N IC A  PAWA M E ^ A , e s tó m a g o , hígadoi^ 

riñonea. in te s t in o s ,  v ía s  urinaria«-

.tiTTsJt';

Ayuntamiento de Madrid
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T R I B U N A  L I B R E

El e i i  de! zi.. vulsai eo Espai3
Si V quii’ i e  l le v a r  á  M a rr u e c o s , c o m o  elc- 

n icn to  íjr;*f;‘ m iia a n te  de  ia llueacía» la  p o lítica  
•>acjh>:íi ;• a tr a c t iv a ,  a o  b a s ta  d e c ir  h á g a s e ;  
l>orquo s i  b ien  es  lo  es  có m o d o , iio  en  ju s to  
ni ROria cñcü2 ; o cs fm á s  de  ío rm u U r ¿ s ic ,  Que 
n o  m a n d a t v  de  p a rtid o , s in o  a sp ira c ió n  y  
p ro p o s ito  n a c io n a l d«be s e r ,  ca d a  ctu d a d a iio  
esp u ñ o l e&iá übligack> .{1  ̂ m o d o  in elu d ib le  a 
co n tr ib u ir  con  s u  csíUL^riáper&onaij en la  e sfe ­
r a  de  s u s  la cU itad es  y  de  s u s  d eb eres  profcsio«. 
n a le s ,  A la  re a liza c ió n  de* p r o g r a m a .

O c u p a in o s  en M a rr u e c o s  u iia  2 o n a  conila« 
d a  á  iM e stra  p ro tecc ió n  y  á  n u e s tra  la1>or cl- 
v i i i z a d o ia  p o r g r a v e s  co m p ro m is o s  in iern a cío -  
n a le s  ; ten em o s, puesy cl d eb er d e  ( r a b a ja r  en 
E s p a ila  y  e n  M a rru e co s , p o r  e l h o n o r  y  por 
l a  v id a  p ró s p e ra  y  a p a c ib le  ¿ e  n u estra  n c^ le  
p a t r ia  en e s t a  n u e v a  fase  de  »u íccu n d a  
exisL cn cla .

A b a r c a n d o  e n  c o n ju n to  lo s  d iv e r so s  a sp e c ­
to s  de  n u e s tra  g e s t ió n  a lle n d e  d  E s tre ch o , 
c o n  re lac ió n  «'i la  c s p e d a l id a d  d e  n uestra  
co m p cte/ ic la , h e m o s  d e  c o n sid e ra r  e l conoció 
m ie n io  d e  la  le n g u a  á r a b e  e n  E s p a ñ a  co m o  
o b je t o  d ig n o  d e  nue«(rn cu ltu ra  y  cotmo 
ia c t o r  d o  p o s it iv a  In ñ ucn cia, en la  e s fe r a  mili» 
t a r  y  d ip lo m á tica , en la p o lít ica  y  en  la  ad« 
m in is tr a i  iv a ,  e n  el e s ta d io  c o m e rc ia l  y  en la 
la b o r  científica  y  p e d a g ó g ic a  ; el co n o c im ien to  
de l id io p ia  óiA  p a ís  d e m u e stra  y  g a r a n tiz a  
v n a  ft'Uperioridnd in ie le c iu a l y  u n a  i níCiepiHden­
c í a  de  to d o  p u n to  n e c e s a r ia s  á  n u estro s  
fines cu ltu ra le s  y  c o lo n iz a d o re s , a s i  c o m o  de 
g r a n  e fe c to  n iorai so b re  e l ig n o r a n te  y  o r g u -  
lloíx> p u eblo  n iog re b in o .

P a r t ic u la n e a n d o  a h o ra , d e b em o s co n sid e ­
r a r  q u e  p a r a  la  luch a  com ercicil de  lo s  e sp a ­
ñ o le s  en M a rr u e c o s , no c a b e  Independencia  
b a jo  la in te re s a d a  j  n o  s ie m p re  fiel in terven ­
c ió n  del in te rp re te  in d lficn a  ó  b a jo  la  abi*u«̂  
xnadora iiiñ u en cla  de l jn e rca d cr ís r a c l i ia ,  que  
e n  el in tcrlan d  m a rroq u í h a  de  s er  o b ligu d o  
in te rm e d ia r io  y  à r b itr o  d e  to d a  g e s t ió n  co- 
m crciaJ  c e r c a  d e  lo s  m o ro s, p o rq u e  monop<> 
l iz a ,  p o r  d e c ir lo  a sí, la  c ienciü  de  su espíri­
t u ,  d e  s u  id io m a , de  s u s  c o s ta m b r c s  y  de 
s u s  n e ce s id a d e s . H e m o s  d e  re c a b a r , p o r ta n ­
to , la  n e c e s a r ia  l ib e rta d  é  in d ep en d en cia  de 
a cc ió n  p a r a  el fu tu ro  c o m e r c io  esp a ñ o l, for- 
rr rindo c o m e r c ia n te s  y  v ia je r o s  aptoR p a r a  
l a  m á s  d ir e c ta  im eU gen ska y  l ib re  relación  
c o n  lo s  m oros.

L a  p o lít ica  d e  a tr a c c ió n , a rm a  in su stitu i­
b l e  c o n tr a  p u c U o s . in J ó m iio s , n e ccs ila  p a ra  
su  e m p le o  efjCctz e l con oc í unen to profiuid«» de 
la  p s ic o lo g iu  m o ru n a , y  d  p o co  q u e  con.^ide- 
re m o s  nuestro;!] ele/net^tos actu alc5  p a r a  e s t u ­
d io  tan  im p o r ta n te  y  d e lic a d o , h a b r á  que 
co n v e n ir  en la  nooesidad in m ed ia ta  de  e x te n ­
d e r  e n tre  nos^stros el co n o c im ien to  d e l idii>- 
m a  á r a b e  vul}>ar, p u es  fu e ra  e m p e g o  estéril 
y  v a n a  p re te n sió n  la  d e  c o n o c e r  el in iim o 
se n tir  d e  un p tie b lo  m usu l(nán  p o r  la  insus­
ta n c ia l  y  g r o te s c o  ^ a r r u i^ ía  d e  unos cuan« 
to s  m o ro s , c u y a  m e jo r  e scu e la  ef^ añoJa fue­
ron  la s  p la y a s  2 ix ^ re b in a s  ó la s  tubern as a n ­
d a lu z a s  ; au n  c u a n d o  el m o ro  l leg a se  d p o ­
see r  n u e s tra  le n g u a  á  la  p erfe o ció n , só lo  con 
a u x i lio  d e  s u  p ro p io  id iom a p o d ría m o s  s o n ­
d e a r  la s  p ro fu n d id a d e s  de  s u  esp íritu .

^ in  e m b a r g o ,  tam b ién  os n ecesario  llevar 
é  M a rr u e c o s  )o s  teso ro s  d d  h a b la  c a s te l la n a , 
p o rq u e  la  p r u d e n te  y  g ra d u ;ti  in vasió n  del 
p r o p io  id io m a  e s  fa c to r  im p o rta n tis in io  p ara  
Ja e sp a ñ o l i la c ió n  d e l p u e b lo  p r o ie g íd o  ; p ero  
i  tan  noble  y  p a tr ió t ic a  e m p r e s a  tam b ién  ba 
d e  p re ced e r ¿ i  c o n o c im ie n to  de l id io m a  ¿ ra b e , 
n o  só lo  p a r a  fa c i l i ta r  la  e n s e ñ a n z a  d e l c a s ­
te lla n o , a i no p a ra  ia  v e r t ir  n u e s tra  labor pe- 
d a g ú g ’ic a  de  tod a  la  a u to r id a d  y  d e  ic d u  el 
p r e e l ig ió  q u e  c o n v ie n e  o s te n ta r  en io d o  m o - 
a cen to  a m e  ia  co n o c id a  p r e s u n á ó u  n uisiJ- 
m a n a .

E l  m é d ico , s u b lim e  a p ó s to l  de  coda benéfi­
c a  g e s t ió n ,  d e b e  s e r  n u e s tro  m á s  p o d ero so  
a^ícni« d e  a tr a c c ió n  j m a s  té n g a s e  p o r s e g u ­
ro  q u e  e l m a y o r  é s ilo  y  m á s  a b u n d a r te  fru ­
to  en e l e;ercÍcÍo p ro fes io n al, ta m o  de»de 
e l pun to  de  v isi a  poUticx)! c o m o  desd e el 
a s p e c to  p r iv a d o ,  liu d e  s t r  p a r a  aquellos de 
quicae.s p u e d a n  d e c ir  lo s  in d íg e n a s  lo  q u e  las 
m á s  In ddm itas k ^ b ila s  a r g e l in a s  d e cía n  de 
u n  m é d ic o  a r a b is ta  d e l  e jé rc ito  co lon ia l 
fr a n c é s ,  á  t itu to  O e g a r a n t ía  y  p a r a  m ejor 
d is t in g u ir lo  e n tre  o tr o s  d e  s u s  c o le g a s :  * E t  
tebib  el"lif-ia*'af cl a fb i.i»  (el m édico  q u e  sabe 
c l  ára b e).

V a  q u e  de l cjércit©  c o lo n b t  fra n c é s  h a ­
b la m o s, t é n g a s e  en cu e n ta  q u e  tam b ién  lis-  
p añ a  ha dtt, f o r m a r  j^ara M a rr u e c o s  u n  «ejér­
c i t o  c o lo n ia l,  á  base  ie  u n id a d e s  it id ígen a s,
V q u e  si p o r fo r tu n a  n o fa h a n  en a b so lu to  
ilustrackis  m ilitares cspsifVoles co n o c ed o res  de 
U  len g u a  á r a b e ,  s u  n úm eru  no a lc a n z a  por 
al«>ra nJ con  m u c h o  al de k>s m ilitares  y  toda 
clasfi de  fu n cio n a rios  fra n ceses  que en ca m ­
p a n a s  g u e r r e r a s ,  p o lít ic a s ,  a d m in istra tiv a s , 
e t c . ,  p o r  m a r  y  tterr®, sir\'en en .-Vírica á  
su  p a tr ia , co n  p e r fe c to  c o n o c im ie n to  del id io­
m a  y  de  laa c o s tu m b r e s  dei p aís . E n  esto  
tam b ién  n ecesario  igualar»  c u u n d o  m enos, 
d n ues:ro6  v e c in o s  v  co la b o ra d o re s , d o tan do 
lo s  s e r v ic io s  p ú b lico s  y  a d m in is tra t iv o s  é 
n u e s tro  carpjo en M a rru e c o s  de p erso n al "u- 
r o s  conocim ieniof» á t  Íh len g u a  y  del
p a ís  Aean g a r a n tía  d e  su efica« desert'pe- 
f io , v  m o tivo  a l m ism o  tiem p o  d e  b r i l lo  v  de 
p r e s t ig io  p a ra  e l n om b re  e s p a ñ o l

S e  J ic l io  en el C o n r r e s o  q u e  p ara  !a pe* 
n etra c ió n  p a c ífica  e n  M a rru e c o s  josv ía lia  el 
in te rm e d ia rio , p o rq u e  no c o n o c e m o s  el idio­
m a  de l p a ís . Y  ¿ p o r  qu<̂  n o com jcciD os este  
id io m a ?  .\o  s e r á  r ie rta m cn re  por ÍHh<s de 
e le m e n to s  ni de  lie n ip c  p a r a  e ik t;  no ;)luilo 
á  n u e s tro  a b a n d o n o  se c u la r ,  p o rq u e  del p a s a ­
d o  es  inúiU h a b la r ;  m e  refiero á  la  a c tu a li­
d a d  : e i  O o b ie rn o  e&paño!. juzcrando indispen­
s a b le .  á  los e fe c to s  d e  n u e s tra  I .e rv en ció n  
en M a rru e co s , el co n o c im ien to  d e l  id iom a 
á r a b e  v t i lg a r , c r e ó  :á le d r a s  de c t t a  len g u a  
e n  sieítt E s c u e la s  S u p e rio re s  d e  Cotrifirclo, de 
l i s  cu n tes  -ios quedaron p ro vistn - en 1909; 
tre s  1(1 íuerofi e n  y  las «Jo* áliimr«;: en
e l afto a ctu a l, C u e n m  p o r t a r * o  la  nncídn, 
d e sd e  el afto 1909, co n  e le m e n io s , a u m e n ta ­
do« e n  iQ Jt»  p a r a  la  e n aeftan za  de l Idiom a

d e  M a r r u e c o s ;  m a s  d e sc o n ta d a  la  c r e a c ió n  d e  
tas  c á te d r a s ,  n a d a  ha hecho p o r  d  e stu d io  
d c l  á r a b e  v u lg a r  en E s p a ñ a , pues o lv id a d a  la 
o b r a  en .^us comien/sos» la  fa lta  del n aturai 
e st im u lo  re s ta  a lu m n o s á nuestra© a u la s , \ 
en c a m b io  p u eb la  n uestra  z o n a  m a rro q u í d© 
q u ie n e s  pueden d is fr u ta r  to d a  claí>c d e  desiU- 
n o s  del l is ta d o , sin  Uab&* s a lu d a d o  rie le jo s  
s iq u iera  las  le tras  '> u b e s. N o  sxSlo fa lta  e stí­
m u lo  á  n u estro s  c o m p a tr io ta s  p a r a  e l e stu d io  
de l á r a b e ,  s in o  q u e  fa lta  y  se  n ie g a  la  pro­
tecc ió n  o fic ia  I á  q u ien es  p o r su  la b o rio sid ad , 
c o n s ta n c ia  y  n obles a sp ira c io n e s , son  d ig n o s  
de  reco m p en sa.

l i s  e v id e n te  que u n a  leg*ón d e  a r a b is t a s  no 
p itode en m o d o  a lg u i io  im p m v is a r s e  ; p ero  
e s t á  en n u e stra s  fa c u lta d e s  e l fo rm a r la , p a ra  
q u e  en é p o ca  n o le ja n a  p u ed a  e jc r c c r  su a lta  
m isió n . T e n e m o s  c e n tro s  docente^ d o n d e  la  
e n s e t ia n t a 'd e l  id io m a á ra b e  vuU fnr s e  halla  
dírtada  de  p r o fe s o r a d o  co m p e te n te  y  e n iu s ia s -  
ta  ; á  k  s a b id u r ía  y  p a tr io t is m o  de  un hu*̂  
m ild e  fra ile , p ero  it)sitane capii í\oÍ, c u y o  r.om« 
b re  ilu stra  la  h is to r ia  c o n te m p o rá n e a  de  E s ­
p a ñ a  y  de  M nrruecofi, d eb em o s o b r a s  in su sti-  
tuíbhrs p a r a  el p stu d io  d e l á r a b e  v u lg a r  | 
fK>suemos, en s u m a , to d o s lo s  e lem en to s  ne­
c e s a r io s  ; tan  soJo laUu p a r a  síu apiicacton  
c o n  re su lta d o  p rá c t ic o  que lo^ p o d e re s  pú­
b lico s , q u ie n e s  co n o c e n  la  im p o rta n c ia  y  
tra n s ce n d e n cia  del p u n to  q u e  nos o c u p a ,  im ­
p o n g a n  al e stu d io  de  la le n g u a  á ra b e  en K s- 
p a jia  gI c a r á c t e r  o b lig a to r io  q u e  p o r  las  c ir ­
c u n s ta n c ia s  y  ra z o n e s  e x p u e s ta s  debe  tener, 
y  aJ m is m o  tiem p o , c o m o  ju s t o  y  n ecesario  
e s t im u lo , o to r g u e n  á  lo s  c u r s a n t e s  d e  este  
id iom a c u a n ta s  re c o m p e n s a s  y  p r iv ile g io s  
p u ed an  a le n ta r  y  fa v o re c e r  s u s  fe g ít im a s  a s ­
p ira c io n e s.

T o d o  c iu d a d a n o  espaftol e s tá  obligado» re- 
petin:o8, á  co n tr ib u ir  p e rso n a lm e n te  á la rca- 
ÍÍ2ación d e l p r o g r a m a  p acifista . K e c la m e  c<tda 
v u a l  su p u e sto  de  Iw n o r en e sta  e m p resa  n a ­
c io n a l  ; n o s o tro s , fteles a l  doble  d eb er p a tr ió ­
t ic o  y  p ro fe s io n a l, re c la m a m o s  e l  n u estro  d e s ­
d a  n u e s tra  c á te d r a ,  c u y a  finalidad n o  d e b e  ni 
p u e d e  s e r  e n  m o d o  a lg u n o  la  d e  i r  i i r a u d o ,  

c o m o  \Tjiga m ie n te  se  d ice  y  s e  h a c e  en E s ­
p a ñ a , s in o  o * ra  m u y  d is t in ta , y  ta n  n ob)e  y  
e le v a d a  c o m o  la  d e  c o o p e r a r  a l é x i t o  d e l p ro - 
ic c io r a d o  y  a l n ia y o r  d e co ro  y  h o n ra  del noni^ 
b r e  csp ailo l e n  M a rr u e c o s , p o r m e d io  d e  la  
en s e ñ a n z a  d e l á ra b e  v u lg a r  en E sp a fía .

^  A .  B U T L R R

C á d U ,  j u l i o  j g r 4 .

SIEMPRE CURA
ó p o r  ]q  m en o s a liv ia , cl E l ix ir  E s to m a c a l  
S a tz  de C a r lo s  la s  e n ferm e d a d e s  de l a p a ra to  
d ig e s t iv o , p o r cr ó n ic a s  q u e  sea n , a u n q u e  ten­
g a n  una a n t ig ü e d a d  de  treinta  a ñ o s  y  n o se  
h a y a n  a liv ia d o  co n  lo s  d e m á s  ira :a m le n to s .

L a  C á m a ra  de C o m erc io

L o s  v o c a le s  de  la  ( 'á m a r a  de  C o m e rc io  
han  o fr e c id o  a y e r  un a lm u e r zo  d e  c a r á c te r  in- 
t in w  en T o u m ié  á su p re sid en te , D . C a rlo s  
P r a s t ,  c o m o  dom ostrn ció n  d e  a fe c t o  y  s im ­
p a t ía  con m o tiv o  de  su n o m b ra m ien to  de  ai- 
c a ld e  del A y u n ta m ie n to  d e  M a d rid .

I .-i C om  is  (ón org-a n Í2a d o  ra de 1 b a  nq ue  fe q  u e 
la s  c la s e s  m e rc a n tile s  é in d u stria le s  ce leb ran  
en hoitor d e  D .  C a r lo s  P r a s t  e l d ía  30, á  la 
u n a  d e  la  t a r d e ,  en cl re s ta u ra n t L a  H u erta , 
Continúa re c ib ien d o  n u m e r o u s  a d h e sio n es  y  

. e n co n tra n d o  en todo el co m e rc io  m adrileño  
I u n a  e sp o n tá n e a  co o p era ció n  y  s ir r p a lia  p o r la 
! Idea.
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Tílípnias I ÌS iHfl í6 li icHfi
E n tie rro  dol c o o á e  ti« S aii U i«go,

S A N T A N D l i R . ^M artes, tard e.)  A  las  
o n c e  y  m edia  d e  la  m a ñ a n a  so  verilicó  c l  e n ­
tie r ro  d c l co n d e  de  .San D ie g o .

K cp  re s e n ta b a  á  lo s  R e y e s  c l  co n d e  d e  
A v b n r ;  á  lo s  Infanti*« D .  C a r lo s  y  doAu L u i­
s a ,  cl m arqué.s de  H a y o s ?  aJ S e n a d o , c l  c o n ­
de de  'J orrcan n ií, y  e l g o u e rn e U o r, a i m inísi.ro 
de  Ja G o b ern a ció n .

E n tr e  tas p erso n a lid a d e s  q u e  fig u ra b a n  en 
e l co r te jo  fú n eb re  e sta b a n  D . ^bU onío M a u r a , 
d  niarqui^s de  C o m illa s ,  e l  d o c to r  C i rinda y  
v a r io s  palatlno.9.

K n v ia ro n  co ro n a s  k w  S o b e r a n o s ,  lo s  In fa n ­
tes  D , C a r k w  y  dfrfVa L u is a ,  lo s  médic^'s y  
fa rm a cé u tico s  y  c l  C a l i n o  d» P u en te  de  i>an 
M i ^ d .

H a  asi SI tilo a l v m ie r r o  u n  g e n t ío .  .

E l  S r .  C ohu .n .

O R E N S E .  (M arte.s, íp rd e .)  K n  ràpidi# 
p a s ó  cl S r .  iTobidn, aco^ ipaí^ ado de  su fa m i-

E n  la  esta c ió n  fu é  s a lu d a d o  p o r la s  au to ri­
d a d e s .  a m ig o s  y  C o m is io n e s  d e  v a r io s  .\vu n- 
ta m ic n lo s .

EJ S r .  C o b iá n  se  d ir ig e  á  S a n  S e b a stiá n .

RI cru cero  «Patria»«

C A D I Z .  (M a rte s , tard e.)  K l  c r u c a ro  c u b a ­
no P a t r i a  p e rm a n e ce rá  un d ía  m á s  en e s te  
puerto.

E l  d ía  t . ” d e  a g o s t o  saW rá  p a r a  H u d v a ,  
co n  o b je to  de  e s t a r  a l l í  d u r a n te  la s  f ie s ta s  c o ­
lo m bian as.

E l  d ía  4 zai*pará d e  H u e lv a  co n  ru m b o  á  
D a k a r .

T E L E G R A M A S  O F I C I A L E S

O V I E D O  58. S e  han d e c la r a d o  en h u e lg a  
lo s  o b re ro s  de  la s  min?is de  P u fa r r e r a ,  por 
d e sp id o  de un o b re io .

V . \ L E N C I A  5S . H a  q u e d a d o  « J u c io n a d a  
la  h u e lg a  d e  lo s  tra b a ja d o re s  d e  la  e x p lo ta ­
ció n  de  m in as  de  p iedra  en V 'illam arch an te .

H U E S C A  s 8 .  H a  .sido .íeten ído  A m o n io  
F u e r t e s  E n a . q u e  se  ha c o n fe s a d o  s e r  a u to r  
d e  un ro b o  im p o rta n te , c o m e tid o  en Z a r a g o z a  
e í d ía  2 .

Toros en Valencia
V A L E N C I A .  (M a rte s ,  ta r d e .)  S e  c e leb ra  

Ln te r c e r a  del a b o n o  y  c u a r t a  de  fe r ia ,  con  
seis  to ro s  de  S a n t a  C o lo m a , p a r a  G a llo ,  B o m ­
bita  y  B e lm o n te .

H a y  un llen o  en la s o m b ra , y  la  e n tra d a  ea 
flo ja  en el sol.

P R I M E R O  

« C la rin e ro » , n e g r o ,  co n  b u e n a s  d e fe n sa s .
D e  ta n d a . Á la b a o , C h a n o  y  S a lso s o .
G a llo  in stru m e n ta  c u a tro  v e ró n ic a s  d is ta n ­

c ia d o .
L o s  m a ta d o re s  s e  lu ce n  en q u ites .
T o m a  el bicho  c u a tro  v a r a s  p o r d o s  tu m b o s, 

m a ta n d o  d o s  ja c o s .
P s r a te ro  c lavn  b ie n ;  C u c o  p re n d e  un p ar 

m a lo , y  re p ite  el p r im e r o  co n  o t r o  a cep tab le .
G a llo  h a c e  u n a  faena  b re v e  6 in te lig e n te , 

p a r a  m edia  la g a r t i je r a  s u p e r io r , e n tra n d o  des­
d e  c o r lo .

D e s c a b e lla  á  p u lso  al te r c e r  in tento . 
O v a c ió n .
D e s p u é s  del p rim e r in te n to  s e  o y e ro n  a lg u ­

n o s  p i lo s ,  que  fu ero n  a b o g a d o s  p o r n u trid a s  
p a lm a s.

S E G U N D O  

n P ies de  liebre» , n e g r o ,  c o n  g r a n d e s  pito­
nes.

B o m bita  d a  d o s  c a p o ta z o s  y  un re co rte .
I ^ s  m a ta d o re s  se  l u c ^  en lo s  quitos.
T o m a  cí to ro  c u a t r o  v a r a s  y  m a ta  do s ja­

co s.
P a la  y  P a ta te r l l lo  p a re a n  bien.
B o m b ita  h a c e  u n a  fa e n a  v a lie n te  y  m o v id a , 

s u fr ie n d o  a rra n c a d a s  del b ic h o  a  in te n ta r  
c u a d r a r  y  p erd ien d o  el trap o.

L a  faena  .se h a c e  p esa d a.
E n tra n d o  con c o r a je ,  d a  u n  ^ n c h a z o  bue­

no. R e p ite , e n tra n d o  ig u a l ,  y  a g a r r a  u n a  
e s to c a d a  buena.

O tr a  tam b ién  btien a. q u e  ba sta .
P a lm a s .

T E R C Í i R O  
»M in utero«, n e g ro , fino d e  piton es. 
B e lm on te  e n tu s ia sm a  al p ú b lico  v e ro n i­

q u e an d o .
La o v a c ió n  c r e c e  a l  h a c e r  q u ite s  m a g n l-  

ñ co s, so b re  todo uno al p ic a d o r  A la b a o , que 
iba  p e r se g u id o  por eJ toro.

T a m b ié n  es  a p la u d id o  el G a llo  en o tro . 
B om bito , q u e  tiene d e se o s  de  a g r a d a r ,  o y e  

tam b ién  p a lm a s  e n  el ú ltim o  quite.
B e lm on te, q u e  e sta b a  c a p o te a n d o , ea em ­

p ilo n a d o  y derribado.
S e  Icx'anta d e l s u e lo  y  da u n a  p alm a d a  en 

el testu2.

El m om ento  de U  c o g id a  es  emocionante» 
E l  d ie str o  s a c a  e l c a lz ó n  ro to .
O v a c ió n  del p ú b lico  a l v e r  q u e  ha salid o  

ileso.
T o m a  el coro c u a t r o  v a r a s ,  m a ta n d o  un 

p en co.
N'tto y  Q u ilín  cu m plen  en e i s e g u n d o  tercio, 
f ic lm o n is  h a c e  una fa e n a  co lo s a l, derro- 

ch a n o o  va le n tía  y  arte .
E n tra n d o  con va lo r, deja  u n a  esto ca d a  so­

b e rb ia , d e  e fe c to s  rá p id o s, q u e  u a i a  sin 
puntilla.

O v a c ió n , o re ja  y  v u e lta  s '  .■^«lo. 
E n tu s ia s m o  e x tra o rd in a r io .
V . id o s  c a p it a l in a s  se  a rro ja n  a l red o n d el y  

p reten den  p a s e a r  en h o m b ro s  a l  in a n e r o .
L a  o v a c ió n  d u ra  U r g o  rato .

C U A R T O
N e g r o .
D e  tanda A lab a o , C h a n o  y  Pin o.
G.*\llo lancea sin lu cim rem n . v el b ich o  in­

te n ía  v a r ia s  v e ce s  sa lta r al -.n 11 ojón.
El prim er tere i o  re su lta  f lo jo , y crn sr«  de 

c u a t r o  v a r a s ,  sin  tu m b o s ni d efu n cio n es  de 
ja r o s .

C u c o  c la v a  ut  ̂ b u m  fw r, y  to ro  s a lta  do s
\ú r> ’^ »A hariH-t.i. '

•> ' ¿i' . ;ro  p ar , ia m b ián  bueno. I 
' ' -X • : « T-f s u p e r io r . i
P:iliv..^.

fia  lio  h a c e  u n a  /nona e stu p e n d a , co n  a la r-  I 
d e s  d e  in te lig e n c ia  y  v a lo r ,  co n  g r a n  visto* l

s id a d , y  ca u sa  uu a lb o ro to  un el p ijb lico , que  
pide  m ú sica , le  a rro ja  s o m b re ro s  y  le o v a ­
c io n a  co n  e n lu s ia a ta s  g r i t o s  d e  |n le t

Sohres.alen  tre s  pa.^us ile ro d illa s  y '  uno 
ca m b ia d o .

C í i a  á  recib ir  y  s c fw la  un ¿>incha2o sm  sol­

tar.
M á s  pa.^es a d o rn a d o s  y  t>tro pinch;^zo. ^
O t r o  má.s, o t r o  pvscuc 'ccro y  p rim er a v iso .
In te n ta  dvscab^^Uar co n  la  Wa Icstilla y  de­

si sj e.
Liei* a  el s e g u n d o  aviso .
V -ogc  el e s to q u e  y  dobcabelÍH á p u lso  a l p ri­

m e r intento.
CirfiM ovai'ió n  por la  fau n a  n J ia v i l lo s a ,  que  

hn desIu ‘ ii'o  con  el c í lo q u c .

O  C I N T O

'c?5íijitov, n e g r o . r<>n d e íw isa s .
lUm ihita lo rcu  <ym hirim icnto .
H a s t a  cjufì s a lv  »Hfijito» d u ra  la o v a c ió n  

a l  G a l lo  por la  launa de  m u ie ia  qut; h 20 en el 
to ro  an terio r.

L o s  m a ta d o r e s  hacen  b u e n o s q u ite s , sobre­
s a l ie n d o  (I Hallo.

E l  to ro  lo m a  irc s  varas.
P a l^ t c r i lb  y  íiizo qui p reiíden  tres m edios 

p a re s .
B o m b ita  h a c c  u n a  faena  va lien te , a unqu e 

p a r a n d o  |x>co.
K n  íd g u n o s  p a s e s  se  a d o rn a , so b re sa lien d o  

un m o lin e te  y  o t r o  d e  peolio.
S e  perfila  v  e n tra , d e ja n d o  u n  p inch a«5 

ho n do .
P in c h a  d o s  v e c e s  m ás en h u e s o , sin  q u e  ul 

to r o  h a g a  n a d a  p o r el m atador.
T e r m in a  c o n  m e d ia , q u e  u r n a  in sta n tá n e a ­

m e n te .
P a lm a s  á  la  v o lu n ta d  d e l diesü'O.

S E X T O

» G a ch ó n » , n eg ro .
D e  salitia  to m a  ire s  rc fllon azos,
K clm o n te  baÜn u n as vc ró iu ca s .
T o m a  ei lo.*;) c u a t r o  v a r a s  y  m a ta  un ca ­

b a llo .
A p la ú d e s e  u n a  vara, del p ic a d o r  V e n e n o .
C o n  lo s  p .ilo s  cu m plen  P in tu r a s  y  C a ld e ró n .
B e lm o n te  h a c e  u n a  faena  p a r a d a , a d o rn á n ­

d o se .
S .d e  p e rse g u id o , m e tie n d o  el ca p o te  B o m bi­

ta o p o r tu n a m e n te . P a lm a s .
S i g u e  la fa e n a , y ,  e n tra n d o  b ien , d e ja  una 

b u e n a  e sto ca d a.
O v a c ió n .
L o s  a d m ira d o ra s  d e l d ie s tr o  p reten den  sa­

c a r le  en h o m b ro s  ; p ero  é s te  s e  re s is te  á  la  
a p o te o s is .

d o ¥ ^ i W a ¥
E n  la s  p r im e ra s  h o r a s  d e  la  m a d r u g a d a  

t u v o  q u e  in te rv e n ir  e l J u z g a d o  en d o s  r iñ a s, 
d e  iris que  re su lta ro n  do s h erid o s.

U n a  de e lla s  o cu rr ió  en l<t c a l le  de  B r a v o  
M u r il lo  e n tre  .U b in o  T n b o a d a  C u r r a ,  d e  v e in ­
t ic in c o  a fio s , y  F r a n c is c o  F r e ir e ,  d e  tre inta .

E n l r e  ellos  e x is t ía n  a n t ig u o s  re sen tim ien ­
to s.

C u a n d o  cu e s tio n a b a n  l le g ó  u n  h ijo  d*e F r e i­
re , I lan tad o  A lfr e d o , y  c u a n d o  A lb in o  iba  á  
a g r e d ir  á  s u  p a d re , se  a b a la n a ó  á  é l y  con  
un a  n a v a ja  le  in ñrió  d o s h e rid a s  de p ro n ó stico  
r e s e r v a d o , u n a  el b ra z o  U q u Íe rd o  y  o tr a  e n  la  
r e g ió n  g lú te a .

— L a  sesjunda re y e r ta  o c u r r ió  en la .Rivera 
de  C u rt id o re s ,  s ien d o  los i>]'otagonistas J a im e  
Lópe;^ h a ¿  y  C r u z  U q u ie r d o  M a ro to , a m b o s  
v e c in o s  de  )a c a s a  nitm. 65 d e  la  R iv e ra .

P a r e c e  q u e  en a n a  o c a s ió n ,  h a ce  p ocos 
d ía s , J a im e  m a ltra tó  á  un h ijo  d e  C r u z ,  y éste  
ju r ó  v e n g a rs e .

D o s  ó  tres d ía s  e s tu v o  C r u z  b u s c a n d o  á  
J a im e . sin p o d e r  h a lla r lo  h a s ta  U  últim a ma­
d r u g a d a ,  que se  e n co n tra ro n  e n  l a  C a b e c e ra  
del R a s tr o .

C r u z  sa c ó  á  re lu cir  la c u e s t ió n  s u rg id a  con 
su h ijo ,  y  se  tra b a r o n  d e  p a la b ra s , y  lu e g o  
co m e n z a r o n  lo s  g o lp e s .

N o  p u e d e  sa b e rse  de  quién  p a r t ió  la  a g r e ­
sión  1 io  c ie r to  es  e u e  los d o s  co n te n d ien tes  
re s u lta r o n  lefloi'>ados.

E l  p rim ero , de  un;i herida p ro n ó s t ic o  re­
s e r v a d o ,  que le  o ca sio n ó  M a r o t o  con una na­
v a ja ,  y  éste  tam bién tu v o  o u e  ser cn ríido  en 
la  C a s a  de S o c o r r o  d e  co n tíis io jies  de í in j» r-  
t a n c ia  p o r  o tr o s  tantos c o s c o rr o n e s  q u e  le 
p ro p in ó  el Jaim e.

T etu á fl.

u n  la  d e sc u b ie r ta  d e l ca jn p a m cn ro  srmr.
J s e  ha sas to n u lo  tiro teo  co n  ir ,u t »  
>. á  quÍL-n s .  le  h i« ,  u .

ral

g o ,  -  uu m u erto , re»ulrj.«_
d o , p o r  nuestra p a r t e ,  tam bién  m u erto , el ¿ C *  
d a d o  d e l bata lló n  de  B a rb a s tr o , .M anan« n  '  
borgani"» U ivas.

C e u ta  y  M elllla .

r d  ►K'* f̂ían las  re s p e c t iv a s  au torld ad c; mi. 
litares  q u e  n o  o c u r re  n o v ed a d  en d ichas ¡Aa 
z a s  ni en s u s  p o sic io n es . '

S K i U E  L A  V I S T A

mmmzcQs
P allcciiuieQ tn  de un h e rid o .

T E T U A N .  (L u n e s , noche.) Er  ̂ cl H o sp i­
ta l  M ilita r  ba  fallecido el so ld n d o  d e l re g i­
m ie n to  de  In fan reria  herido a n te a v er .

U n  a cc id en te  la m en tab le .

A un so ld ad o  de  L jerena q u e  p re sta b a  ser 
vick> en un p a ra p e to , se le e s c a p a  el tiro, hi­
rie n d o  de  g r a v e d a d  i  o tro  c o m p a ñ e ro , llam a­
d o  M a r ia n o  Hernáj^dez JÜafra.

T ir o te o .— Su ld a d o  m u e rto ,

El e n e m ig o , p a ra p e ta d o  f re n te  a l c a m p a ­
m en to  gen eriil , t iro ie ó  i  n u estra s  fuerzas.

H u b o  que la m e n ta r  \u m u e r te  Hel ¿o ldado 
e x p lo ra d o r  M arian o  D o b a r g a  n e s , de la se­
g u n d a  com paftia  de l ^ctalÍ6n de  calcadores de 
B a rh a s tro .

L a s  baterifts rom pieron el fu e g o ,  d isp ersa n ­
d o  al en em igo .

F u é  r e c o g id o  en las prosim idfrdes de  Mala- 
Uén e l c a d á v e r  de un m oro, c o n  a jn k is  pi«;. 
ñ as  r o t a s ,  sin du d a  p o r un d i ^ n r o  de c^fton.

I N P 0 R.M E 5  O F I C I A L E S  

L arach e .

El ca ñ o n ero  « R c cald e »  r e g r e s ó  de  .^rcÜa.
El p u e sto  de P o h cla  in dígena de  U la d -V e la -  

II ha r e s c a ta d o  «i rebnflo ro b a d o  á ios adun- 
r s  a m ig o s ,  re c h a z a n d o  a l e n e m ig o ,  á  quien 
le c a u s ó  c in co  b?.jas, h a b ien d o  ten id o , por 
n u estra  parte  un m o ro  a ik a r i  m u erto .

Se hs ce leb rad o  el 20C0 de T 'Z e n l n .  h ab ien ­
do  sid o  a sis tid o s  en H D is p e n s a r io  n um eroso s  
in d íg e n a s .

A L a r a c h e  h e  regre.Añdv- 'u 
n ic n i t  corone! Crénova, q u e  duran te  
d ía s  lia  rcf.*orru*Ío c]  Suh el '  las  p o sic io n es  d' 
C u d ia  Fr.'iicat, T z e l a t a a y  T ark u n ta .

S in  m á s  n o v e d a d

D in i !  Ir. [lililí
F IN A L  D E  LA S E S IO N  D E AYER 

Careo.
P A R IS . D t'Hara cl doc to r  Pozzi.
P ro te s ta  co»>tra a lg u n a s  alusiones que le ha 

d ir ig ido  el p e r ito  nnierlor.
i'!l doc to r  R aym ond  hace lo mismo.
V  se  acuerda vel.»hrar un ca reo  de ésios con 

el d o c to r  D oy tn .
I' s te  insiste en que  si Cnlm ette  hubiera 

opvrado  es m uy j>osible que  se  hubiera «̂ 1. 
vado.

E m ocionan te  J e d a ra c ió n  «ie Bert>:steln. 

E n l r a  en la sala el d ra m a tu rg o  Bernsteln 
á  qu ien  «intes n ludió  C aillaux con bascante 
ac r itu d .

r — H e sido  llam ado— dicc— p o r  teléfono, 
p o rq u e  mo ha aludido M. Caillaux.

»^;Está por ah í ^ f. C aillaux?
«M onsicur C aillaux , ¿ y s tá  u s ted  aqu í?»  
(G ran  sensac ión  en cl público.)
«M onsicur C aillaux— contifhSa el declaran, 

te— tiene  una se n ^b ilid a d  tan  especial, que 
no con\p  ende quu u n a  p e rso n a  p ro lese  el 
cu lto  d e  un am igo.

»M onsieur C a illaux  h a  sub ido  sobre el fé- 
rc tro  del desd ichado  C aline tte  p a ra  hacer  su 
p ro p ia  ap u lo g ia .»

(R um ores  de aprobación .)
E l p residen te  in ie rrun ipe t 
• ^ E ho e s  l i te ra tu ra .
«— U sted— dice líe rn s te ln  al p re s td e n te -rh a  

de jado  dec larar ¿  M . Ceccaldl, que  es g ran  
am ig o  de Caillaux.

»Yo tam bién he de hablar.
»A quí se  h a  le ído el te s tam en to  de Cal- 

m ette .
«1 E so  es vergonzoso!
»S eñores  ju rad o s ,  ¡ 00 ofi dejéis asesinar 

po r M m e. Caillaux, q u e  después leerá ademán 
v u e s tro  testa m cntol«

(G randes  rum ores.)
ffVo rindo  bomen^ije al ta len to  del abogado  

M. L abo ri, que  ha d icho  que  ^ 1  M. C alm ette  
viv iera pediría la  absolución do la procesada.

» E s to y  co n fo rm e; C alm etie  e ra  m uy fjuc- 
n o ; pero  com o es tá  nu ie rio  no puede pedir el 
indulto.

«R espec to  á  m í, h a  dicho Nf. Caillaux que 
yo n o  qu ise  se rv ir  en el Ejército, 

nM onsieur CaiUauy ha mentido.»
(G randes  ap lausos.)
« F u é  un e rro r  de mi juventud , que  padecí 

en J 9 1 Í ,  e r ro r  que  después he lam entado p ro ­
fundam en te . y  cu a n d o  la cuestión de .•Vgadir 
ob tu v e  la rrv is ión  é ine*rese en el servicio.

»Soy artillero, S r. Cailinux. y me tocarla 
m a rc h arm e al c u a r to  día de movilización. 

»En cambk>, n  llegase  un c a ^  de guerra, 
cu á n d o  m archaría  á  és ta  M. Caillaux)»

«'Pal vez n o  h ic iera  /a ltn , porque podrí* 
reem plaza! le u n a  m u je r  p a ra  hacer los dis« 
pa ro s .«

(G randes ap lausos  y  rum ore? qun duran  
la rijo  ra to .)

£1 p residente :
— Se suspende la v ís ta  p o r  unos m inu tos.

F ina l d e  la  sesión.

.Al rea n u d a rse  b  v is ta  se concede I.*} pala ­
b ra  al coronel Aubry,

E s te  explica el m anejo  del a rm a que empleó 
M m c. Cnlliaux.

Dice que  un proyectil de dicha a rm a  pueda 
a t ra v e s a r  un libro  de 300 hojas.

C ree  que la p rocesada  no quería  c a u sa r  la  
m u e rte  á  Calm ette .

C uando  el coronel te rm ina d e  h¿xblar se 1>  
van  la  la  sesión.

M aní te s ta  clones.
AI snlir del P a lac io  de Justicia 

p roducido  las m an ifestaciones de 
dos co n tra  M. Culllauv.

El d ra m a tu rg o  ü e rn s te in  h a  s ido  mu? 
ap laudido .

C uestión  perconat.

El m a g is tra d o  M» üloch h a  env iado  sus 
te s t ig o s  ¿ M. C v c ca ld i. .

LA S E S IO N  DE H O Y  

E sp eran d o  la seateocla«
P .^ R ÍS . H oy  ha con tinuado  la v is ta  del 

p ro ceso  de M m c. Caillaux.
C om enzaron los Inform es de los aboeadoSi 
P rim ero  leyó t í  suyo  el abogado  o í  »Le 

F i j a r o n ,  M. Chenu, }• después hab lará  maitre 
L abo ri.

I.a aud ienc ia  se h a  suspend ido  d u ran te  un 
ra to , porque M m e. Caillaux se  desvaneció, 
p r t s a  d e  un accidente nervioso.

Ai reanudarse  la v js ia  in fo rm arán  lo s  o tros 
ab o g a d o s , y se cree que  esta  m ism a nochí, 
au n q u e  ya b as tan te  ta rd e ,  será  d ic tada sen­
tencia.

H ab ían  lo f  abogados.

En ta sesión ce leb rada  en la Audiencia ha 
hab ido  g ra n  barullo. H s  hecho u so  de I.1 P^" 
lab ra  to d o  eJ m undo  para in terven ir en 1*1 
proceso .

P rim ero  hab ló  e) ab o g a d o  d e  «Le Fig*'^^f’ 
v d ijo  que  Iba allí ¿ defender la memoria 
M . C ítim elte , i  qu ien  tan to  se ha tratsido á> 
ca lu m n ia r ,  y jy.de que se  abra  nna  inforiv • 
ción p a ra  investigar los origencs de su í • 
tu n a .

H ab ló  á con tinuac ión  M.  ̂ h enu , acub* 
p riv ad o , com o es sabido.

H izo hi.**:f«?ia d e  los «ni» -n tea dcJ 
d e  M rm . i  .1 linux, qut. c r i n J « l e  sr'rsiDnt 
que se víó im pulsada á reaiiz.ir por su inSf^- 
d o . que  con tinuam ente  es tuvo  diciéodols 
e ra  precU g m a ta ; ¿ C a lm c tte .

se  han re* 
d ía s  pasa-

í
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«  p a g in a ' sépt im a" o a

u w o  un dîRCurso d e  to n o s  m u y  levantado». 
Al re la to  ti el cr im en  M m e . C a í lia u x

JeflVa ̂
^ R n io n c e s  se  su sp en d ió  U  a i id ifn r ia .  

í^ flt in u «5 p o ro s  m o m r n to s  d e sp u é s , s íguien - 
el u so  ric la  p a la b f a  M . C h e n u .

^   ̂ tiianífesta^’ í^^es pro<íujcron g r a o  Ím pre-

l i n ’ en rj piíHljco.
• H ios ju rn d o s  un v e r c d ir in  de  cu lp a-
Td'id n om bre tU* I()  ̂ Kui't fa n o s  de  la  s ir -
- n del cr lin cn  ) clu la socií'dail

f!íañce58. m o m e n to s  se  le  p re-
un o scu ro  h u n z n n lr .

Es p re c iso  — d ice  — lim p iar la  d e  p erso n as, 
,, f a  a c u s a d a . que i a  hacen  en ro je cer .

h v h \6  el p ro cu ra tio r  g e n e r a l ,  acu - 

títtdo í  l-‘  pri>ci“^aOa ile un n n x lo  m uy (U;bil.
p nra c f̂ita, n a tu ra lm cn k * . to d a  la  

rts^Lonsabi icíad en q u e  h a y a  in c u rr id o ;  p e r o  
loríos en que Ví'íasc hrillur el cliíseo tle  no 

nravar U  s íiu a ción  <lü M m c. C íu lb u x .
^H or h a b ló  M . L a b o r i ,  el cu a l d ijo

ue p r t v í ‘sH(la no h n bla  ten id o  d  p ro p ó si- 
m de in íi rlr un daí\o tan  g ;ra v e ;  <|ue h a b ía  
'Ao Á con  ic  1er d  h e ch o  i m pul satín p ur el te» 
ffor He q u e  se  re a liz a ra  la c a m p a ñ a  p o r cl!a 
jpn^ida, y  fltjc lo h iz o  a s í  «n m o m e n to s  en

q(]C \ i 6  y ji í»u v id a  d e s ir o x a d s  p o r  las  c o s a s

jjcurridíií -̂
T c r m ía a  la  sesión .

I.a B0:^íencía s e r á  c o n o c id a  m u y  tar<te.
Con est?. ir.otlvo a« Uan lon\ado g r a n d e s  

c lo n es , t a n to  en la  p la z a  d e  la  j u s t V i a  
alrede<iores.

\^^se d e ja  c ir c u la r  a l  público.
S1t¿b mi >511̂ 0 , nom o la  opínií'in cfrtá pen- 

¿Seníe en esto s  m on\cntos de  a s u n to s  n m y  
íjjsri^tos al pr«)ceso C a i l la u x ,  crt^esG q u e  á  úl­
tima llora  n o ¿e p ro d u c irá n  la s  nrnñí'vsitacic- 
lift <[ue se  e sp e ra b a n  a l  ser  c o n o c id a  la  sen - 

tencííí.
L os b u le v a r e s  e stá n  m uy auim ftdüfi; p ero  

iftte el co n lU cto  eu ro p eo , e l in te ré s  p o r este  
ss\xnt<j h a  d e ca ld o  y  el p ú b lico  n o  se  a p a s lo -  
tiA p o r  la  scutencin .

E n  la s  p r im e ra s  h o r a s  d e  l a  n o ch e, ni ol 
encar^c^do de  N e g o c io s  4 e  la  E m b . ja d ii  de  
Ausirla, ni el G o b ie r n o , n o h a b ía n  re c ib id o  
noíiftcaciú.i oficial d e  la  d e c la ra c ió n  de g u e ­
rra de  A u s tr ia  á  S e rb ia .

Mo ob.'itanto, ju z g a b a n , n o  só lo  \ c r 0 5 ÍmÍl, 
gino s t 'gu ram en te  c ie r ta ,  t» no iic ia  oue pu» 
blicamoí en o tro  lu g a r  com en) en<k) la refe­
rida declaración, pues eJ t ex lo d e  ella no ofre­
ce para  los diplomático^^ lu g a r  á  dudas.

«
E n tre  p e rso n a s  versadas  tu  la política eu­

ropea la  ex p o ta c ió n  cb g ran d e  p o r  conocer la  
8Cli(ud que  adop te  R us ia , p u es to  que, si ella 
imervjnicra, no pudrían  ab r i |j í ir  e^peranzas 
dt ev iia r  la g u e r ra  curopva.

.Aunquk; Kusin ^  üupouc quu  liene una 
aiíansjn con Serbia y pod ría  p o n e r  sob re  las 
irm as ul lado  de ústa  loo .ooo  hom bres, si este 
lecho fuera aisladoi acaMi ni> fuv ra  deicrm i- 

finnnt€ d ei c o u s le ro  in ternac ional q u e  u n i o  se  
tem e.

El G obierno, con ob je to  ríe n o  f<rmftntar 
a larm as, n o  se  ha reun ido  aún  en  Consejo.

S í'^ún  el f'>r. D a to ,  el interims de K spnña 
es igua l que  el de todas las nac iones deseosas  
del m nnienim iejito  d e  la p^iz.

Si la s  c ircunstancias , po r  derivac iones de 
Ja cue.iiívn en tre  A u str ia  y Serbia» k> requ i­
rieran, c la ro  e s tá  q u e  los  m in istros  «'e reuni- 
rian en C onsejo  p a ra  «do p ta r  aquellos a c u e r ­
dos qiu^ es tim aran  oportunos.

La Bolsa ante la guerra
L|i sesión de hoy en B o b a  d e ja rá  recuerdos 

tris tes; el pánico es inm enso ; n ad ie  sabe qu¿ 
W w ,  na4 ie  sab(» lo q ue  po d rá  o c u rr ir ;  p e ro  
loq u e  t s  Indiscuíibie, lo v e rdaderam en te  cier­
to es om?, estalle ó  n o  la g u e r ra  euroj>eA. los 
me^C5u!o^ d« v.,lo res la rd a rá n  muírho licnipo 

repi>nerM: duí destral ab ro  sufrido .
Di* )a  B o 's a  de  P a r ís  a p e n a s  »<• co n o cen  

^ m b iü s; p e r o  dt? é sto s , lo s  q u e  lleg a n , acu- 
«bhjas e n o rm es, Ü ju r a n d o  e n tre  lot» m ás 

^ S g a < lü S  lo s  p.spjiñoles.
i»a p r im e ra  operación hecha en in terior fin 

^  mes, lo fué  al cam bio  de 77.75. s&a 
baja  d e  «m ero  y me<lio s<^hre el ú ltim o  

«''ffnbtíí d e  ayer, que fué  el de 7 9 ,:í 5. Oficial­
ícenle quíí^a á 7« por i 00.

1̂ 1 c o n ta d o  s e  in sc r ib e  á  7 7 ,7 0  y  7ÍJ por 100, 
Contra 7 8 ,7 5  a y e r

^  los d em ás valores, los ún icos qu<  ̂ me- 
^íí^cn especial menc'^^n son los ferro \ iarios.

f iaa h zan  i  3 70  lo s  N o rces  y  A 368 lo s  A h- 
eanics. c o n tr a  390 y  3f>o, e sp e cttv am e n te . 
ja itib ié n  se  h icieron  A lic a n te s  á  3 55 y  N o n e s

Bl S r .  A n d ra d e , en v is ta  de lo  KuccUído, h a  
o rd e n a d o  la  c la u s u r a  indefínida d e  la  ^ s a .

1 .a  e x c ita c ió n  co n  ti nú.*).
Ign()ras« c ó m o  se  re s o lv e rá  la  liquidación, 

p o rq u e  h a s ta  a h o ra  n o  h a y  c a m b io  re g u la d o r 
d e  boy.

T E L E G R A M A  O F I C I A L

B A R C E L U N . \ ,  jí^. (5 i-irdeO O e sd e  las 
p rin icra 'i  h o ra s  d e  la  la r d e  em p e za ro n  ú re ­
c ib irs e  en B a rce lo n a  lele^^ramas a larm an tes  
s o b re  e s ta d o  e s  lim a ció n  de n uestros  v ,v  
lo res , e sp e cia lm e n te  d e  lo s  K e rro c a rr lle s , en 
I ’ a r ís  y  o ír o s  m ercad o s.

l i s t a s  n o lic ia s  a l a rm  a n  les  a u m e n taro n  en 
lo s  n w n e n l o s  p rtjxin ios á  h o ra  d e  la  aper- 
Tuni de  la  B o lsa  de  B a rc e lo n a .

K n  l¿js ínfncdiuciones cíe r s i a ,  y  d e n iro  del 
lo c a l  q u e  o c u p a ,  s e  a^lomvr;d>a i»ran c a n tid a d  
d e  Ito c ib rcs  de  n e g u c iv s ,  e a ir e  lo s  cu a li 's  d o­
m in a b a  eJ p án ico , t r a d u c id o  en a m en a za s, 
« r h o s  y  al^íunas co lis io n e s  pt^rsunaUs.

.-Vnte e ste  e sta d o  d e  c o s a s , han  ve n id o  á  
v e rm e  d  p re síd em e  y  se cre ta r io  de la  J u m a  
S in d ica l, los cu a le s ,  en n om bre de  é s ta ,  m e 
H nunciaron q u e  p o r  el d eso rden  re in an te , que  
s c ^ r a ; n e n t e  num en la r ía ,  y  co n  la.*̂  a m en aza s  
q u e  se  crusiaU ui y  la s  co l'h ío n es H abidas y  
que p o d r ía  h a b er , era  im p osib le  o p e r a r ; p o r 
lo cu a l p ed ía n  a u to riza c ió n  p a r a  an u n cia r la  
c la u s u ra  d e  i jo ls a  en e l d ia  d e  h o y .

C o n v e n c id o  d e  la  ra z ó n  q u e  a s is t ía  á  la 
J u n ta  sinr1ic¿)l, a n te  la se^niridad de un tra s­
to rn o  g rav ft  d<*l ocden púhliro, y  sobrii to d o  
la  imix>fiihllidad d e  co n tr a ta c ió n  l i b r e e n  tales 
circun^siancias, a u to ricé , verb a l m en te  p o r la  
u r c c n r in  del c a s o ,  c l  an u n cio  de  c la u s u r a  que 
s e  s o lic ita b a , ^m uncio q u e  fijó la  J u n ta , diwii- 
v ié n d o s e  lo s  gnj|K>s s in  inridervtc a lgu n o .

L a  H olsa se  a b rirá  m a ñ a n a , p o rq u e , repito, 
la  c la u s u r a  la  h e  a u t o r iz a d o  de  p idabra  por 
e l d ía  de  h o y .

la p?rra sí lia ileelaiiilo slialiiipiíle
}*A RIS» (U rg e n te . A  la s  se is  á t  la  ta rd e , >

A  cuba d e  ser  d e c la r a d a  nUcíalmcQce la  g u e ­

rra  p o r A u s t r ia  H n a g r ia  con tra  S e rb ia .

La flotificadán
E n  p len a  g u e rra .

V I E N . \ .  i i l  G o b ie r n o  de  ^ u s tr ia -H u n g r ía  
h a  n o lilica d o  o ñ c ia lu ie n te  la  d e c la ra c ió n  de  
g u e i  ra  ú S e rb ia .

Ei Gobierno francés
l l u e v a  reu n ión .

P A R I S .  E s m  la rd e  han  vu elto  á  reunirse  
to s  m ini 51 ro s  en C o n s e jo .

L a  reu n ió n  se h a  c e le b ra d o  e o  eü i r  i ni s t  crio 
d e  N cg oc io ^  t ix tr a n je r o s .

Ij*nór.ise  k> Ira fad o  en la '*eujiiún míniste-* 
r i n l : pi*ro se  In s u p o n e  r e b c 'o n a d u  con el 
h í c h j  ric h a b er  d e c la r a d o  ofici-üm eniu A u str ia  
la  g u e r ra  á  S e rb ia .

Rusia, enérgica
O cb en ta  m il »>omNres en la  fro n te ra . ^

S A N  l ' E r E R S I i l * K ( i f ) .  P u e d e  n s t g u r a r -  
vv- que e l G o b ie rn o  ru s o  p ro ce d erá  a m e  el 
eon  n ie lo  p re se n  lo  oon U  m a y or e n e rg ía .

A d o p t a r á  to d a s  lf\s m e d id as  q u e  la situactón 
ro d a n te , ppr mu>' cxU 'ap rd iu arias  que scím.

A  e s ta s  h o ra s  líe n e  y a  R u sia  so b re  la fro n ­
te r a  de  .Austria d e  70  á  fio, 000 so ld ad o s.

Entusiísmo en Viena
( il E m p e r a d o r  y  cl hered ero .

V 'I tvN A . liJ A r c h id u q u e  h e re ilero , C a r lo s  
F ra n c is c o  j.osé^ ba s id o  ovacjo i\ado p o r 
m u iii ju d  co n  e n tu s ia sm o  d elirante.

E i  A rH iid u q u e  h e re d e ro  ha ce leb rad o  la r g a  
e n lr i'v i^ ta  con el E m p e r a d o r  F ra n c is c o  JosC*.

S e  supone que en la c o n fe r 5ncÍa han  traía-« 
d o  de l plnn de  can^pnña co n tr a  -Serbia y  d e  
la s  d is p i^ c lo n e s  que c u  o tra s  fro D iera s  han 
d e  ser  a d o p ta d a s .

El Gobierno ¿e Serbia
Ln n u e v a  capita l,

N l S í l .  E l  G.'*bI«rno de  S e rb ia  ha qu e d a ­
d o  in sta la d o  en e s ts  n u ev a , r-a pira I.

D e s d e  a q u í se  co m u n ica  *cle\>: ni Ream en te 
c o n  los rep rc'se jitan tes de  SorHín en las  d i­
v e r s a s  c a p iia le s  de  E u r o p a .

P a r a  esta  co m u n ica c ió n  se  s ir v e  d e  la  lí­
n ea  M a lia -M a rs e lla .
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A C T O  M E R I T O R I O

V í n  n i ñ o  a r d i e n d o

N u estro  querido  am ig o  el ex red a c to r  a r t ís ­
tico  de »A  B C" Sr, ¿\senjo tuvo  ayer oca­
sión de sa lvar  la vida d e  un m uchacho , que 
estuvo á p u m o  de m orir  ab ra sad o  en Toledo.

P aseab a  el S r. .^scnjo, acom pañado  de su 
señora , p o r  la s  inm eiliaciones del p icadero  de 
la Academ ia, jun io  al río, al frnal d e  la i-uesU 
de la calle de C ervan tes , citando oyó lejanos 
y  laslimerDf. aves.

Ivra un lúCio d f  pocos años , h ijo  de uno de 
los m úsicos d e  la A cadem ia, que bajaba por 
el te rrap lén  «U'l picadero  •'o\\ la s  rop illas ür- 
d iendü y dem andando  auxilio con an g u s tí  a 
df.WKpcTada.

Kl par:^jr es laba  com ple tam en te  noIo ; no 
habra alli m ás  ser^s hum anos q ue  cl peque- 
fiuelo y  los dos v is i tan tes  de que  hem os h a ­
blado,

N u esiro  am i<o  em prendió  veloz etirrera J<a- 
c ia  el íu i ;a r  en  que  se hailalKi la vic tim a, y 
arrr>i¿n<bla td suelo, rasgándo la  la s  ropas y 
rea lizando  esfuerzos cM rao n lin a rio s , l< ^ró  li­
b ra r la  de las llainf^s, q u e  ac h icharraban  sus 
carnes.

Kl pi>Í>ro niikí fu¿ tra s la d a d o  :í una  la rm a- 
c ía  próxim a, en donde se  le p iao ticó  )a j>ri- 
mi*ra cu ra .

Su es tado  era  de a lg ú n  cuidado.
Tam bié)t fui* asistido allí ei S r .  A sen jo, que 

hab ía  resu ltad o  con q u em ad u ras  abundan tes  
en las  munos.

Al en te ra rse  el públlcx^ felicitó efusivam en­
te  al s a h  ad o r  del ni 1^0 p o r  fm v a lien te  y  nte- 
r i lorio com portam iento .

VA S r .  A sen jo roy-resó an o d ie  á  M adrid.

ALCANCE POLITICO

iiah er s id o  c e rra d a  p o r i>rden g u b e rn a -  
hvH \n  B o ls a  d e  Barot/lona es quizó  u n a  me- 

d ig n a  de  « p lau so , p u es  n o  se  p uede 
^^kular, s i a) p e s im is m o  de  S tadrid  íe  hubie- 

pnido  eJ de  Barvek»n:^, u d ó n d e  h a b ria m o t

5 e  u o  re s o lv e rs e  ím u e d la t'u n e n tc  el con- 
se  im p o n e  que la Jun.tf« S in dica l de  

^ucslra B o ls a  to m e  a lg u n a s  iD edidas, p u es  
lo  c o n ira r io  ©1 m al será  ; a r  g r e r d e ,  que 

” 0 * e  e n c o n tra rá  re m e d io  p a ra  él.

Escándalo en Barcelona
C la u s u r a  de la  B o ls a .

Í^ A R C E L O N ’ A . (.VÍBrtes, ta rd e .)  E n  Pof* 
a] v e r if ic a rs e  la .*pcriura, re in ab a  c f ií í i  

•»pectación.
ca m b io s  de  T aris  h»4n v e n id o  b a jo s .

Coniu  só lo  a din i l ía n  operacJüiK-4 a) c o n -  
lo s  e sp e cu la d o re s  p ro testa ro n  d d  a g i o  ;

ÍJe se cre ia  s e  in te n ta b a  h a ce r  co n  v  '
^loames-
^  ha p ro m o v id o  u n  g r s n  « c á n d a lo .
^  b a ran d illa  h a  s id o  d e rr ib a d a .
^  h an  re p a rtid o  a lirun os p a!os.

C o n u s iá n  rie p ro ic» tá n ica  ha id o  j I 
^ ^ » ern o  civ il p a ra  e x p o n e r  s u s  q u e jas  á  la  
l i m e r a  a u to rid a d  de  la  p r o v i n d i

¡Yo me curé en Solares!
I Q u é  fre cu e n te  es  o ir  esn» fra s e l  > iV^rque 

la s  a g u a s  de e s te  ba ln eario , uno d e  los p rim e­
ro s  de  í ís p a fta , son  m aravil¡oía< . y  curan  s iem ­
p re  la s  e n ferm e d a d e s  del a p a r a t a  d ig e stiv o .

SUCESOS D E L  DIA
A trop etio .

J o s é  A n cia n o , de c in c o  aftos, fué atro p e- 
l i d ^  p o r un c a r r o  en la  cidle de  U  .Alam eda.

K e s u lió  co n  la fra c tu ra  de  la  s e x ia  .cosiilla  
de l lad o  vlereclvo, la fra c tu ra  del h ú m e j«  del 
mlsn>o la d o  y u n a  h e rid a  e n  Ja c a ín z a .

K i e ra re  Ut o  buyó.
A cc id e n te  uel tra b ajo .

T r a b a ja n d o  en b s  o b r a s  de  2a  E s c u e la  de  
J n e e m e ro s  in d u stria le s , el  o b rero  Baiwljo .Me- 
r iñ o  se  p ro d u jo  les io n es  de  p.-oni’»STÍÍó' rc- 
w v a d ix

C a íd a  ‘H  la  ca m e.
D c fta  C jirm cn  l , ^ p ^ ,  de  setent;L y  cicho 

aA ü s. se  c a y ó  d e  la 'c a m a  e n  í u  dom icih^, 
pasei) de  los M e la n có lico s , n úm . i ,  íra ctu - 
ránd9«e ia  d é c im a  coí.tiUu.

NOTlCiaS fíENIMlES
L , \  6e<ta de l 29  de  juHf» s e  ce leb rará  ma­

ñan a en la  p laza dvl P r o g r e s o ,  co n  d  p rc^ ra -  
inu s ig u ie n te :

. D u ra n te  la m a ñ a n a  desjplaran lo s  <je 
la s  e scu e la s  la icas , d e p o s ita n d o  íío re s  e n  la 

e sta tu a  d e  M endizabdl.
P o r  la  ta r d e , á  la s  s e is ,  c a r a  la  S a n d n  m qn l- 

cip,^l un e s c o g id o  cc in d e r io , y  loa c o n ce ja le s  y  
rep resen t a c io n e s, coní e l in ieiador D .  F a c u n d o  
D o r a d o , co lo ca rá  n la  c o r o n a  que el .•Ayunta­
m ie n to  d e d ic a  ¿  M en d izáb a l.

R e s p e c to  á  !a  l le g a d a  de  Su M a je s ta d  p a ra  
p re sid ir  u n  C o n seco , d i jo  a n o c h e  e l su b se ­
c r e t a r io  de  G o b ern a ció n  que n o h a b la  nada 
re s u e llo  ; p e r o  q u e  si el co n flic to  a u s tro  serbio  
s e  a g r a v a b a ,  creia  p o sib le  q u e  S u  M  jo*^iad 
vin iese .

*

E l  je fe  d c l G o b iern o  e s tu v o  p o r la  m a ñ a n a  
<̂  ̂ cl m in isterio  de  la  Ctuerra, ch a r la n d o  e x -  
irn s a m e n te  co n  eí m in istro  d e  d ic h o  d e p a r­
tam e n to .

C u a n d o  e s t a b a  y a  p a r a  m a rc h a r se , fu é  
an u n cia d a  a l m inU tro la  v is ite  rfeí ge n era l 
W e y le r .

M a  n e g a d o  ei vSr. D a t o  que v a y a n  á  h a ce r­
ve  p o r a h o ra  o p era c io n es  im p o rtan tes  en M a ­
rru e co s , y  de l le g a r la s  á  h a b er , c o s a  que n o 
esp era , ob ed ecería n  á  in d icac io n es  d e l g e n e ­
r a l  ^íarinn ó de lo s  g e n e r a le s  J o r d a n a  ó  S il­
vestre,^ y  n u n ca  á  in d icacio n es  d e  p erso n a li­
d a d  q u e  n o  s e a  n in g u n a  d e  las expresadasi, 
in sis t ien d o  en que c u a n to  hf.sta a q u í  s e  ha 
h e ch o  r<*oíent»*mt*nte ó  p u e d a  h íicerse  en lo  s u ­
ce s iv o , re.sponderá á  Ja n ecesidad  de  m a n te ­
n e r  e x p e d ita s  las  ro m u n io a cio n e s  p a ra  g a r a n -  
tiswr la  c o n ‘itrucc:ón  d e l fc rr o c a r r i  d e  T á n g e r  
4  .Ke^, sin  q u e  e s to  q u ie ra  d e c ir  q u e  v a y a  
á  emprenda rsc u n a  o p e ra c ió n  im p o rtan te .

*
E l  m in istr o  de  la  ü o b e n ja c ló n  h a  ce leb rad o  

e s t a  m a ñ a n a  e x te n s a  confc^rcncia te le g rá fica  
oo n  e l in sp e cto r  d e  S a n id a d , S r .  S a la z a r ,  
a ce rca  del cJetado de la  s« lu d  pública-^n V ig o .

K l S r .  Sa li iz a r  d ijo  a l  m in istro  q u e  re sp o n ­
d e , con  el h on o r de su c a rr e r a , q u e  la  e n fe r­
m edad d e sa rro llad a  en \^ igo et» fiebre tlfoiidea, 
y  q u e  e n  reun ión  c e le b r a d a  oon lo s  m é d ico s  de  
la  Íocali<lad, ro<los e s tu v ie r o n  c o n fo r m e s  e n  s u  
d ia g n ó stico .

A  fiado que el e sp ír itu  p úblico  ha i*eaccio- 
iia d o  bastante*, y  que a l tener eon ocim ien co  la  
pol>laoión de  lo s  p ro p ó sito s  que a n im a n  a l  m i­
n istro  cíe vi.sita r la , lo h an  a g r a d e c id o  m ucho.

P o r  a h o ra  n o c o n s id e ra  c l  Sr. S a la z a r  Indis­
p e n sa b le  la  p resen cia  de l m in is tr o ;  p e r o 's i  
¡os á n im o s  vo lv iesen  á  dcícaer, e n to n c e s  a c o n ­
se ja rá  rea líce  el v ia je  p r o y e c ta d o ,  p u es  seria  
de  ^ raii u tilidad.

P o r  las  mc^didas a d o p ta d a s , la  epidem ia  
tiende á  d e c re c e r ,  y  s e  ha oousi*gMÍflí> ta m ­
bién  la  sa lu b rid a d  o e  la s  ng<uas q u e , p o r su 
co n ta m in a c ió n  co n  o t r a s  Im pu ras, d iero n  lú ­
e a  r  al d e sa rro llo  de la s  fiebres O foidnas.

C ree  el in sp ecto r de S a n id a d  h a b e r  deter* 
m in ad o  bien  el s it io  de  la  co n ta m in a c ió n  d e  
tas  a«fxi,is, h a b ien d o  a d c ^ ta d o  la s  m edidas 
co n ven  ientc.*í- p a r a  e vitarlo .

L a s  riiáquin as fun cio n a n  a dm irablem en re.
N o  o b s t a n lé  h aber c o n se g u id o  la  p u reza  de  

la s  a g u a s ,  q u ed a  t o d a v ía  eJ p e lig ro  del ro a -  
t a g io  ele h i$  pers<inas q u e  están  p r ó x im a s  á 
lo» en ferm o s  y  e l h a c in a m ie n to  e n  los h o sp i­
ta le s  c iv il  y  m ilitar.

S^ íhrcesio  úUimt)— d l jo e í  Sr. S á n ch e z  G u e ­
rra — he inflIc:^do a l Sr. S a la z a r  q u e  n o puede 
<^íntinuñr', y  q u e  es n e ce sa r io  y  u rge rn e  ita- 
bílila'- lo c a le s  p a r a  k 's  a tacadofi.

H o y  co n fe re n c ia ré  c o n  el minisjtro de  la  
G u e rra  s^hre e s te  a s u n t o  y  el In sp ector de  
S a n id a d  \o  h a rá  con el g o b e rn a d o r , q u e  1 le­
gati rá  h o y  á  "̂i>̂ v).

R csp cício  á  lo s  re c u r s o s , d i jo  el S r . S á n ­
c h e z  G u e rra  q u e  p o r ahor;* no n e ce s ita b a  m ds 
e l Sr., S a la z jir*  pu."o qut* lo h a b ía  iiidk*acío n o 
o rn ila  ninguna;» á  fui d e  lo g r a r  l a  '.xtinción 
ríe r?o s  fiebres.

H a  In d ira d o  t a m b l« i  ul inspecstor de S a n i­
d a d  q u e , a p a r t e  d e l telog-rama d ia rio , le llam e 
a l  a p a ra to  le le g r á lic o  cu a n ta »  vr*r<»f, Jo crea  
necesHrio p a r a  tenerle a l  co rr ien te  de  to d o s  
lo s  dcí.4lles.

Ter<;iín«^ d icien d o  el S r .  S á n clie z  G u e rra , 
q u e  co rn o  ruoticihs p ro c e d e n te s  d e  P o n u g a i  
L'Táisteri on  q u e  t s  có le ra  y  t ifu s  k» ‘i e  V ig o ,  
l e  in ie r e w b n  h ao vr c o n s i a r  cjue e^lo  n o era 
e x a c to , pues la s  fiebres t ifo id e a s  están  bien 
ca r .ic le r iz a d ü s .

H a b la n d o  d e  cu e stió n  In ternacionali dijg  
e l S r . S á n c h e *  G u e rrs  q u e  había p re g u n ta d o  
sd m iD i$((no dQ ¿ s i s d o  ^cer^^ d e  la  cv u p a- 
c ió n  de  B e lg r a d o ,  y  en e&^e ?enrro m in isteria l 
3K> &e h a b ía  re c ib id o  la ro n flrm a ció n  de  ia  n o­
tic ia .

t .a s  im p re s io n es  d e  L o n d r e s , d ijo  d  mí* 
n lstro  du la  G o b e rn a c ió n  ^ue In sisten  e a

a b rig itr  e sp e ra n z a s  so b re  la n e d ía c ió n  de  In - j 
g l a t e r n .  '

R e s p e cto  á  la  l le g a d a  á  M a d rid  do Su M a ­
je s ta d , d i jo  el m in istro  de  la  ( io b e rn a c ió n  q u e  1 
n o  h.ibía m o ii 'i»  para ello  nÍ p o r a  la  a la r m a  | 
q u e  la  n o tic ia  h a  p roducido.

• »  ;
N o  e s  s e g u r o  q j e  el S r . B e rg a m ln  v a y a  á  ( 

C o ru ñ a  a l C o n g r e r o  p eniienciariD .
f)i* n o m?*jorar el m a rq u é s  de  V a d i l lo ,  í r á  I 

o t r o  m in is lro , q u e  n o s e r á  ta m p o c o  cl señor 
B e rg a m ín .

*
Kl minisirtJ d f  la  G u b e rn a jió n , refiriéndose 

al Incidente d e  n yer en el A y u n ta m ic n io ,  d ijo  
q u e  el a lc a ld e  le  dió cu e n ta  de  lo  ocu rrid o , 
confiundü en q u e  se  a r r e g la r á ,  p u es  estim a  in­
ju stifica d a  j a  a c iitu d  d e  las  m in o ría s , toda 
v e z  quf* cl S r .  P r .is t  n o  cree  h a b e r  d a d o  o ca ­
sió n  p a r a  ello.

E n  M á U g a  h u b o  n yer un jjia n te  de  quin­
c e n a rio s , (>or q u e ja r se  de  q u e  se  Ies re ten g a  
n íá s  <le u n a  q u in c e n a  s in  m ovivo  a lg u n o .

C ü f } r o á ^ ^ A H A  F X D I A  2 9

S o  ({«no a i  J u b l i « o  d»  C u u r c n U  Ü o r a s  on  l o f  Cmucn* 

Uu d o ra s  d e  S en U A g o . y  conlÍni)?i io  e iovcns  a l  l»iinlo 

lo l. í  lae  $ ia l t  » t  iufinir«8lord 6 B. 1)> M.; i  l«9 di«z, 
bil»fí «oiorniiu. y  ;io r lu lurdo. A Ins se is .  ^ t a d C n .  n>i;i. 
n t j ,  s r r thO n, qu'v p r « i j t c a r i  c l  p d d ru  Ko:<RRdd I ld m o n o l,  

u  uv e  n a , p r r c i ’* x  p ro « ' '» id n  rc s c rv n .

i.» y vOclo î>n kíp Kanla M^rls, rít<) :«ootldohJd. 
c o lo r  Ulaiico.

de f 'o r t r  d f  - •  N u osira  Sc /to ra  d9 la
i 'o tT f í t  fin ol b^pirstn h»uU>. d r  fii1<Mils«rr;it on  i u t  Cola* 
l r j iv n ‘  o rt« In  i:obc^«< on  S n \ t  tWt»u>.

tbftfikrilu S on io . AdoruuÍi>A no c lu rn a .—T u r a o :  H u  'l'oa* 
uubJ Ü411IA0.

BaPfiCTACULOt

B L  C A R T E L  P A R A  E L  O I A

m'Ee^ HETIRO," A Igg 10.—«Tuda« In* tiocOafl «'tn* 
oi«rloft y  »eceiOD«? tf« v a n t i d s  p o r  uo laD ie*  « rU s lM .— £ b 

t /« d A  4 Í l 'a rq u o «  ^  04^laao».<— M t d t f l  t  « la m ^ a  ( to o d a j.  

u n s  p«i«i{a.
írJíA .N 1 K A T K Ü .— f 'a U r i rv  i]<*i i kn«hk.il>'KrR(o.— I »ife® 

If-Ati» «k >"ratio . -  fom prrsIijrH  »«n iilaH Iln im a.—C tliiao  
i]i i  iM iDtUro da iu « a u ln d  y  |U u J> a »  4» Uucambol« f  
• l ; « '

9M*iTn« « n i  » ' ' r n n l«  ^ \r^ l^ns :  F l  i1ucli>p
S » t » n  y  b i  o j I U r  o e g r o .  - V a l a a ^ ,  4  i ^ q m U »  • • U u U Q O .  

t í e q * a r " J .  O . V » .

l i A l U U K lU .  - •  7 . ^ .  Hu«r.kodi> u n a  «»ujat v íoa V b e  
Aru«n. -  K l .Svlia» rio U  P ' i n i a  r  lo a  *ib« A n e u .— 
I I . ;V , La n a t i i a  b U u e j  y  lo»  i h e

A L K O íV H n - !>*• \>.ao ti V¿,H¡>. t o d s $  In s  no. 

cb«« . fwncUifl d «  fn te 'iM a io^ra l« ' c c n  q k íoM ú ^ w itm n o « .— 
J^ak»n y  p ia la b a ,  3 p e s e ta » .  «oi y .tí c n̂lib>o».

.MAUh--|'AHiC.—P.3n (fnitr.)dn e n l r rn ^  InUsmicdios po« 
t i  o r c i i i e M a ,  A r n d « * n u A a  t \ n  b U i H f  y  l i r ^ i  > \  h ! a T i < : < t .  J u * i r «  

d H  po lu , 1<’i|nt>nU l ie  riftloin>i&. \U n  K « lis  \U^ Uaii»>
P < ^ r r < i  y  1:1 n l m u  d f t  ( j s r i t a y . -  K a i m d «  p m í  l o d a  U  n o <

d t e .  V) r<'i>liinv!9.

-S A í ,o ? í  l l U U K . ^ ^ C i u n  n o n lo i i ia ,— b a í « i i o  scA^acifi* 
BMl U  n*y.

i 'A T .lS tA  \ A . —( M o i i c t o a . r C / r a u  
in la j i i i t< d u a a l de va n s lé a .  -PrQffrouio ;  dn
AlroccK̂ A y Jucbaa greeorrvQiaoot bUJ«8 coa
c n l r a d i ,  u n a  |>o«ftla.

I'.l, P A R A J S ü .—^ A k a U .  M9.1—Sdioelaa Yar|«léK, bnnda, 
fialiiieH. A c s d e m b  do liro  a l  b lanco  y  d i? e » o «  n^cMoa.— 
T a rd o ,  i  taa  7 '-N M !ha ,  4 U>

CIU U A U  l.LN'EAL.^'L'« el p a rq u e  u ^ s  roTDpJolo y  txh 
nSla (le Uatirid. 'l'ntlo» «ua <)»'pftil¿<'/ulô  piie«lvn nur pra* 
auneiddr^  p o r  y  M doraa.-^A  Jn^ To Tarifro.— 
A la a 10 y  U.Vt,  KutAKll. y  d  laa  n a O .  Duneing^<P«Jtt«e, 
t ú d o a  l o s  d l o i > .

I m p .  d e  L a  C o r k &s p o v p s n c i a  d s  E s p a S a * 

F a c to r ,  7-

N U E ST R O S V IA JE S

Í1
I  I

n f ! | t ¡ l I  l|IS,M
DE SABOYA Y SUIZA

IT IN E R A R IO

S/ilida de  M a d r id ,  C e rb e re  ó  de  H endaj^a. Ki« 
m e s, L y o u , G ía e b rá . E l  l a g o  L e m a n . M on* 
tr e u x  y  la s  R o c a s  de  N s y a .  C b a m o c ix :  el 
M o n le  B la n c o , el M o n ta c v e r s  y  e l M a r  de 
H ie lo ;  V e r n a y a z  y  la s  G a r g a n t a s  del T r ie n t .  
E l  V alle  de l R ó d a n o , Z e r m a t t :  el jM onte R o sa  
y  e l  G o r a e r g r a t t ,  B r ig u ¿ , el L o e ts c b h e r g , el 
I s g o  de T b u u a e .  lc te r i¿ ik e o :  e x c u rs ió n  i  la  
Y u u g f r a u ,  el l a g o  do S r íe n z ,  G ie s s b a c b , M ei- 
r i n g C D  y  la s * G a r g a n ta s  del A a r ,  L u c e r n a ;  el 
ir.go  de  C u a t r o  Cantones» cl M o n te  PU atus, 
H íg b i-K u lm . A rtb * ü o (d n u . Z u r ic h  y  su  la g o , 
N e u lju u sen  y  la s  C a s c a d a s  d e l R h ln .  B ern a. 
P a r b  y  V e r s a il le s .  R e g r e s o  à  í l e o d a y a  ó  ¿  

M a d rid .

P R O G R A M A

2  d e  a g o s to .— S a lid a  d e  M a d rid , p o r  la  ta r­
de, p a r a  B a rc e lo n a  y  C e rb è re .

3  de  a g o s t o .— R eu n ión  en C e rb è re  d e  cuan ­
to s  q u ie ra n  e m p e za r el v ia je  p o r dicha 
estació n , y  salida  p a r a  N im e s , d o n d e  se 
l le g a r á  p a r a  ce n a r. L o s  v ia je r o s  q u e  s a l­
g a n  d e  H e n d a y a  s e  reu n irán  co n  los de­

m á s  en N im e s .

4  de  a g o s t o .— E s ta n c ia  en N im e s , p o r la  m a ­
ñ an a. D e s p u é s  d e l a lm u erzo  ? a íid a  p a ra  
L y o n , d o n d e  se  l le g a r á  p a r a  ce n a r.

5  de  a g o s to .— E n  L y o n . V is i t a  en co ch e . P or
la  ta rd e  s a lid a  p a r a  G in e b ra , d o n d e  s e  lle­

g a r á  p a r a  cenar.

6  y  7  de a g o s t o . — E s ta n c ia  e n  G in e b ra . D u ­
ran te  la la r d e  del p rim e r d ía  s e r á  v is ita ­
da la  c iu d a d , y  el s e g u n d o  se  h a rá  una 
g r a n  e x cu rs ió n  al l a g o  L o m a n . D e sd e  T e -  
rritet se  h a rá  In a sc e n sió n  en fu n icu la r  á  

las  R o c a s  d e  N ave .

S  de  s g e s t o .— S a lid a  p a r a  C h a m o n ix .  E) ira- 
y e c to  es  d e  tos »nás p in to re s c o s  del m u n ­
do. L le g a d a  á C h a m o n ix  p a r a  a lm o rz a r , 
In s ta h c ió n  en e) h o te l, p a s e o s .

9 * y  10 de  n g o s to .— E s ta n c ia  en C h a m o n ix ,  al 
pie d e l M o n t-B la n c . K x c u r s ió n  al M a r de 
H ie lo  de M o n ta n v c r s , uno de  lo s  m á s  im­
p o rta n te s  ve n tisq u e ro s  de  lo s  A lp e s .

11  dfi a g o s t o ,— Salida  de C h a m o n ix  p o r la
m añan a p a r a  M a rl ln y . p o r la línea  q u e  si­
g u e  e l v a lle  de C h a m o n ix  y  que o frece  
m uy h e rm o s a s  v is ta s  so b re  «I T o rr e n te  
del T r ie n t .  C o n tin u a ció n  d e l v ia je ,  si- 
lu ie n d o  el v a lle  del R ó d a n o  h a s t a  V le g e ,  
donde se  to m a rá  e l fe r ro c a rr il  de m o n ta ­
ña p a ra  Z e r m a it .

12 y  13 de  a g o s t o ,— E s ta n c ia  en Z e r m a t t .  U n
dia s e r á  o cu p a d o  p o r una b e lils im a  ex­
cu rsión  e n  fu n icu la r  al R l í fe lb e r g  y  al 
G o r n e r g r a i ,  desd e don de s e  g o z a  un 
h e rm o so  p a n o ra m a  sobre  el M o n te  R o s a  
y  e l C e rv in .

H  de a g o s t e . — V ia je  de  Jturm ati á  B t ig u e  y 
de B r ig u e  á  In ie rla k en  p o r !a m uy pin­
to re sc a  Íínea del L o e s tc h b e r g ,  in a u g u r a ­
da en 10 ’ 3 * A lm u e rz o  en v a g ó n  restau ­
ra n t, y  l le g a d a  ó In ter la k en  p o r  h  iarde.

1 5  y 1 6  do a g o s to .— E sranc ia  en In terlaken . 
Será i tm sa g ra d o  im  día á la adm irable 
excursión dcl .VI10 O beriand , por los pin­
torescos valles de Lut^chines y  Gríndel- 
wald, subiéndose íucgo  a l  Schideg-g po r 
el fun icu lar de la  W en^ernal^). Almuerzo 
í»n P ísm eer y  ascensión en fun icu lar  h a s ta  
\i cum bre  de la Y u n g írau  (4.166 metros). 
V ae lta  p o r  L an terb runnen  á  In terlakeo  
para  cenar.

1 7  de ag o s to , —  P o r  l a  m aftsna , saTida de 
In te r iaken  p a ra  a tra v e sa r  el la g o  de 
Brienz. P a ra d a  en G iessbach, donde se 
a lm orzará  despué"^ de h a b e r  ad m irado  
las ^ s c ^ d a s ,  que form an sleie ca ldas su­
cesiva». C oniinunción  dèi v ia je  en vapc^ 
has ta  Br:en* y lu e ç o  en ferrocarril ha^ta 
M civ in |cn , En M c irin g en ; excursión  en 
cu jhe  á la s  g a rg a n ta s  del A a r  y á  las 
ca&cadas d e  Reichembach«

28  de a g o s t o .— P o r  la  m a ¿ a n a , v ia je  de  Me¡«
rinden  á  L ucerna por el B run ig . L legaád  
á Cucerna para alm orzar.

19  y  '¿O de a g o s to .— E s ta n c ia  en L u cern a. 
E x c u r s ió n  p o r el l a g o  d e  C u a t r o  ‘ n io- 
r^ s h a s ta  A lp n a c h s ta d  y  a sc e n sió n  en 
fu n icu la r  al P i la tu s , d e sd e  d o n d e  se  *ii -̂ 
I r u ta  de  un im p on en te  p a n o r a m a  ^4.070 
m e tro s .)

21 de a g o s to .— f^ m barqu e á b o r d o  d e  u n o  de
lo s  excedentes v a p o r e s  q u e  h a ce n  el ser­
v ic io  del l .íg o  d e  los C u a t r o  C an con es. 
D e s e m b a rc o  «n V it^ n au , d e s d e  do n de, 
d esp u és  ue  c o m e r , se  h a ré  la  ascen sión  
del R ig h i  p o r H fu n ic u la r  p a r a  dorm ir 
e] hotel de  R ig h í ,  e n  la  m is m a  d tf ia  ( j .S o o  
m etros).

22  de a g o s t o .— S a lid a  m u y  te m p r a n o , a l ^otr
del a i íó n , p a ra  a s is t ir  al e sp e ctá cu lo  m a­
ra v illo s o  de  la  ^ l i d a  d e l S o l .  D e sp u és  
del d e s a y u n o  se  d e sc e n d e rá  o o r  la o tr a  
v*eriiente a i A rth  G o ld a u , aJ borde <*(.1 
la g o  de  Z u g ,  d e sd e  don de s e  irá  á  Z u ­
rich . L le g a d a  y  a lm u e rzo . P o r  ka u r d e ,  
v is ita  á  la  c iu d a d  en coche.

23  de iJgosto .— S a lid a  por la  miiñanH p ar.i  
N e u h a u sen . V is i t a  de  ia  c a s c a d a  -*¿l 
R h in . P o r  la  ta r d e , s a lid a  p a r a  .  ¿r0 4 .* 
C o m id a . R e p o so .

2 4  de a g o s to .— En B e r n a ,  v is ita  d e  la  cap i-
la l d e  S u iz a .  S .ilid a  por la  tard e  parA 
P a r ís ,  d o n d e  s e  l le g a r á  p o r  l a  iKx;he. Ins« 
ta la ció n  en el h o tel.

2 3 ,  20 , 27  y  28  do a g o s t a .— E s ta n c ia  en Pa-* 
rl^. D u ra n te  d o s  tard es  s e  d a rá p  p ase ra  
en a u to m ó v ile s  p o r b  c a p ita l  fra n c e s a . 
Un diít se e m p leará  en la e x cu rs ió n  á 
V e r s a il le s ,  que  se  hará  en a u to m ó v iL  
E l  d ía  aS  p o r !a o o ch o , c a l id a  p a ra  M a ­
drid.

29  de a g o s to .— R e g r e s o  á M adrid .
L o í  v ia je r o s  p o d rá n  p ro lo n g a r  su  e sta n cia  

en P a r li .
E l  p rim e r s e rv ic io , la  c e n a  de l d ía  3, y t*l 

ú ltim o, la  cén a  d d  d ia  28.

P R i i C I O  T O T A L

(cam inos de bIerro, íuniculare.<. v«pore.s b«v 
te le s ,  excur<^ione$, propinas, entradas» « te .,  

iodo  com prendido)
K N  P R I .M E R A  C L A S E

Desde C erbere á  H endaya...... i.250 p tas.
Desde Ilendaya á  {iendaya.... 1.270 •
Desde N adrid  (ida p o r  Cerbe­

re , v u e lta  p o r Irú n ).... ........ 1.380 '
A  to d o s  a q u ello s  de  n u e s tro s  le c to re s  q u e  

lo deseen , y  nos lo  d ig a n ,  e n v ia re m o s  gra*  
tuítam Cfite un fo lle to  i lu stra d o , e n  el cual en* 
contr.: las  co n d ic io n e s  g e n e r a le s  de  nue»* 
t r a s  e x c u rs io n e s  y  el p r o g r a m a  d e ta llad o  d e  
e s te  v ia je .

L a  lib ia  d e  adhCvsiones está  a b ie r ta  y la 
c e rr a r e m o s  en c u a n to  esté  c u b ie r to  e l cup;.* îc 
v ia jero s  fijado.

J^ara d e ta lles , ío l lc to  é n ser i p e  ion es  .d ir í­
ja n s e  a l »eñor je fe  de  lo s  S e r v ó lo s  o e  l  u r i^  
m o  de  L a  C o r r e s fo n 'D B n c ia  o í  Hspa.^a, A r e ­
n a l,  j j  M adrid '.

Cuttura 2CC:

Ayuntamiento de Madrid



p Ag e ía  octava

y o  CURO
LA QUEBRADURA

t o c r l b a  p id ie n d o  t a  p r u e b a  g r a t u i t a  d e  m i  T r a t a m í e »  
to» n n  d e  m i  l ib r o  y  d e n l a s  a c e r o a  d e  m i

C S -a ra n tía .
I>£

1 . 0 0 0  P e s e t a s
n o  «  u n a  i n a o u ^ u  a&oroióa do a r  in d iv id u a  í í t m .  

^ a # » W é . h s  a a  hoolio  f tb ív iu u m o n to  ffonuíno o l otial s « - i  
apovu(J*i con  ffuato p or  m i le i  d« ¡ñd iT id iio i cu n td o s  n o tó lo  
• u  XníjLinoc-ru. a iu o  U m b ió n  ou  todo  al m a tu lo . Cutniiío S - o  
©iifar, no  q útero R im plem cnio í ig n if ico r  <)uo Bum m i«tro uu 
otaffUüTO, ftlaohftdall*  ü o tr o a p a c e to ,  quo la n d r á  q o o  usur» 
• e  fioatjnuam ftnto pov los o*a  ob ja t«  d o  fiUn»«pv¿r

quebrad iu ’A «n  hu lu^ar. Y o  qai«»o  doo r «^ao m> eisbooio
¡ p o m i t c  l U  q u e b r a d u r a  d « ic i r  ta l& s  i r r i i o i t «  a r t o h * ! / ^

y  o o n v ie r b v  la 
icario, t a a  bn».

libro, o n »  
cop ia  dol cua l
.'fiw atíi íV ll8 t«el

m uebn
oxi^lka  

txtí» c ó t u o
pi>*do cu-  
¿ si Olismo 

¿i a  d&}or ó Vi» 
O ttQ v e a ie n u if t

51', t r A
c o b r i  deapnéB de }iabor aufri 
d e  u s a  <{'yebradura doblo , la
«UTADio. Mi
•ft(oro  
d e  quo
bradura't oq toda» laa p^rw«

U«t)^d, prohal>lAm(>Rt4', »^tar¿ iitt<;rftsado 
l ib r o  «x^tu ieo  7  prueba ciol trataTOMnio^ 
firmado'', de u?)Ofi pocn*:, en ie»  los muol>o8  |vi<
N o  pii'rda t» sm fo  y  d nor^ au  tira.t*ir di 
p arta  |i> quo m i do^cuLrimiAnto olpofie» puoK s61o 
«O Q traiíam ros. T om o la  plurricvy )}on9 fil oup^Vn ou o  
p ío  d e  Mt.e ftfiiinoio, OTjviemclo'jior « o w ' O, y  mi í íb r o , u b s  
eop ta  do m i  i^Aranhu» ]a  I ruoHa de m i a tonto  y  o tscs
d eta lle»  quo usCod txo&odíte< le  S9r«.a «aviadod ;ajao<Uata* 
m outo.

SirvAáe no  etiviav diaerid a'^niKj.

CÜPON P A l l . 1  PRÍJKRA ím ^ T U I T A
S  R i r t :  1!̂  U 4c h t O t t t c a M t  S tr tie t . 

(Vi X ai¿)aterra, 
y  h€Dor iRÍ&i S U ^ s o  « a v ia r  £ft4 tu:tAr>^Qnto la  

aiao iú n  y  prueba* v s i a  qué*yo puudth'ccnvr m t quebradura.
“ e : 2 ;

IJiVftOúiÚQ: •.>...•..,•...«.•.•.....,•,•,..«•••..(.•..«4......

S §  de cada i O O
e a ferm ^ d a d ^ á  d a  U »  v ía s  
tu r b a e io n o d  blot^uímica^? do

Higedti7&dt s e  á e b e a  á  par  
Ô : loe j n g o s  g a a t r o  in te n t i  

a a l^ s ,  <(ue prbdücdQ  a t o n i a s  ó  p v r e z a  <(igfea%iTa,
d í 6 | ) á p 8 la i } ,  a o e d í a a ,  g a s t r a l g i a s ,  c d l l o o e ,  & tc.

coT S^ odie ión  úft k á  l ' M t í a ^  d io f 'd t i v a é  M o r d i ó ,  
d ice  í . a  T V ib u n a  M é d ic a ,  rsápontic  á  dod Bacasídadca 
c l ia ica« , m odiácA r l a  ra l a  co m p o -

<lel jufpo ^ a a tr d  ia t e a t îa â j .  
f^or 6 8 0  d a m o s  n i  ca llf ii^ a tiv o  d e  E ^ p sc ia J id a d  C ie n -

k dic^o producto que oeaccderaiBoa muy tsU' 
perir^r á  eiaularûs para el tracnmicate de la» 
an terme* dad ád d«l ^tdmac;o é in testi noe/'

DE LIËSGAÜS
OMT^r loa  ca?>ari‘Oâ d a  la  luria^ c, b ru o^ u ios y  pal«  

y  la  prupec^dôa á  u o n tr a a r b s ,  n o  l a y  n a ila  m c^er y  m is  
<)uo ¡¿9 Affuua d e L ic r g a n o e .  QrKBda<> reform as, (iara -  
) p oata i/l'e l^ ^ rra^  y  fecrraoavril. P ed id  g v i a a l  ¿dxnor

^ s ? r r ^ r r r ^ r ü < * * s s ? î ? ^ & D 5 ? o ! ô a ^ 5 r é ô 5 n ! a ^ â ^
v V l V J i  V 9  rue>or e i r i i d a  ;  acoiU»ai(3¿.— A ifo d ­

i o  de Codec.— C oarto  <1« B e m a & o o « » . u<Smf»«‘o  2 .

I

C O S L A D A
“ 3L& ï$ Â E / iV ïL ï . ik "

ABt2ii*(U0 i>or <H Ktt» dKUr

D. Santiaflo Ramón y  Cajal
6  M a  p or  l a  pciaievu e u l u e c s i a  a w d ica  reooa». 

oid a  QAiTas*alm^ni«.

U i s  d e  C o » la d a  «onscitay i)q  «1 par*
l^ant« m ü  •&c%Zt r&pidr^y te ç u r o ,  ,;am¿e a l to *

RELOJ ITOS
de aouttriL, (>tiv̂ .: * »’«oalle- 
fo , 5: pitNo.M r  l'.v,, j i -  pa­
rodi lU, Coijlp' •'“rts » O'I ,v<
r a o t la  J e  ün ii/oc ,os  
¿ t iie o te ^  R«*pn«fi, j v 'r u  iiuu

Ïie2 a, ‘¿\ (¿'Mic.'a., o i) i: iù to  ó 
rl'oJjL*; e^ p r a ^  J. - .^nti^ua  

l ie )o ]e r ia , Mai. d 7  i  autre  
« a líe  P o s i  a i  v  r .a ^ a  M avor'.

l a  y  e m p o s -  
! 'v v .  . & *raa-  
iM , n*tf aRO^
C a RWKÎÎ. 23.

w vaiJiH ‘; C^armeu.

Cnitià parCioulas, a d u a le  dof  
en  facBilia Vvucva««. i  <rl- 

p M co4a . 1xqiiii'n>*a.

Ju soù u u  LiV«;d. liOS* 
[ a l i v à i  nodale embaraïAdan.

h mÂiWx. Pei. w. 3/

ü o b ro  a ia a d a »  s  p a p e le t a s  
tfo l i^Lo&e» 

P r e c ia d o s .  9 . «rt4rc«aela<  
Aales .Mafias a r't .̂ vda. L

D R E S T Â 10OS
por alhajïs y papclMas i t \  Hofttt

SE1NLU12 y U, EJh-ftSüilt
(a n tes  PrfACSjjc 2 )

ORO Y P U T Â ~
Athrniaa. R riU antos y  P o r ii^  
PA<àA.noK ;odo v a lo r .— 
S u .  ¿ Ri «; i ‘io.zn ' ,iV<¡r, a i

sT arríenda
dc»dB o l d'H2:^ u .» ¡AiMUibr^ 
pr^iticoo, l a  .IJucii u . a  C utti'
jo .d e  ^^n ia id r o , f 'l'n ^ '.o  rio 
A raniue«, jiropíe l .1  d e l ex- 
co U n tU im o  Sr. y .a . :\nr9  co l  
B )6cai. Pivra t r à U r  c«n  e i  ae» 
fiOT D. C a s im ir '  Cn-
r r o v a d e M a o  Jcr(lB<<n(» 29

hotelitoT
am uobiadoff cnn n j c a  y  lu i  
déotriOA, f*e a )i|u Ü an  a u  Val* 
(feiaalerrm  : L e s  M o J tn o s *
Guadarrama^. U iùum a«: C&- 
m U oria  N'ew-Kìi^Land. Cttrye-
ra f(9 $N%

La e » n n  ^ c e  inJb» p a p a  »»«» 
o r o ,  p la ia ,  t»l*<aaia, a it to a e a  
j  u tü m  eta&e d e  aika>«««, «a

P l .A M U J A

J I E M E Ï I E Ï M
A o o i t a s y  para te

iailu>>ôria.

iYm?íE-!ttiíT«R-01L
¿oeita c^wd^ ^ aya auM«

C oaeea ioeartos:  BerroatiB  
A  C /  A te« h A . 2 7 . T e u r .  S 961

PAGA sii VAWB
por a l l ^ a a ,  perLu^, piot^jas 

p reo iosM  y  fiaoa
La C aaa PdroK llc f iu a i> oa»  
ZAK.4Ü»KA. d. f  r&»>«A. 3.

îlil'Lïïy\ M9,\!l!
l ’o r  fter u u  '•ai.ft». !<■» O' o* ô* 

mieo< tod u  yar>'ut:tt < a  
^QsCo ll i 'v a  N'a i n  fi<, e-tc/ik  
de^SM reiu.f U  Jotc^^^rnTiA do! 
«let* <^uerj<3o. S*< o»>
i*(tr̂ oâ OD Uni an lut ¿ i';oJe>
na’A. 'i p ta s  et^ ]io;*ro y  1 vh  
co lor. l 'a i  *n*i' 'Îft in v ftn cîôu .

SE ALQUîLA
ra  ito iu o ^ a  atuuu biada* 
uor> ca ïu a t , Irieri *>. gu^dri»  
y  no' i bora. — Ma r -  
q \i oax d  e  V «U <co ( Sa  u fca n'i ev •, 
por  •Torr^lavôi'Ak Kao •villani.

L A  CORRESP.ONDEKCIA DE E S rA À 'X
H U ffT T y i*  I ■*A U 1!S i'3& ry i' p A G I N ì^ O C T A V A

Hermosura dd Pecho
D e s a r r o ü o ,  d u re z a  y  r e c o n s f i lu c ió n  d e  lo s  p e c h o s  

o b te n id a s  e n  d o s  m e se s  c o n  la s

Pílales Orientales

r W A P M C lA B L K .— C o m o e o b a r a e e i t e  a l  o a a d il  ea p a ra  dábiUk - i
f  Í««<inr^ntr>A __Toe T deorépi»«*. InapotoDtPfi. aDÓmieos, di*p6raicoÄ, n o u n  

I  P a l l i l i  n e c r o t ic o ^  a r tr í t ic o s  y  herpe ot 009 , o I itraa  V I S I  A - Ä lV A ,  .3 
A  V ' U v A  \ I  i|rua<. regou^^A>^or J  p u n h c e d o r  de ta  aaiijrr«3, y  j o r

hi«nh«Aüûr la a  no^abl» e o m «  ìneaporudo, h a sta  o « a u , o

'»1 ÄporitjZ
oiioeloft.

• .  * •  ^ d o  h .
cu a lq u io r  a o o id 'o te ,  iniligowCiuB, laarp^, guato A d i^  

porqn» d a  hior^n a l  w>ra*On, u y i ^ a  ¿  fa àt^eAtjóu y  i o S l

' ly iu u ç ^

s ia  Jifua.. r
c*a tó i iic e -v ig o r i  sa n  te , b íen h eeü o r  

¡ n a C ià fa d o .- iJ e  ò\ ao e r b a

I ifr^y í¿ ia l? tu î^ ia S i^ n o i :^ '¿  
tra» «rarta. H r o r l t fe o e la .  or. faA H a m » «  »A W rK L O N A . ____

U n  b u * to  d e  de 
n o rm a l y  d e  forma: 
aÍo^m. uaoj peches 
bles profv^icinnndos htccn  
a  Ib m u je r  hecmeui» a l  rev e s  

d e  io s  p e c h e s  ;  q n e

caciir ou  alojoa 1*1 mitad at 
h otU t d e  k «  i ré »  l io d w .

E* puéa una venLaj«. y  
OAB Jtcha ló de peder a/udee 

la Naturaleza pvaoblener 
el encante tan cocUcíado de 

I busto peiFecto.
Para lUgar ó c*te 

tado loa mujcre» 
iplean h s  Pilule» Crien.
i&tqueyueo ttcnen 

paro SQ9 eualidade» 
ea]e> bien coftOudai 
ttd^irú e l  desajfoUo de los 
pechos o  para devolver la doreza y  )aa 
proporcienes i  Ies <)ue Is» habUn perdido 
en eeniequeneia do enkrme<iadM o  de 
mucho eaniancie» y  para dar el biulo Uneni 
Agradables.

Do » meies wa raficíeotef 
ea general wra llegar à 
etíos re Bailado«, y  no seo 
raros lo» ea;oB eo ló» que 
una» lemaoa» bâ tan va 
para adquirir un devarrollo

A ii cKnbe nna »cnofas 

*' f/ee«n ç o ln u  dt^s 
«ve femó lo i  P ilu lci Orivi-  
t a k s  y  c o n  m u c h a  JúbÜ9 

/luvdo t̂ er y a  rauttadoi u«r> 
JatJerpntente m afo 'e/lln^i' • 

Y  otru aÚDCs< ..f r :

** U n scU fro ico  efe 
P l lu l t a  OrhulaU s f u s
i a n t t  p a r tí  h a ttT x  

d o i  Auecoi A

lo i  la d o s  cife//o  ^  p a r a  

•cer m is  p ^ h c s  ç u t  a n l a  « s la h a n  

Ah< rfa poaeo y a  u n  i u i i á  g t u  d d

o 99r<:ai»9 a n ie s . E s ío y  m tu a i íu m a d a  
^¡nio  de c s lo i  P / W o r o j . ”

A  demás d e  ealo t u  Pilulei Oneatales poseen uoa acción m uy  I 
ido geoei’sl de la salud y  pueden ler lomadas

«obre elU4JA ve
aún por lus per«ona» de coruütueión

Como no conlíeocn arMoico, ni otras juastancíaidañoias, pueden ícr  tomadas sin recelo. 
D esde gcneraeionet ya, se cueaian por mlle» las mujere# 7  laa rauchecKa» que deben á 

esta» Pildorii» la licraio*ura de au pecho y  que lea ion pué» rnuy aaradcdda».
AlgunAS pildoras para trsg« cada din y  nada mhu  y  este tratamiento muy lacfl puede 

»er seguido en secreto.

U n  {ru<9 ««n Tnii/swira«» 1« T«mh» i>or eerreo enviand»» 7«$0 p««etu en tílifania o  e ire  ^Mtal ft 
C»brian y Cia. Laurln, 26. Bwce»»*- ^  u  « 1 «

Da vwtft «u Madriá: F*íoiaíia Gaye«. AmbJ 2 7  «nBtfce!»», FawB«« O!\tor. Mm«uIí.

V

i »  Pi i im
DEJ

M A D R I D

SERVICIO DE TRáNSPOlTES íiiiRlTIMOS

Esta Sociedad, en combinación eon la  
C o m p a ñ í a  T i f a n s a t l á n i i c a  E s p a -  

üG lay se encarga de esp&clír desdo eéta 
corte toda clase de encargos y  meroan- 
cías con destino á los paeito» visitados 
por ios buques de dicha Corapañía ea las 
líneas de F ilip in a s , OíAsk, U é jio o , F e r- 
xiaudo P óo y  A rg^eatina.

Para ta rifas y  referencias, d irig irse  A 
la^ oíicinas centrales, Paseo de loB Fo&- 
ton e5; % téléíbno S08, ó á la  Agencia- 
.sucursal, situada en la  ca lle  de T e tu á n , 
n iím . 13, teíólbno -i.ótíO.

P R I M E R  A N I V E R S A R I O

E L  S S i^O K

D. Ricardo Baños y Herranz
DIPDTAOO PROVINCIAL, DOCTOB liN ilEOlCINA Y FARMACIA

F A IíL E C IÓ  Eh  30  D E  JU L IO  D E  1913
H a b i e n d o  r e c ib i d o  l o s  a u x t U o s  e s p i r i t u a U s .

R. I. P .
S u s  prim os, doña A nastasia y doña T « resa j prim os polí­

ticos, D . Justo  Fernández y  D . Ju lián  M erod io ; sobrinos y 
demás parientes,

R U E G A N  á  5US a m i g o s  s e  s ir v a n  e n c o m e a d a r »  
t e  á  D io s  y  a s is t ír  a l  fu n e r a l  q a e  e n  s u f r t g i #  á e  s a  

a lm a  s e  ce leb ra rá  e l d ía  3 4  d e l co r r ie n te ,  á  la s  d i e z  

y m e d ia  d e  su  m aflana« e n  la  d e  S a n  M a r­
t ín ,  p o r  lo  q u e  r e c ib ir á n  e a ^ e c ia l  fa v e r .

L os Excm os. é lim os. S res. N uncio  d e  Su S an tidad  y 
Obispo de M adrid-Alcalá, han  concedido ind tJgencias en la 
forma acostum brada. (7)

PeMS irl&siaüos 
Mslinos tie Viento

ENCOBAR
P a te n te  6&('4D

Mlcrt» Esfflbar
C U A B T E , 4S 

V A L E N C I A

NEGOCIO
C a d a a . O Q O  p t a a r e a i a o  V i O  

a l  m ea  eu r.<j;;ooio f o r n a i  y  
aej^uro. rnerejado per si mt*' 
n t o .  C c « a  d i t t e a e o  l a  f o r i v a
d e  o p e r a r .  lu fa  srratie>9 ei!ior 
V i(ten t 0. áau t ia 2«j. 1,2.^ <le 4

N I Q U E L A D O  
CoTtetruoe'^n y  rep arao i¿s  

de a rtiea lea  d« m o tá l  Kepe* 
ei a li  dad e»  lo s  e léo tr io o s  y 
de preetei^a. C o»trsa tlia  (!e 
l « e  l>«« a  «ap arad  es» n.* i t -  
(Ififitra A t o c h a 7  H u er ta a l

k sr to s . ÁSidteücia nóci ice

para
prim or orden  y  bosp^dafe  
ra Ambara’dadaft. Aaohai 6'.

c a m a s ”
d o r a i in s  y  d o  hflerru, pafs{  
B o  c o o a p r « r  a ia  v e r  la*.— 
l>rerÍMB rtAieoa l*19f£LLOá  
B s n o z  y  m u » i  6»

Ma u (o « e i i  ü d a a l^  beráa-  
o a  i 90S  l iq u id o .—C a la - 

Crara. n^xa. 9.

í i a  P r e n s a
A0£NCIA DE. KtiWClO'^

DS
R A F A K L  U A R R I O á  

laraiaa, a ñ e r o .  IS^priaere.

C om hiQ M ieae* económ iees  
•le v a n o s  perióa icoa  
tarit a s  v  pr«enpUMt<;9 
^ n lU o la u if  e a  à ia d r id  y  
víDtiias. iyr&ndea desouento»  
eo  aau n oio«  y  es^ ueias d e  de« 
lu p c ió b , a o v e a a r io  y  a a ivef*  
íaaro.

/

m

k

ñiarlaa canean  ir r i ta o ió « ,  oé>iioos d i  c to ivr^  d<t 
Tianirfl. oom o ea ced e  c o a  tosían la s  d e m ú  a^uaa 
pnr^antaa; la e  d e  C e a in d *  «oa  la^ úníCM c a o  
obraxi fc loe pucos m ia n to s  de tom arlas, y  e s U a  
e x e a t a l  dcl »ebor a to a r  go ^ne t ieaen  ^as dem ás  
« a n a e  pargfantae; cu s  e f a a ^  so n  se g u r o s  y  rapi* 
d w in o e ,  siendo  ias m ^ o fo s  q n e to  eo n o cea  e a  

el a u a d o ,  e e g ú a  e l  d ictanseo  deoasitieneiM  
■ftédieas. L m  Ai^nae <lo C«ei>aria ram bièt so a  
m r a e i  Uosa« p a r a c u l i  b a ttr a .  ee< re A i sa l«»  so , Joe 
â * # » r tee  a o l  b lv a d o .  araouiones < o  e<*cà«xiatc», 
^ • i M ô a  y  e l a e u e e .  y  oobi o  I4»de c o n ir a  l a  pm^ 
v « a i»  l u t e e e i u i  y d e  la  V e il la s  <U»«»Uono.>< a i -  
f i t l l e a ,  e a r « r m v 4 a d e «  prrtlBOUCoe a S« m ntrlu  
y  r e o B a t ia m a .  6o n  m ilA grosM  )a * a  todas Jai 
•« irervi«*<fad ea  d e  La p ie ) ,  c o b o  s«'a ir^aa an 
rece t a s e e .  « rJ s ip a la , b erpoa . d ic e r a a  y  r ioev iM .

La» pedidos a i  |<or œ a y o r  para £ sp a û a  y  
c x t r a o j t f ^ a  los rep r o ^ n t  antes

MARTIN Y DURAN
T e t u a n ,  3 ,  M A D R I D

j t , l  p er  B e a  o r e a  tooa» las principabas :*armeei&«
— ÿ  dxoffUoiiSi» U»1 auiattu,

A i

, I

/

‘d ( 0

No habrá más

C a lv o s 'í-
p o r  s e r  « E L IX IR  J O -  
N A S IL »  d e i  s a b i o  Doc** 
t o r  J o n á s ,  e l  v e r d a d e ­

r o  é  i n f a l i b l e  r e m e d i o  
t p a r a  c u r a r l a  c a l v i c i e  y  
l o a r a r  l a  c a í d a  d e l  p e -

io IHMEDIATAMCNTE»
Esto l^jiisir )ia sido descu* 

bierio, después de larg:o9 es- 
tiidio^, por el sabio D o c to r  
j o c a s ,  em inente profesor 
bacteriólc>go. Los mnchoa 
<*asos tra tad o s  po r él con este 
m aravilloso E lix ir  faeroa

coronad08 todos p e r  uu o z l t o  co& Lpleto . Con J O H A S I Z i  se conven­
cer à el püblico, on b r e v e  p]azo, qoe las y i r t n d ^  a tr ib u id as  á e s t e  p ro ­
d ucto  son de  v e r d a d ,  y que todos los elogios son pocos, cotaporadoa 
con el m aravilloso resu ltado  que en realidad  produce.

P e e a t a s  lO « l a  b o t e ) S a « ~ D e  T o n ta  e a  l a s  b u  en n e  Porfum oH & d, P a r m a o ia s
y i>ro¿'a©rfe3,

D fpósito  aenerai: PEREZ KflRTlN Y  C.“~ H JÍD E1D: A l C h l k  9.— BARCELONA: CLARIS. 20-

ACADESÜIIA JliInENEZ
SOBRESTANTES DE OBRAS PUBLICAS

70 a la sd S .-K s in a ^ n e i  ea  sn ere . Pia|»araflíóu por Inretda. 
ros. H a r  í n 6ariiií,do. f lo a o 'a r io e  » i e i a a s .  M ayor, 1*

VI NOS TI NTOS»
d e  l o s  b e r a s te r o s  cW

H.4RQUES DE RISCAL
f i L C l E Ú O  ( A la v a ) .

?>a. P íd a n s e  e a  • • d e s  lo s  l í e t e le s
y  r e s t a u r a n t s .

DEPOSITOS BN MADRID 

S ra . V iu d a  d e  D . B a G o m e r o  G a r c ía , «Higb* 
U f e » ,  C a r r e r a  de San  J erón im o , 14- 

D . J. P e c a s ta in g , Principe» 13.
D. A d ria n o  A lv a r e z ,  B a rq u illo , 3.
Sres. D . C a r lo s  P r a s t  y  H e rm a n o s , A renai,

X, « L a s  C o k > n ia sn .

S;^ s. H ijo s  d e  RlpoU, P u e r ta  de! S o l ,  15 , a L a  
MaJJorquinats.

D . F ra n c isc o  d e  C o s , C o n d e  de X lq u e n a , 2, 
y  P a s e o  d e  R e co leto s , 2 1.

D. F ra jic ieco  A ld a m a , C iu d a d  R o d r ig o ,  10 y  15. 
D. A n to n io  M o n ta lb án , N rce lá s  M n rla  R i vero» 

22 (antes C e d a ce ro s) . B o d e g a  MontaIbáa. 
D . 5 a ¿1 ( la go  M o llinedo, C o n d e  Rom anonee, t s  
D. Juan F ern á n d ez  R o d r íg u e z ,  H o rta lcsa , 15» 

é  In ían laS f 4  y  
S r a . V iu d a  d e  D .  E .  OrtÍ2, A lc a lá , 3 5  y  35, 

a L a  N e g rita » .
B o d e g a  V ic to r ia ,  O ló z a g a ,  6 . T ^ f o n o  640. 
D . R a m iro  G a r c ia  Stiárea, a C a v e s  Monopo* 

le», C a rr e r a  <ie San  Jerón im o , 30.
D . P .  P íd o u x , Crua* 12.
D . J o r g e  B a la g u e r ,  J a co m e tre zo , 10 y  la , 

« L a  M aliorquuaa».

Aviso m uy im p o rtan te  á  los consusiidores.
E x i g i r  s iem p re  in ta cta  la  m alla  de alam* 

b re  q u e  p re c in ta  la b o r i l a  y  á la  n e d l a  bo> 
tella.— F íje n s e  znuy e sp e cia lm e n te  ein nuestra 
m a rc a  corxcedida.

CASA PONTES DESCUENTA
) ja r a a â q > r  de 
m iev a s remesas.

género su  almacén y  dar  cftb>da i  
k O A E M E .N .e  C atâlojîos ?rarta

ACADEMIA DE LOS HH. MARISTAS
P a e P A l lA T O H I A  P A R A  CARRERAN U l f . l f A S B S

Con iacoof)er&OÍÓQ <teun o o o i p e i e u t e  p r o f e s o r a d o  mi» 
l i t a r .  'H d a n s e  i ie f f la m e n to s  d o n d e  « o n stiia  lo s  n ru iaace«  
rC'auUadoe o b c e o ld o a  e n  l a  c o u v o c a io r la  d e  I914i 

m i N i D A » ,  la .-^T O IiC D O

SOS&ËSTAî TËS IE 0BIS4S M i m
C o n v o ca to r ia  dol 8  de j u  )o.— O bra c o m p le ta  cou  a r r s ^  

4  to d e  e l  a n e v o  p r o ^ a u ia  in c lu v o  fe r r o c a r r i l^ , ^ |>esetas.^ 
P ed ld o er  .*• t io tn a ii'K  y  Jlm^^ner, B u e r t a e .  16 y  il*« 
d r ld .~ i* io ^ A m a  g i u t i s  c o n  1̂  u b r^  y  g r a t is  e l  6S7 Ío poi 
covreo.*^P rogram  a  s u e  Ito. 0^¿o.

Î
X X I  A N I V E R S A R I O

BL t:XCMO. 8E?>0K TKXia^TR (lÜM&KAt.

, EffllE EilEZ í GABCli
C O N D E  D E  L A S  Q U H M A Ü A S

C0MAKDA?«TK OSMJ^aAL QU0 rCÉ I>Et KKAL OUKaPO
D s on xasiA S  A u x a a a a a o a , coM oicoaA ao co:< 
1̂  auANbKi» ORüOw n e  OAsaos izk,8an  aitaME^vs* 
«ai?u , coaoKA d e  ■in^rrr ^^otesiA), h i m t o  su* .
trrAR, 1AAB?L I.A CAYdUCA, PLAOA DÜ
xa^nOi CASAixaso d e  j>a  u tG tó a  Dn n gH oa db 
yaAi<c(A,Y o r a a a  v A s u a  r o a  A cca w a s n a a c w a A

PiHeció en San Sebastián el d í i  2 9  de js f io  de 1893
B a b lo n d u  reoiM de Anok««« ha«r»iuentea 

y  l a  bendieldo apost*}lca«
EL I .  P .

Sarita aplicadas ^ r  el a)j»a de diobo saftcr codAS 
lan miflrt« one e l dJa'iS dei eorrían» sa eelebren es 
las ixloí^iae lie San José, San M artin y  Saato  Órlete 
de la  8alud. L a  expoiición del SAavinaao e a  A  bloato 
; y ^  de la  iiakad, en *«tr«cia 4a( alosa ém «Keho ex> 

celVkCidimo seAor, se o o lc b »  9 i  «¡a 2/ Sel aecnal.
ftu v iu d a , ia  ^ o m a  O aatia ie  « e  lae  ( ¿ u f a ­

das, Tuoi:ik Á la s  f íe l« i  le  en o o ia io a d e n  4  D io é  .Nuee*

J¿xem oa y  Caizaoe. Ê rea. X a a e j o  d e  Sa

UO, ht"» T 40 d ía s  d e  iad u iaeu oja*  j»or ea<la 
lie d ad  y  c a r id a d  q u e  b ic ie r e a  en m em o r ia  úéj 
Inado.

Mirreslerto deCultufa 2D09
i

Ayuntamiento de Madrid




